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REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Jorge Elias Antonio (oposição ao
têrmo 896.490 marca Silklene).

Editora Esplanada Ltda. (oposição
ao 'ermo 892.555 marca Legislação e
Jurisprudência).

Cia. Mineira de Cervejas (oposição
ao têrmo 896.229 marca Ouro Fino).

S. Paulo Alpargatas S.A. (oposi-
ção ao tèrmo 896.638 - marca Ma-
zigal) .

A Empresa Brasileira 'de Telecomu-
nicações - Embratel (oposição ao têr-
mo 899.367 marca Sibratel).

Frigorifico Wiláon do Brasil S.A.
(oposição ao tétano 897.308 marca
Dubom).

Maniero to Cia. Ltda. (oposição ao
têrmo 894,589 marca Fazendeira).

Papelaria Record S.A. Com. e In-
dústria (oposição ao têrmo 892.687
marca R).

National Biscuit s Company (oposição
ao têrmo 885.753 marca Ritz .Crac-
ker) .

Giuseppe Veronese (oposição ao têr-
mo 899.529 marca Simplex).

Divisão Jurídica

Seção de Transferências
•	 e Licenças

Expediente de 27 de novembro de 1969

Transferências e alterações de nome do
titulai de processos

Foram mandadas anotar nos pro-
cessos abaixo mencionados ' as
seguintes transferências e altera-
ções de nome do titular de pro-
cessos:

filon :Plásticos Corp. (alt. de nome
do titular na pai. PI n° 69.817 -
Pi n° 69.818 -, Pi n° 69.819 - Pi
n° 69.926).

Vistron Corp. (transf. para seu
nome da pat. PI no 69.817 - Pi nú-
mero 69.818).

Pl n° 69.819 - Pi .n° 69.926) -
Quanto à pai. Pi n° 69.818, arquive-
se o pedido e., fls. 57, por falta de
cumprimento d: exigência.

Frigoscandia Contracting Aktiebolag
(alt, de nome do titular na pat. PI

tênno 187.753).

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Serviço de Recepção,
Informação e Expedição

Oposições

Fábrica de Café e Chocolate Mori-
alio de Ouro S.A., (oposição aos tê- r-
aios:

N. 893.659 - Marca Estrela de
Ouro.

N. 893.470 - Marca Usina aBn-
deirante.

Empresa Brasileira de Relógios Hora
S.A. (oposição aos têrmos:

N. 892.553 - Marca Hotron.

. N. 893.590 - Nome de emprêsa
Eletro Metalúrgica Hotron Ltda.

N. 894.046 - Marca Hotron.

Unilever Liatited ( oposição aos te-x.-
1110S:	 -	 •

	N. 897.918 - 897.919	 Marca
Trim.

Orniex S.A. Org. Nacional de Im-
portação e Exportação (oposição aos
têrmos.

Ns. 89.125 - 897.694 - 897.696
- 897.697 - 897.698	 897.714 -
397.715 - 895.796 - Marca Pop .

N. 895.797 - Marca Ciquine •-
Pop.

N. 895.798 - Marca Ciquine -
Pop Bahia.

fator (Grupo de Publicidade Indus-
trial) Ltda. (oposição aos têrmos: 	 .
89.803- 891.0934 .
589.803 - 891.943 - 891.944
Marca Fator.

Schering Corporation Xoposição ao
tèrmo 892.832 marca Solupan (Sanit)

International Distillers And Vintners
Lituited (oposição ao têrmo 872.597
alará Catú).

The Singer Company (oposição ao
termos 892.773 marca S).

Fábrica de jersey Tip-Top S.A.
(oposição ao tênno 890.876 marca
Pop).

Cia. de Cigarros Souza Cruz (opo-
sição ao tèrmo .892.957 marca Char-
,oal Multifilter).

Silva 8 Filhos Ltda. (oposição ao
I ermo 892.205 marca Ca fé Hiran).

Artex S.A. Fábrica de Artefatos
t'exteis (oposição ao têrmo 895.998

-narea Satex).

Exigências

Cumpra exigências:

AVM Auto Equipamentos S.A.
(junto à pai. Pi n° 75.459).

Quanto ao tênno 488.690, arquive-
se o pedido de anotação de transterên-
cia de fls. 17 por falta de cumprimento
de exigência.

Diversos

Metalúrgica Suttner Ltda. (junto á
pai. PI n 9 73.737) - Arquive-se o
pedido de anotação de transf. por falta
de cumprimento de exigência:

New Karen Produtes Químicos' e
Cosméticos Ltda. (junto à pat. MI
têrmo 173.499) - Arquive-sé o pe-
dido de anotação de transf. por falta
de cumprimento de exigência.

Contrato de Exploração de Marcas

Cia. Brasileira de Produtos Quími-
cos Shell (no pedido de averbação de
contrato da marca Shell n 9 202.525 -
206.177 - 264.132 - 264.142
264.535 - 278.094 - 284.470 -
284.474 - 284.476 - 284.481 -
284.482	 290.064 -= 294.23g
338.442) - Averbem-se:

1) o Contrato de exploração a fa-
vor de Shell Brasil S.A. (Petroleo)

2) O contrato de exploração a fa-
vor de Cia. Brasileira de Produtos Quí-
micos Shell.

Pravaz Recordati Laboratórios S.A.
(no pedido de averbação de contrato,
a titulo exclusivo, da marca Solufur
n° 370.436 - Recordati n° 208.402 -
Recordati número 318.9 78 - Furoton
n° 369.415).

Transferências e alterações de nom e
do titular de processos

Moram mandadas anotar nos pro-
cessos abaixo mencionados as se-
guintes transfer..Pcias e jera-
ções de nome do titular de pro-
cessos:

rarmoquimica S.A. (transf. para
seu' nome da marca Antigenos Gral nú-
mero 256.401).

Farbwerke Hoechst Aktiengesellschaft
Vormals Meister Lucius Bruning
(transf. para seu nome da marca Oza-
kop n° 54.999).

Alcon Laboratórios do Brasil Ltda.
(transf. para seu nome da marca Aa-

ritricin n° 208.133 -- Lutrax número
210.675 -- Dorespasm n° 210.701).

Ind.. e Com. de Bebidas Cobrinha
Ltda. (alt. de nome do titular na mar-
ca Cobrinlia a' 236.276).

Emprêsa Brasileira 'de Varejo S. A..
(transf. para seu nome da marca Plu-
ma a° 247.398).

Time 'H ewer Company (alt. de nume
do titular na marca Hoover número
270.845)

Anotem-se: 1) transf. de Time Ho.
over Company (do Est. de Ohlo) para
H.V.C. Co., Inc. -="2.. 2) alt. de nome
da últitnc. imra The Hoover Company,
org. sob as leis do Estado de Dela-
ware.

Alcon Laboratórios do Brasil Ltda..
(transf. para seu nome da marca Cissa

n9 F2eernial.219d9o): Chinaglia	 Distribuidora
S.A. (transf. para seu nome da frase
Guia Moderno para a Mulher Moa
derna n9 293.769).

Alcon Laboratórios do Brasil Ltda..,
(transf. toa rEi seu nome da marca Ri-
noprivan n° 316.502 - Dexasmam nú4
mero 318.975 - Rinospray ri° 326.242
- Sedaseps n° 328.310 - Histiogen
n° 331.751	 Neuroglicin n334.278
- Neo-Oftazone n° 335.762 - C,o1u4
gon	 3'.'w 237 - Colifenol nO' 339.601
- Metason n° 339.834 - Rinofen
mero 343.512 - Amigdazol número
344.128 - Rautenson n 0 350.679
Protilapan n° 356.360 - Otazon nú-
mero 356.664 - Quimobione
ro 358,101	 Pexaciclin no 359.090.,

Borg Warner Corp. (transf. para Sett
noMe da marca Warner no 361.337).,

Meãd Johnson &Company (transfe.
rência para seu nome da marca Antei
n° 350.456 - Aneuridoze n° 343.565
- MetroU no 335.383).

Indústrias de Chocolate Lacta S.A.
(transf. para seu nome da marca Bela
fruta n° 340.011) .

Extgênctas

Cumpra eXigências:

Colmeina Com. e Ind. Química Lf
mitada (junto ao registro 196.365).

Indústrias Químicas Campos 3-1
dalgo Ltda. (Junto ao registro !:'
236 "B7) ,

Alcon Laboratórios do Brasil . Li •
mitada. (junto ao registro 349.137 -
têrmo no 436.490).

Emprêsa Brasileira de Carel:3
(junto ao têrmo 5%.,080).
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SECA° DE RECURSOS

Exigências
talcos Alimentícios (arnbullY

aJunto ao termo 531.963).
N9s. 504.424 - 504.425 - La.

seillaise Fabrica de Biscoitos e
colates Finos Ltda,

Recursos Interpostos
La, Maxseillaise Fábrica de Biscoi-

tos e Chocolates Finos Ltda. (no
recurso interposto ac indeferimento
do têrmo 504.425 marca La Marsei-

• llaise Mafrut - termo 50.424 nitafea
La, Marsella,ise)

Cia. Fluminense de Tecidos (no
recurso interposto ao deferimento do
térnio 332.378 titulo: Magazine loa-
roi).

Unilever Lirnited- (no rectrrso in-
terposto ao deferimento do ta.mio
085.849 - marca Hl-Light).

Banco Novo Mundo S.A. (no re-
curso interposto ao indeferimento' do
têrmo 502.357 marca Novo Mundo).

Moinho Santa Ros Ltda. (no is-
curso interposto ao deferimento .do
termo 524.950 marca Cafeeiro Santa
Rosa).	 -

Joarnar Watch S.A. (no recurso
Interpo.sto ao indeferimento do têr-
mo 549.009 marca •Yosmar).

Mecânica Nacional S.A. (no ae-
Curso interposto ao deferimento do
kérrno• 559.007 marca M).

Michel DeIalancle (no recurso in-
terposto ao indeferimento do têrtno
869.237 marca fielpt-a-My3).

S . A..

Mar-
Cho-

- As Repartições •Piiblkas de-
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-

_ ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

. As reclamações pertinentes
à matéria retribuída, nos casos de
é:no ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
.cie Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
órgão oficial.

A Seção dê Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co. . de 11 às ,17h30m.

- Os originiais, 'devidamente
iautenticados, deverão ser dactilo-
:grafados em espaço dóis, em uma
'só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

- As assinaturas podem ser
tomadas em q.ualque;: : época do
'ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

EXPEDE ENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR GERAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

~um DO SERVIÇO DE PUDLICAÇÔEO	 CHEFE DA &EDU, De DEDADA°
J. B, DE,ALMEIDA CARNEIRO

	
FLORIANO GUIMARAES

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO

•eyEo de publicidade do expediente do DepartamentO
'ecionai de Propriedade Induetrial do bitntateria

da Indústria e do Comércio

Impresso nas Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES

	
FUNCIONÁRIOS

Capital e Inferior:
	

Capital e Interior 3

Semestre •,* e.• • .9 9 .9 NCr$ 18,00 Semestre •	 •_. NCr$ 13,50
Ano • . 1, • *** ** 844 4 • NCr$ 36,00 Ano • "f • e9-• • • 1,, • • • NCr$ 27,00

Exterior :	 •	 Exterior
Ano :4.-4 • • • • 4, • .4. 4,4 NCr$ 39,00 Ano .,. •.• • • . •,•;....• • • NC4 30,00

NÚMERO AVULSO
O preço do número avulso figura na última página de cada

exemplar.
O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01,

se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores,

g•-• As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

Na parte superior do ende-
rêço estão consignados o núnzero
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

- A remessa de valores, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partanzenio de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.	 •

,- Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura,

SEÇAO LEGAI.

ExigéPIGia ,

Cumpra exigêmias:
Joubert Gonçalves do 'Valle (titu-

lar do registro 281.820). - Diga sê:-
bre o pedido de caducidade requeri-
do por Ind. e Com. Dunorte S.A.

N9 594.243 - Com. e, Imp. S. Do-
mingos S.A.

Divenos
N9 701.902 - Fornea1/4edora Sentis-

ta de Navios. - Arquive-sc. .

Saci Transportadora Witda. (no
recurso interposto ao indeferimento
do têrmo 586.785 nome comercial:
Saci Transportadora Ltda.).

Omega, Louis Braud & Frere S.A.
(no -recurso interposto ao deferimen-
to do térmo302.731 marca M).

Gáfica- Minerva S.A. Ind. e Com.
(no recurso interposta ao indeferi-
mento do termo 607.131 marca Mi-
nerva). -

•Minas Ptural Ltda. Mirai (no re-
curso interposto ao Indeferimento do
térmo 612.477 marca IVIiral).

Perfumarias Phebo S.A. (no re-
curso interposto ao deferimento -do
te'rmo 613.723 Marca Phanoform).

NAtrosin S.A. Ind. e Com. de
Produtos Químicos (no recurso
terposto ao deferlinent) do têrmo
615.202 marca Nitroglyn).

Sociedade Técnica e Ind,. de Lu-
brificantes Solutec S.A. (no recur.
ao interposto ao deferimento do têr-
mo 615.716 marca Silotec).

Ind. de Calcinação S.A. leal (no
recurso interposto ao' indeferimento
do têrmo 616.109 marca Icon .

Confecções Marajó S.A. (no re-
curso interposto ao indeferimento do
termo 618.317 marca Vip	 Verão
- Inverno	 Primavera - Mara-
jó).

Cia. Oscar Rudge do Papéis (no
decurso interposto ao deferimento
do tênno 618.453 marca Rudge Ra-
mos).

Saad As Cia. (no recurso interpos-
to ao deferimento do têrmo 627.048
marca Atlântida).

Retificação de Clichés
N9 763.929 - Mar dei Inata -

Mar dei Nata - Transportes Ro-
doviários Ltda. - cl, 21 -- clichê
publicado em 21-3-67.

N9 763.946 - Cel000	 Celaco
Ceará, Laminados e CoMpetnsados
S.A. - 01, 40	 cliché publicado
em 21-3-87.

No 763.947 - Celaco --- Ceará -
Celaco - Ceará, Laminados e Com-
pensador, S.A. - el. )1 -clichê pu-
blicado em 22-3-67.

1‘77 763.948 - Lisa •-- Moderna 11Da
ciclopédia universal - Lisa Livres

Irradiantes S.A. - cl. 32 - clichê
publicado em 22-3-57.

N9 763.951 - Caule° Celaco -
Ceará, Laminados e Compensados
S.A. - cl. 4 - cliché publicado em
21-3-67.

N9 763.952 - Celaco Celaco -
Ceará, laminados e Compensados
S.A. - el. 16 - clichê publicado
em 21-3-61.

N9 763.956 - Alpea - Alpes -
Comércio e Importação de Automó-
veis Ltda. - cl. 21 - clichê publi-
cado em 22-3-67.

N9 '763.960 - icard - korai Tu-
rismo Ltda. - cl. 33 - clichê pu-
blicado em 22-3-67.

No 763.963 - Celaco Celaco -
Ceará, Laminados e Compensados
S.A. - el. 26 - clichê publicado
em 21-3-67.

N9 763.970 - Colômbia - Colean-
bia Turismo Ltda. - el. 21 -- cli-
chê publicado em 22-3-87.

N9 763.987 - Luzaflex Luza-
fbc Ind. ,e Com. de Calçados de
Borracha e de Plásticos Ltda. -
cl. 36 - clichê publicado em 22-3-
67.

N7 763.993 - Grasp - Cafeeiro
Gramo Ltda. -- el. 41 - clichê pu-
blicado em 22-3-67.

N9 763.994 - Guaira, - Guaíra
Auto Peças Ltda. - cl. 21 - clichê
publicado em 22-3-67.

763.995 - Coinicalca - Com, e
Ind. de Móveis Coimofer Ltda. -
cl. 40 -- clichê publicado em 22-3-
67.

No 764.009 - Cartersom - Indús-
tria Metalúrgica Caartersonf Ltda. -
el. 11 - clichê publicado em 22-3-
67.

N7 764.013 -- Dalmata,- - Saint
Floriria Proteção c InstalaçÕ con-
tra Incêndio Lida. - el. 8 - Iciche
publicado em 22-3-57.

N9 764,027	 Art-Catub --
e Com. de Peças para Autos -
Comia 'Ltda. - cl. 21 -- clichê pu-
blicadd em 27-3-67.

N9 764.062 - Butanlã	 Elerto
Técnica Butantã Ltda. - cl. 8 -
clichê publicado em 28,3.-67. 	 '

N9 764.067 - Eir2ge - Mário
Rocha Gomes - cl.' 21 - clichê pu-
blicado em 28.3.67.

No 764.113 - Metilcarpina	 Bui
ler S.A. Labs. Farmacêuticos -
3 - clichê publicado em 28.3,67.

764.123 - Caçula de Quintino
- Açougue Caçula de Quintino
rnitada - cl. 41	 clichê publicado
em 28-3-67.

N9 764.149 - Foi rol - Feira
de Oportunidades Ltda. - cl. 14 -
clichê publicado cm 29-3-67.

N9 764.151 - Rainha da Praça -
Lanches ,Rainha da Praça Ltda. --
cl. 41 - clichê publicada em 29-3-
67.

N9 764.153 - 13rasilinar -- Impor-
tadora e Exportadora. Brasileira de
Produtos do Mar -- Brasil/nal.	cl.
41	 clichê publicado em 29-3-67,

N9 764.157 - The Shiners - Pau-
lo Cesar Martins - cl. 32 - cliébê
publicado em 29-3-67.

Nç 764.179 - Belanyl - Melanyl
S. A. Indústria' , e Comércio - Clas-
se 36 - Clichê publicado em. 29-3
de 1967.

N9 '764.184 - Emblemática -- Pa-
dar ia e Confeitaria Delfim Ltda. -
Classe 41 - Clichê publicado em 29
de março da 1967.

N ç 164.185 - Fuji; -- Artefatos de
Vidros Fuji Ltda. a- Classe 14 --
Clichê publicado cru 30-3-67.

Nt 764.195 - Ebece	 Ebece
Civil Ltda. Administração de Bens
- Classe 38 - Clichê publicado em
30-3-67.

N9 764.196 - lanar - Planar
Ltda. - Planejam ntos de Vendas
Lnobiliârias - Classe 33 - Clichê
publicado em 30-3-67.

1\19 764.205 - Surnmer-Set • - in-
dústria, e Comércio de Tecidos e Con-
fecções Arnomax Ltda. - Classe 23
-- Clichê publicado em 30-3-67.

N9 764.206 - P. Vag - Mecânica
P. Vag Ltda. - Classe 21 - Cli-
cl:e publicado em 30-3-67,

No 769.222	 Zaálmaq	 ZasiinaqN9 764.058 --- Teto Livre - Avel--
lar Toledo - el. 32 --- clichê publi- Má quinas Industriais Ltda. - Gas-
eado em 28-3-67.	 se 6 - Cliché publicado em 30-3-87.



No 764.762 - Hydroster -
teala Morska Importowo Eksportowa
Centromor - Classe 5 - Cliché pu-
blicado em 5-4-67. •

NO 764.763 - Hydroster
traia Morska Importowo .Eksportmva
Centromor - Classe 14 - Clichê pu-
blicado em 5-4-67.

N5 '764.764 - Hydroster Cen-
traia, Morska Importowo Eksportowa
Centromor -- Classe 20 - Clichê pu-
becado em 5-4-67.

Nç 764.765 - Hydroster Cen-
tala Morska, Importowo Ekspori iwa
Centromor - Classe 21 - Clichê nu-
1:e1cado em 5-4-67,

; N e 764.769 - LSH - E. Pischer
:emãos & Cia. Ltda. - Classe 46
Cl, chê publicado em 5-4-67.

1\75 '764.770 - Roice - E. Mechei*
Irmãos & Cia. Ltda. - -Classe 46 -2,
Cli chê publicado em 5-4-67.

'764.766
trala Morska
Centromor -
beca do em 5-4-67.

- Hydroster Can-
Importowo Eksportowa
Classe 31 - Clichê pu-
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--- Classe 17 - Clichê publicado em
3-4-67.

Nç 764.428 - Sândalo - Sândalo
Ir,dústria e Comércio Ltda. - elibs-

s ,) 48 - Clichê piiblicado em 34-67
1n75 764.435 - Serlícil - Raphael

Cassela - Classe 48 - Clichê pu-
131:cado em 3-4-67.

D,TÇ 764.448 - Agriserv	 Agriserv
berviços de Agrimensura S. C.
Classe 38 - Clichê publicado em

3-4-67.
No 764.455 - Tariame - Comér-

cio Indústria Tariame de Colchões
Ltaa - Classe 40 - Clichê publl-
cede em 3-4-67.

No 764.467 - Riff , - Agência ae
Emprégo Riff Ltda. - Classe 33 -
Cliché, publicado em 3-4-67.

764.470 -7 Cancela - Lanches
Cancela Ltda . - Classe 41 ,-
e lle publicado em 3-4-67.

NO 764.484 - Linaga -
Scc, -eerasileira de Materiais para

•Construções Ltda. - Classe 16 -
Clichê publicado em 3-4-67.

N5 764.488 - Close - Close Pro-
paganda Ltda. - Classe 32 -
elle, publicado em 3-4-67.

' N5 764.494 - Arena - Arena -
Ai qui cetura Engenharia e Adminis-
tra çad Ltda. •- Classe 33 - Clichê
publicado em 3-4-67.

No 764.495 - Arena - Arena ----
Arquitetura Engenharia e Adminis-
tração Ltda . - Classe 33 - Clichê
Publicado em 3-4-67.

NO 764.499 - Japri - Bar e Café
japi.: Ltda.	 Clase 41 -
publi cado em 3-4-67.

N9 764.511 - Pronto - Cia. Swift
ce) Brasil •- Classe 2 - Clichê pu-
bi • eado em 3-4-67,

NO 764.515 -- Crefinan - • Crarinan
S. A. Crédito Financiamento e_ In-
vesitimentos - Classe 33 - ClichS
publicado em 3-4-67.

NY 764.544 - Granjola - Socila-
vcs S. A. Indústria e Comércio EX-
portação e Importação de Produtos
Avicolas Classe 41 - Clichê pu-
blicado em 3-4-67. •

- -No 764.546 - Stand Decorações
Ltda. --- stand Decorações Ltda. --
Clichê publicado em 3-4-67.

Nç 764.561 -, APG A. Pierburg
Auto Und Luftfahrt Geratebau Kg
- Classe 8 -- Clichê publicado em
3-4-67.

N9 764.568 - Frangrill Socila-
VeN S. A. Indústria e Comércio, ER-
pOrtação e Importação de Produtos
Avicolas - Classe 41 - Clichê pu-
blicado em 3-4-67.

NO 764•576 •-• DGM - DGiVI -
Difusora Grandes Marcas Ltda. -
Casse 48 - Clichê publicado iim 3
de abril de 1967.

NO 764.589 - Novidex - Carlos
Borghl - Classe 17 - Clichê publi-
cado em 3-4-67.

NO 764.599 - Fest:vai - mii•abel
Produtos Alimentícios S. A. Clas-
se 41 - Clichê publicado em 4-4-57.

Nç '764.608 - Revoada - Calça-
des Schirley S. A. Indústria e Co-
mércio - Classe 36 Clichê publi-
eado em 4-4-67.

Nç 764.623 - Londontown -- The
Hondontown Manufacturing Compa-
ny - Classe 36 - Cliché publicado
em 4-4-6'7,

N9 764.624 •-•- Londontown - The
Hondontown ManUfacturing Compa-
ny - Classe 48 - Clichê publicado
em 4-4-67, •	 •

No 764.625 - London Fog The
Rondontown Manufacturing Compa-
ny -- Classe 36 - Clichê publicado
ern 4-4-67.

N9 764.626 London Fog - The
Hondontown Manufacturing Compa-
ny - Classe 48 •-•:- Clichê Publica io
em 4-4-67,

No 764.627 - Maincoat --- The
Hondontown ,Manufacturing C3mpa-
ny - Classe '36 - Clichê publ:cado
em 4-4-67.

N? 764.223 -	 -
_ria, San-Hei Ltda. - Classe 33 -
Clichê publicado em 30-3-67.

No '764.227 -- Belém - Matodouro
Avícola Belém Ltda. - Classe 41 -
Clichê publicado . eiri 30-13-67.

No 764.245 - Aymoré - Casa
Aemoyé Ltda . - Classe 38 - Clichê
publicado em 30-3-67.

764.253 - Emblemática - La-
vra S. A. Crédito Financ1=01:1i:0 e
Investimentos - Classes 33 e 	 - •
Ciiché publicado em 30-3-67. 	 •

N ç 764.280 -- Coimbra- Contei-
tuia Co mbra Ltda. - Classe 41 -
Clichê publicado em 30-3-67.

No 764.281 -- Pôrto. Alegrense -
Padaria Pôrto Alegrense . -
Classe 41 - Clichê publicado em 30
de março de 1967.	 .

No 761.314 - Banquetes Cordon
Bleu - Heloisa, Cerqueira Pereira :ui
Cercãs -- Classe 33 - Clichê publi-
c., a,. em 30-3-67.

N ç 764.315 - Buffet .Cordon
-- Heloisa Cerqueira Pereira de Coi:-

Cla -se 33 -- Clichê publica•io
em 30-3-37,

N o 764.316 -- Supremo Rene --
Joel Cordeiro Mendes - Classi 48
-- Cl i chê publicado em 30-3-67, .

764.317 - Rei-Lar - Rei das
Tintas Ltda . - Classe 1 -
publicado em30-3-67.

N ç 764.318 - Ispa - Omarina
de Albuquerque - Classe 33

- Clichê publicado em 30-3-67.
No 764.319 -- Bamby - Coral -

Comércio Representações Alimentí-
cias. Ltda. - Classe 41 - Clichê
publicado em 30-3-67.	 -

NO 764.339 - Crel - Eleito Me-
canica Ceei Ltda . Soc. C mair-
nial Beasileira - Classe 8 - Clichê

•
N', 764.343 - Elite do Bairro

Bar Elite do Bairro Ltda. - Classe
no 43 - Clichê publicado em 31-3
de 1957.

N i- 764.354 - Lojas das Novidades
- Lojas das Novidades - Clichê pu-
blicado em 31-3-67.

N O 764.355 - Injer - Injer •- In-
nustria Jequiense de Roupas Ltda.
-• Classe 36 • - Clichê publicado em
31-2-67.

Ni 764.359 - BEB - Banco Eco-.
némico da Bahia - Banco Econô-
mico da 13ahIa S.A, - Cleis3e, 3-
Cliché publicado em 31-3-67.	 •

N9 764.387 - Guilaiidi	 <Veto Me-
cânica Ghilardi Ltda. - Classe 21

• Clichê publicado em 31-3-67.
NY 764.388 - Augustus Indús-

t.••la e Comércio de Sorvetes Augus-
tus Ltda. - ClasSe 41 - Clichê pu-
blicado em 31-3-67.

No 764.389 - HosPital e Materni-
dade Brasil -Instituto de Cirurgia
e Traumatologia de Guarulhos S
- Classe 33	 Clichê publicado em
31-3-67.

Nç 764.395 - Grif - Coordenado-
ra de Emprendimentos - Grif -
Coordenadora de Empreendimentos
S. C. Ltda. - Classe 33,- Clichê
publicado em 31-3-67.

N9 64.3967 - Viaregio - Adib
_Abrado Dib -- Classe 23 - Clichê
pul•licado em. 3-4-67.

N5 764.397 - Ponte Grande De-
posito de Materlals para Convem-
ções Ponte Grande - Classe 16 -
Clichê publicado em 3-4-67.

No 764.415 - Waldemar Hermaral
Padaria e Confeitaria Eduardo

Sprenger Ltda - Classe 41 - Cli-
chê publicado em 3-4-67.

No 764.416 - Lavanderia Olimpia
- -• Lavandeiria Olimpla S. -A. -
Ciasse 33 - Cliché publicado em 2-4de 1957,

No 764.419 - Soeiro - SOeiro -Comércio e Indústria Importação e
Exportação Ltda. - Classe 36 - Cl)-'
cbe publicado em 3-4e67.

1\75 764.427 -- Grafo - Importa-
dora e D • stribuictora gr/iene.. 1.5.4.

1 N9 764.628 - Maincoat -- The
I Hondontown Manufacturinz
ny -- Classe 48 - Clichê publicado
em 4-4-67.

Nç 764.629 - CTS - CTS Cor-
retagem Técnica de Seguros S. A.
- Classe 38 - Clichê publicado em
4-4-67.

No '764.634 - Sociedade Industrie.
e Comercial Excelsa Ltda. - SICEL

Soc. Industrial e *Comercial Ex-
celsa Ltda. - SICEL - Clichê pu-
blicado em 4-4-67.

N9 764.636 - Excelsa - Soe, In-
dustrial e Comercial Excelsa Ltda.
- SICEL - Classe 23 - Cliché pu-
.1clicado em 4-4-67.

No 764.642 - Organização de co-
branças Jurídica Ache - Dr. Paulo
Ache - Classe
de em 4-4-67,

.1'49 764.644 -
cuperadora de
Ltda. - Classe
em 4-41967. •

N9 764.656 - Dinâmica - Dinâ-
mica Propaganda e Emprendimentos
Ltda. - Classe 38 - Clichê publi-
ca& em 4-4-67.

NO '764.658 -- Guaraciaba - Gua-
raciaba Biscoitos Ltda. - Classe 41
-- Clichê publicado 'em 4-4-67.

Nç 764.659 -- Gina - Christine
Weif Flassabek - Classe 49 - C11-

, clk publicado em 4-4-67.
1\15 764.660 --•• Sr. Abbud Con-

fecções Abbuct S. A. - Classe 36 --
Clichê publicado em 4-4-67.

NO 764.661 - Sr. Abbud - Con-
fecções Abbud S. A. - Classe 24 --

1 Cl i ché publicado em 4-4-67.
I No 764.662 - Bombonieri Quatro
bete - Carlcz Martins - Classe 4i

• Clichê publicado em 4-4-67.
No 764.665 - Confecções Abbud

S. A. - Confecções Abbud S. 'A. -
Clichê publicado em 4-4-67.

N° 764.683 - Bumbinho - Ignês
Bernardo Perina - Classe 41 - Cli-
chê publicado em 4-4-67.

N9 764.687 - Paulo Afonso --
Sandálias de Borracha Paulo Arab.

, N9 764.777 - Samglin - S. A.
Moinhos. Rio Grandenses - Classe 1
- Clichês publicado em 5-4-67.

N 5 764.778 - Samglin - S A.
Moinhos Rio Grandenses - Class.: 3
- Clichês publicado em 5-4-67.
N9 764.786 - Ardonplast - Ar.

denplast - Indústria de Apareln°9
Cii orgicos Ltda. - Classe 36 -- Cli-
ché publicado em 5-4-67.

N9 764.796 - Gelbe Sorte --
-

	 Re-
emtsma Cigarettenfabri ken G:VIME
- Classe 44 -- Cliché publicado eia
5-4-67.

NO 764.797 - Jasmatzi - Reem fá-
tua Gigarettenfabriken GMBH - -
Classe 44 - Clichê •publicado em 5

DI ,, 764.798 - Karmitri - ReJii, is. -
ma Gigarettenfabriken GMBH -
Classe 44 - Clichê publicado em 5

No 764.829 - Bahia Country Clu°
- Bahia Country Club - Clichê pu -
bilrado em 5-4-67.
' NO 764.834 - Sulform --: Sulfe..ei
-- Indústria e Comércio de Aléeea ii
Fiormica, Ltda. - Classe 40 - ce-
che publica& em 5-4-67.
pç 764.839 -- Dalmar - Da,Imar

-' Comércio Representações, Impor.
taçãe e Exportação Ltda . - Cesse
ti9 41 - Clichê publicado em 5-4-67.

N9 764.841 - Platcheck Eletrônica
- Platcheck Eletronica Ltela . -
Classe 8 - clichê publicado em 5-4

1

.de 1967.
No 764.857 - Lasem - Laseei •-•::

Comércio de Ferramentas Ltd-1, --,
Casse 11 - - Clichê publicado em 5 4d., 1 O frI

33 - Clichê publica-

Emfra - El-urra, Re.
1VIetais não Ferrosos°
5 - Clfchê publicado

so Afonso Ltda. - Classe 36 -
chê publicado em 4-4-67.

No 764.695 - Flora Geral - Fax.
macia Flora Geral Ltda. - Classe
n9 3 -- Cliché publicado em 4-4-67.

NO 764.698 - Setta D'Or - Te-
celagem as Américas S. A. - Cli-
ché 23 - Cliché publicado 3m 4-4
de 1967.

N9 764.699 - Bluepoint - BlUe-
point Eletrônicos Ltda. - Classe 3
- Clichê publicado em 4-4-67.

N o '764.717 - Don Q - Destilaria
Serralles Inc. - Classe 42 - C11.
chê publicado em 4-4-67.

N9 764.718 - Don Q - Destilaria
Serralles Inc. - Classe 42 - Ca-
elié publicado em 4-4-67,

Nç' 764.725 - Progresso - Meca?*
nica Industrial Progresso Ltda.
Ciasse 8 - Clichê publicado em 4-4
de 1967.

No 764.734 - Bupi - Bupl In-
dustria e Comércio Ltda. - Classe
n9 46 - Clichê publicado em 5-4
de 1967.

N9 764.754 - Papelaria do Contri-
buinte - .Arlete Puga Coluna
Classes 17, 32 e 38 - clichê publi-
cata) em 5-4-67.

PLANO BASIC°

DA

PREVIDÊNCIA

SOCIAL

Divuigação	 1.097

PREÇO: Ner$ 0,39

A VENDA

Na Guanabato

Seção de Vendas
Avenida RodrIgues Alves, 7

Agência 1: Ministério da Frazencld

Atende-se a pedidos pelo Serviço
de Reembôlso Postal

Eu: Brasília
Na sede do DA.N.
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PATENTES DE -INVENÇÃO

PONTOS	 PUBLICADOS

TÊM Ne .116.904 de 2 de Outubro de 1959*.
Mequerente: S.M. V0IT1 G.m.b.H. PlaraJBLICA PEDEM PÁ alaulalaqa„
Triv116sio e invenOlo: OPROPUISÃO ELETRO-MIDaáuLIaa”,

REI2IMIg552%

1 - Propulsão eletroahidráulica, caracterizado pelo emprego
de um motor elétrico, na controlável, em conjunto com um eistemahi-.
dráulica de'transmissão de fOrça, externamente controlável e influi.
tomento varidvel, destaaando-a a , particularmente, para veículoo autd..
motores.

• 2 - Propulsão e:tetro-hidráulica, de acOrdo com o ponto ante.
ror, caracterizada por eer o motor elétrico um motor com o autor em
curto circuito.	 •

3 a, Propulaão eaetro-hidráulica, da acardo com os pontos an.
terlores a caracterizada por W. .51.3tern4 de trançaissão da :d&rça motriz
por via hidráulica, com converaores do momento da rotação, externamen
te controláveis e infinitamente variáveis.

4 a Propulsão eaetre-hidráulica, de acordo coa ao aontoo OU
2, caracterizada por um eistema de transmisoão da fOaça motriz, por -
via hidréulica, com circultoa:aidt:ulicos de duplo conarOle, : que pode
cor efetuado, por exemplo, por meio de palhetas nóveic,0"um anel de
comando, controlável para cada, havendo tattoo controles, quantoo cir
cai. toa.

5 - Propuleão eactroahldráulica, dó actrdo.com os pontoe ana
teriorea oaracterizado por dito sistema de taansmisoãa
compreender 1.12 cambio mocanica

6 - Propulaão eaetroahldráulica, de acOrdo com o ponto ante-
ror, caracterizado pela disaccioão de um comando doasistema hidráuli
co e do câmbio mecanica combinado, que além,de controlar o consumo
do fOrça taeriz, opera também nas udança-á de transmassão, mecânica .
ou hidráulica.

7 - Propuizão eletro-hiaráulica, de acOrdo com co. pontos an.
teraores, caracterizada por dolo conversoreo hidráulicos dO momentO
da rotação, que operam em circuitos aeparados C em conjunto com O cm
bio necanico.

8 - Propulsà caetro-tidráulica, de acOrdo com os pontos de
1 a 6, caracterizado por tranomissão hidráulica, que Opera olem.d0
siatema hidráulico e aeodaiCa Com'oinado.

9 - Propulsão eaetro-hidráulica, de acOrdo com o ponte 3
caracterizado pela dispooição de dois ou maio turbo-conversoaes, que
acionam um eixo comum, operando alternativamente e dispostos, oeja 0
para o alcance de diferegtes valolidades, ou, seja, operando em coa.
junto com câmbios de dilerentes dimensães.

10 - Propulsãci eletro-hidráUlica, de acordo Com Oo pontoa
anteriores, caracterizaaa pela disposição de um sistema de tranemao.
aão hidráulica, com 6ros, que podem ser ligados ou dealigados por
seu enchimento, respectivamenta ecaziamento do fluido, que neles
opera, enchimento ou esvaziamento Use, efetuado por meio de uma.b0M
ba e uma válvula de contrOla

11 - Propuldão eletro-hidráulica, de acôrdo com Os pontas
9 ou 10, caracterizada pela disposição de um conversor que serve pa-.
Ma ao velocidades iniciais, da maneira que é ligado com o arranque
do motor, dado pelo maqainista, madanda autoalticamente para um OU.
tro conversor que serve para te velocidades Mais elevador, em respos
ta a um determinado característico do funcionamenta por exemplo à *.
velocidade do veiculo.

12 - Propulsão eletro-biaráulica, de actrdc com os pontoe
anteriorea caracterizais, pela dismosição, que todos ou a maior par.
te doaeixoo de um veicalo naja propelida desta maneira, • que cada
Ia dos eixos morim prola2lidoe, seja provido, tanto com um câmbio hi.
dráulica incluindo traaszissão controlável, e tia câmbio de reversão.

13 - Propulsão eletro-hidráulica, de acOrdo com co pontos
anteriores, caracterizada pe/o contrOle ciiud, e todo; co cimos em
copjunto, da farda motriz traaaaatida.

14 - Preza:loba) eletro-hidráUlica, de acordo com cal pontos
anteriores, caracterizado oor um dispoeitivo manejado pelo Maquinis-
ta, que pré,-celeciona a fOrça elétrica, automàticamente regulada, na
cesaltada . oelo motor, que se ajusta ao sistema de tranamissZo hidráu
Uca, diapozitivo dose, que regula o rendimento de fOrça do sistema
de tronsmissão hidráulica, da maneira que a corrente elétrica, impul
aionadora do motor, ee ajusta na medida pré-selecionada.

15 - Propulsão eletro-hidráulica, de nardo com os pontos
anteriores, caracterizada por um dispositivo manejado pelo ta-vinis.
ta, que pré-seleciona a velocidade do veiculo, autom saticameate ajuaa
toda pelo sistema de transmiscão hidráulica, e que aciona aUtomàtica
mente um dispositivo :de regulador do rendimento do sistema de tramo.
missão hidráulica, da maneira, que a velocidade pré-selecioaada do .
veicu10 ó, realmente, alcanoada.

16 - Propulsão eletro-hidríalica, de acOrdo como e pontos
anteriores, caracterizada por um dispositivo de aegurança que res-
ponde, por exemplo à temperatura'deoenvolaida dentro ,do motor elétri
co do veiculo, ou à temperatura do fluido de trabalho dentrie do aia-
tema de taansmissâo 'hitarlmlica, e que aciona um diapositivo de ajUS.
te da fOrça consumida;

17 . Propulsão eletrO-hidráulica, dó acOrdo com Oe pontOs
anteriorea caracterizada pelo omprágo de um ánico dispositivo, p14.

:»rio para lidar ou desligar o equipamento elétrico do veículo, O na-
ter elétrieo, o sistema do transmiceão de rdna Udr6u1ica, e, tom
bém, para regular o rendimento de tOrça deste sistema, dó actrdo com

a yaria40 das velocidadse (arOferivelaante pela =dança da posiçãO
das palhetes,' ou pelo ajaste, de tardo com uma determinadeacorrona
te elétrica, consumida, ou, de cardo com uma determinada velocida.
de dCiaacícu10).

18 . Propulsão •letro-hidráulica, de acOrdo com co pontos
anterlorea caracterizada pela dispooição do motor elétrico para s
"aeltagma fera:acida na ráde, nem o mixila:o do um tranaformadOr.

19 Propulsão eletro-'hidráulica, de acOrdo com os pontoe
aateriorea, caracteriaaddpels diaposação de um motor comum, impulaa
t ionador O4)e eixos do IveIcuZo, cuja fOrça motriz é convertida em eis
temas de traesmissão hidráulica, ineeaandentes para todos os eixos,
dos quais um námero maior 6 /127t1Isionado 72413 Te0Cianden mais baixa.
Gparte menor deles, apenas, noa velocidader mais aceleradas.

20 - Propulsão eletroahldráulica, de acOrdo com o ponto
auterior, caracterizada pela provisão de dois conversores hidráull.
COO, aemelhantea um-ao outro, déstanadon para impulsionar dedo eixos
do veicula, e tranemisoorer de meia fOroa motriz, funaonando nas
aulocidadeo maio balamo, c a provieão, mamas velocidades ai ele-
wad4, da um ánico conversar, qua-tranemite a fra recebida, intei-
ra,

21 - Paopuisão eletro-hidráulica, de °Ardo com os pontos
eu 15, aaaOctorizada pela provisZo, num veículo 'lute-motor, de
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dois eixos impulsionaads, rias VeloCidades Mais:baixas, por =16
de um conversor transmissor de mela :nrça, e o.outro eixo, em todas
co ve

locidades, por Meio do outro donversor, transmissor da riSrça..

inteira, a qual, todavia, de aceirdo com as necessidades da tra9E0
é reduzida, preferivelmente, pela mudança da posição das palhetas yparticularmente nas velocidades mais baixas, desempenhando sua faz.-9a inteira, nas velocidades mais aceleradas.

22 - Propulsão eletro-hidráulica, de acOrdo com os pontos
anteriores; substancialmente tal ' coxas descrita, reivindicado C /1.0trada nos desenhos esquemáticos anexos, reivindicando-se ainda, , noitermos do Decreto N2 43.9564958,a prioridade decorrente de um pedi
do de patente, depositado em 17 de novembro de 1951 perante A Zepax
tição de Patentes Alemã, sob o número V 4002 vaIx a /20
.Tà110 NQ 125.248 de 26 de ' dezembro de 2960	

—

Requeremte: nvING STANLEZ RESS e RONALD VOORIMS LINM..1=	 E.U.A.

2)riv.de Invenção: ff UM -'PROCESSO DE FABRICAÇÃO DE 1PIBRAS
ZW.4 E MANTAS DE FIBRAS znoTisn

Zeivindiv.DOes
1 *. O método para dar nova orientaçãC às £imo

:brae de uma manta de fibras torrais, caracteriza.
2a poa aerem orientadaa predominantemente numa d.e
terminada direção, que compreenda a coes de uma
manta de fibraa texteia, orientadae, não aglutina

&loa n8bre uma folha de material extensível, dia-

tendendo a folha transpórtadora numa direçãaque 6
normal h direção,original da orientação da u fibrap
da manta orientada a ela presa por coeso

2 :um m4todo -para dar nova orientação 15 l'aa
brao de uma manta de fibras texteie, caracterizada
por serem orieatadas predominantemente ~datei.

minada direção, gaia compreende prender, Pã, coo à,
ama manta de fibrastexteis orientadas / no aluai
nades, a uma folha de material extendels diste

dendo a folha transportadora numa direção norma
h direç'alo original da orientação das fibraa	 'da
tanta Orientada presa a ela por eoes go, separando

'em seguida a manta da folha transportadora*

3 . UM 5todo para dar nova orientação ls fi •—
eras de uma manta de fibras texteía, que são oriaa
todas predominantemente numa determinada direção,
caracterizada por compreender por-coesão, una maa
ta de fibras texteis crien],_daz c n50 aglutinadass
O. um transportador extensívea, distendendo o tranz

cortador numa direção normal 11, direção original .
1:ec orientação das libras da manta orientada, presa/.
tala par coesão, separando em ceguida a manta do
transportador.

4 . CM métOda peva dar uova orientação.às fi

bras de alta manta de filares tezteis, orientadas .

predominantemente numa determinada direção * caras

terizade por ser a distensão transversal de uma

folha de material lateralmente extensível, ao Me2

mo tempo que una-manta de fibras texteis orienta.

das e não aglutinadas, superpostas b. mesma por a.

coaeão, sendo a direção da distensão transversal

normal 11 direção original da orientação da0

braz da referida manta arientada.

5 - um m6todo para dar nova orientação bm

bras de uma manta de fama textele que são oriea
A

udu predominantemente nuas determinada direção,

caracterizada pela sustentação de uma manta de fa •

braa texteis orientada e não aglutinada , em coe-_ —
são com uma folha de material lateralmente extena

Gívals ao mesmo tampo que a referida folha de ma,

tcrial com a manta orientada a ela presa por coe-

o, são tamba distendidas numa direção normal hl

dareção original da orientação das fibras da mantó

pesa por coeso.

6 -,um,método para dar nova orlentação às f5

bras de uma manta de fibras texteis, que etiO oriea

tadas predominantemente uuma determinada direçãO,

caracterizada pela distenaão transversal de UMA

folha de suporte lateralmente extensível e uma

manta orientada não aglutinada de firanextela

sustentada sabre a mesma em contacto de coesão a

amada, sendo a direção da distensão transversal

normal 4 dire9rlo orisinal dez referj.dez fibras

texteis*

'7 . M2 *ode( para dar nova orientação he

bras	 um manta de fiVras texteiá, que são oriark.

tada$ predominantemente numa determinada direção^1

caraoterizada por ams sasteata4o de pelo menos

ama camada da uma manta cardada fibrosa umedioida\

a8bro ama folha transpoartadorevlatergmerrte çxtons5

OlVel, distendendo tranzveroalmoreNt a xefonclaa

lha de material * ao mesma toma 9,1,14 g Ple4Ug4.04PINM

'eáta etwtentada abre elas e400ntano gmkgRup
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sendo a direçto da Catena° tremem/ da retért

da folha transportadora normal direpb °Cabal

da orientação da manta cardada nuntentada, ftzende

coa que as Wpraa da referida manta cardada GNOMO

uma nova orientação 1 umamodifloWdo'corresponm,

dente na propbrção entro a renistCnoialoneltudiw

nal e a resisOnola tranoverdal da referida manta

cardada,	 , :o
-.ta método para dar nova orientação 2ts

branide una I14,11ta de fibras texteis orientadas prt

dominantemente numa determinada di3e0.0, carAoterk,

zada por ser a distenso trannversarde uma manta

orientada não . az/utinada de fibras texteis, fa

zenao cor . qua i s, referida manta fique presa por ce

ião a WIla folha-. transportadora lateralmente exte9,

cíveis que ê Submetida a uma distensão na air040

normal da diraçU origina/ da orientaç5o da manta

orientada prep por coesãO, produzindo uma nova

Orientação das fibras da referida manta, e zeDa..

rando em seguida a ;manta da referida folha tran.e

pOztadora#

'g uni método para dar nova orientação Zts

fibras de uma manta de fibras textels, orientadas

predominantewn)te numa determinada direçãOr cara2

.terizada por man:ter a referida Manta orientada em

contacto de coesão &Ida com uxii material em -forma,

de . folita latereamente extensiva, engUanto esta -

atina sofre ura distqnslo 1ateral numa dire40
-

normal U direol'ío original da orientação das fibras

da referida ~a orientada; a separaício da manta

presa por ooesao ao suporte de material catorffia

da folha; ahoorendo por , adenividade as fibras da..

manta orientadaviwan Is outras i para l'ormer coa
as mesmas um pano tf4o tedao.

ao original da ortontagão das fibras da maata
presa a ela por coaelvidade l duindo ao me0M0
tempo ao dimenaZea da regarOa Wha trantPortado
ta na direçãO (=alua da	 ntao das fibrasvw

produzindo denta maneirau= nova orientação das
tibras da manta presa por coesividadelgoeparando
eu seauida a manta submetida a nova ori ente g^áo ao

-Uansportadora

1I, . O ,m6todo da reivindioa4o 10, oaracteri

zada por ser a recicla manta orientada e o ree-

tido transportador são mantidos em contaoto

um com o outroo

12 ... O m6to4o da 2eivindicação lOpoaracteri

zado por Per a referida manta orientada em contatto

de ooesividadê com a referida folha transportadora'

4 impregnada com um aglutinante aquoso.

,13 O método da reivindicaç'go 10, caracteri.

zado p-u, serem as fibras submetidas h nova orienta

ção na referida manta, del1 01s da seP tcaçtio desta no;
dItima da folha transportadora, são aglutinadas -

uma À outra por adesividade, formando um pano dão

tecido.

14 - O método da reivindionZo 10, caracteri

zado por ser a manta submetida a nova orientaçãO2

depOís da sua sepra9ão da referida folha transpor

tAdoX4 1 imp~ada com um aglutinantep ;eixand0-,

se em seguída,o aglutinante.

15 . Um método, caraoterindo pela slistenta-t

oão de una mata de fibras texteis orientadas e -

não aglutinadas sCbre uma folha de material

ralmente extens:r.vel eo. condiçães de coesividade,

ao mes£0 tempo que essa solha de material é dig..,

rendida junto com a manta que a ela esta aderida
por oc. -0 1 numa dire'ao normal à. direção originei

10	 Um m41odo t caracterizado pela sustenta,-

Oão de uma manta de fibras teto . orientada e	 -

.1a orienao, das fibras cia, referida manta presa

por coeso, separando c:, seguida a ment a P.W e.>a -
do aaIutinada abre uma folha transportadora de

bateria lateralmente extenervel, em cor ice 	 de

r,cr aczo dà folha tUnportadora, dobrando

s,::pareda com outra mant:., 	 e ac-lutinando

a

~cavidade, auontando as dimenses . da referida

re0141 In49~Wa oWa dlrego normal h (54.re

- Mantas uma à/ outra, parkformar um

U:e ..)	 composto.
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. 16 4 VgHatOdOr TIO Oe oataeteriza pela apli

:7~o da lula 00m20$4.60 petenolalmento reaolUtão,
, Z;:',4t0 uza Manta - de :Cibraatpxtels # Orientada -o
413:{à.0.51.14, a$.41, áustentando a reeridamanta

Uma 'olha transportadora lateralmente exten,

• .a:fvel; deformando 0 fólha transportadora, com a

weferida-manta 01.ientaaa l'eee. a ela por coeso

noplano da folha mediante' o aumento das. suas

' ;OdmensZies no sentida tranoverSal da direção pr4.4

4)minantadaa fibras da manta Presa ppr 00CeãOi

diminuinde as dimen4es da folha em paralelo .

'42 a direção' prpdominanto das fibras da manta .

. ,resa, por o?esão;: separando a,manta da folha

5tX`aloSportadora deformadm e desenvolvendp em geo

cliida as propri.odades eslutinantes da- composição

voteoodalmente reaolutinante . que se encontra ne

Manta, provocando a ancoragem das fibras da ref)
2j,daaáta- umas às outras.

.1Ja -mWdC'para a M-ahurailra d.e . um pane

pseudo-dnOttépióo a partir de uma manta caracte

poe uma properçãO mais elevada de Libras

M.#0- e Priontidas, que , consisto eu suportar a,

1 ,04r-ida Manta aóbraUma folha transportadora

lteraZmente extens;iVel; a distennão da referida

, 1-0.144 transportadora numa direção transversal
ial.,:e95.0 da orientação das fibras da manta nela qu-
pertada, ao mesmo tempo que a manta 6 umadecida-.	 -
pa 'h efetivar a nova orientacfrío das fibras da re

ferida manta; a separação da referida mata eubTu

.tida a nova orientação da. referida folha, aplica-
do um aglutinador manta; e fixando o aglutina-

dor quando a manta a emtendida, para fixar as fi-

bras no àeu estado de nova orientação e produzir

um pano que é substancialmente isotrépico, quanto

'às suas propriedades físicas.

ld -O método da reivindicação-17, caracteri

zado por será referida manta é. distendida pelo -

menos 150 por -cento da sua lei.gura

19 - O m4toéá) da reivi. ndicação 17, caracteri

zado por ser a re-:Jerida 11;anta é distendida pelo -

manca 160 por cento da sua larcura

20 Na manufatura de um Pano Pseudo -isotr5.

pico, a partir de uma nauta não aglutinado, cara°.

terizado po-uma proporçãe5.mais,elevada de fibras

texteis orientadas 2 o melhoramento que consiste .

de: sustentar g referida manta stbre uma folha

tranarnortadora lateralmente extensIvel; distender

a referida folha transpertadora l com a manta nela

apoiadas enquanto esta 6 umedecida comuminelS

'aquoso; separar a manta da folha; aplicar um agiu.

tinants Ia manta; acamar a referida manta distendi

da com outra manta; secando em seguida a estrutu.

ra.laminada resultante*

21 . Um método Para dar nova orientação .à.s

fibras de uma manta de fibras texteis t que	 são'

orientadas predominantemente numa determinada ai.,

ração * caracterizado por " colocar em contacto uma

manta de fibras texteis orientadas * não tecida (
não aglutinado. * com um transportador extensível,

distender o transportador com a manta, numa dire

ção-normal dipeção orlainal da erientaOlo das fi,

irás da manta que esta em contacto, ao mesmo tempo

que se efetua o enrugamento da manta na direção

original da orientação das fibras * separando	 era
seguida a. manta distendida ,do transportador..

2í- UM matodo . para dar nova orientação la ,

Libras de uma manta do fibras texteis que sã°

orientadas predomintantemente numa determinada dixt,

40, caracterizado por ligar uma manta de fibras .

texteis orientadas, dá tecida .e não gA,utinada,

umedocida,_a um transportador extenaXVel, disten 44

dando o transp6rtador e, com ele, a manta, numa

ração normal tt direção original da orientação daa

fibras, damanta sujeitada, ao mesmo tempo (Age zel

:oroduao enrugamento. da manta na direção original:

dá orientação das fibras, separando em seguida 5

manta distendida do transportador,	 .

- Um método para dar nova orientação Zta

£íbras de urna' manta de fibras teZteis Ole são Orlea

tadaz -oredominantelnente numa determinada direçãoe

caracterizada pela sujeição de ama manta de 41,:a4

•

4
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texteis orientadas, não tecidas e Ume*noldaa,	 !

um transportador extensfveli è distandend. o trun

portador e, com Ue, a manta numa direçãO normal %t

direção original da orlentação das tibas da rante

ligada, ao mesmo, tempo que operando o enrueamento

da manta na direção origi nei da orientação das fí.

bras, separando az seguida a manta disendi:da do .

transportedow.

24 - Um Utedo para dar nova orientação Its
b-ra:; de uma :Janta de fibras texteis orientadas n"ão

t.:-.oidas e w!,,lutindes, que compreenda aumentar

as aimens3es da referida manta numa direção normal

direção original da orientação das fibras e,

multâneamente, Cetuar uma diminuição das dimeneãs

da manta na direção oriainal da oriente4ão das ft, -

bras.	 e

25 - UM m4todo para dar nova orientação 5at fi

bras de uma oKinta•de fbras texteis, orientadas,-

no tfee:Sdas, não aglutinadas e umedecidas, carac-

terizado pelo aumento das dimenddes , da referida .

manta "MR dire ç ã .0 nor2;.al U direção original da a

orientação das fibras, afetando, simultáneamente,

uma diminuição na dimentão da manta na direção ori

gine/ da oriewtiação dat fibras,

26 - Una manta pécuao-%éotrdp1,ca dt fibaasu

perPostas e, entrelaçadas pesando aproxitadwlente -

de 100 a 5000 grãos pu . jaraa quadrada: tendo
referida manta uma densidade substancialmente unt

forme ao lono de ttSa a pua arca e uma proporção

potencial da sua red.sttooía tenen, lonsitucb.nd/-

tranavereal de aiwoxixadamente unt, •Gtando as fj.4

oree clR manta orcl poeieãO relativamente retaObré

owaeGmenM de • comprima:ate: Vnadd'bemPamda$
opw aa fílmec relaxadas é enereepadao Ulgtentee

numa oanu uotrdiUa tomada por mio de eormItea

GO tro
g? m Diga tanta de ftbra$ eumnbtas cruza-

0110$ Vmaode aproUrOadazonte de ZOO Q00 Erg,00 -
eor jaVÃO, vaanda, caran-muada isor tg, a referl

da anu ma 4e010449 oW404901i1940 ',1"1 " !¡ "

ao longo da -Oda a ama d.rea, estando as fibras dà
manta Individualmente entreligadas em ligação me

cánica e friccionai umas com as outras, estando

as referidas fibras em posição relativamente re

ta thre os segmentos do-seu comprimento, quando

comparadas com as fibras relaxadas e encrespadas

de uma manta J.sotr6pdoa formada por meio aé jatos

de ara

28 - manta de fibras superpostas e cruza

das posando aproximadamenta entre 100 e 5000 grãos

porjerda quadrada, caracterizado por ter a rafe*

ride manta uma densidade substancialmente unifor-
-

me ao loïlgo da sua área, estando as fibras da mant%

entreljgadae om fixação mecánica friccioaal com

outras fibras individuais, sendo as referidas fi.-

-bras relativamente retaa Dos seus segmentos longi

tudinais, em comparação com as fibras relaxadas e

encrespadas que se encontram numa manta formada -

por meio de jatos de ar, tendo a manta uma eleva-,
ção inferior 'h-de una manta isotrOpica formada .

por meio 5e je,t0$ da ar que apresente o mesmo pe,

ao de fibras.

29 . Vádas as tovas realiza0es aqui descri.

tas, ou descritas e ilUstradas nos desenlm, sopa

radamente ou em combinação,

Fiç. 1

O 'BOROA ORIENTADA
GAITA DE FIBRAS TÉ*.
;EIS tp/mTRAFIA UR-

FIBRAS 01 I C3) UNTAS
FURA FORMAR A CONTEXTO.
RA DE Ou,: FORAS.

CONTEXTURA PR- ÚMIDA
ARA PRODUZIR TRAMA II)

PARA ADERIR A CHAPA CAR-
REGADORA. (2).

ED CHAPA CARREGADORA De
ESTIRAMENTO TRANSVERSAL,
ENDUANTO ÚMIDA PERMITI*.
DO A RE-ORIENTOO NAS ri.
ORAS DA TRAMA IMCDA-0),

(F) TRANS ( R E, OR E N TA 0 A
ALOMBADA DA-COADA DAR.
PEGADORA (2).	 ApoNw.do c IMNAL.

piAr. P,A R TORNÁ-LO
cmiuGitoo rvrag,ro

e TRAMA SUTA RE-DECENTA.
DA (i) PARA FIXARAS FIBRAS •
EM CONEXA° Re•OR,ENTADA
E /ORMAPCPSEUOCISOTADék.
CO'PANONARTMW.,

CADEIA PARA 	 1

I) CHAPA CARREGADORA
t.ATErournrrEEXTENSf-
VELt rVe, PANO DE.1/Á
OU	 Ecroo-Pow
TO DE CADE(A"),

1
 @TRAMA COIA:BRRS Rt-i
ORIENTADAS (6) RU) COM

,TRAAIA ORIENTADA f.31:
7A II I. 

•
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,TeNNO N Q 145.671 do 26 do desclat;ro de 1962
Requerente: MONSANTO COMPANY —E.V.A.
Privilágio do Invenção; " rSTRUTURA LAMINAM RIGIDA 1X2 P250 LEU
MECANIcAMENTC iSSISIENTE 'R PROCESSO CONTINUO PAR.; PREPARAR A MESa

RE/VIND'ICAÇZES
J. £strutura laminada rígida do pás° leve, mecânIcamente •

resistente, caracterizada polo fato de com preender uma par de trolhar
g;clicularos'ou de tece paralelas espaçadas, laminadas a uma alma re-
forçada do um polimoro escumado de uretano ou estireno, tendo um pe-
so especifico inferior a cárca do 0,2, sendo a alma de polímero es.
:umado reforçada por uma pluralidade de meios reforçadores os quais
,lomproendem fitas paralelas continuas sensivelmente equidistantes -
lua se estendem diretamente atraves da dita alma da polímero oscu.
)ado, o situam-se em umplano que á porpondicular ao plano das falua
)oliculares ou de face .

Z. Estrutura laminada rígida do pâso levo, mecânicaMente
resistente caracterizada pelo fato de compreender um par de falhas
policularos ou de face paralelas espaçadas, laminadas a uma alma re-
forçada de um polimoro escumado termo-plastico de ostirendrou uretap.
lo, tendo um peso espoe/fico inferior a cerca de 2, e tendo uma come
sura de 6,35-101,58mm, sondo a alma de polímero escumado reforçada
por uma pluralidade do meios roforcadores, cujos meios reforgadores
consistem em fitas continuas paralelas, sensivelmente equidistante -
termicamente ligadas á alma do polimero escUmado e que se estendem
dirotamente atravos da dita alma de polímero escumado, e situam-se .
em um plano que é perpendicular ao plano das falias peliculares
de face sendo de cerca de 0,762mm, a espeissura máxima da$ fitas re.
Corgadoras, cujo volume total constitui o máximo de C;XCA do 5J de
volume total da estrutura polimárica escumada.

-3- Processo contínuo para preparar uma estrutura laminada
regida do peso levo e mecânicomente resistente, , caracterizado por .
caapreander os estágios oporativos de: cortar um agregado contínuo
:onstitúldo por uma alma polimerica de uretano ou estoreno escumadd
apor uma falha de cobertura, termicamente ligada a mesma, em una p/41
ralidade de agregados mais estreitos, e da larguras substancialmentd

.&.1tais; virar cada um dos ditos agregados mais estreitos segundo um •
Lulas, de 90 R ; prensar os agrogados mais estreitos, de maneira a se
Gocarem uns aos outros; unir mediante adesivo os agregados mais os.
:roitos,para formarem uma alta de um polímero escumado, reforçada7;or uma pluralidade de fitas reforçadoras paralolas e substancial.
sente oquídistantes, as quais se estendem ao Longo de todo 0,40111;n"
sento da alba pollmérica escumada; e laminar fahas ' policulares aute cobertura as facas suporior e inferior dn alija reforçada dO gal

oscumado. 	 1

4^ irocesse contínuo pare preparar ama estrutura Laminas
rígida de peso leve e mccenicamente resistente, caracterizado poa
POr compreender os estágios operativoide; configurar um compost0
polimerico de estimo ou'uretane na forma de ama telha contínua ft
km polímero escumado; ligar tármicamonte ama Caba contínua de Mat*:
eia/ pelicular ou de cobertura á 1'82:ha Continua de poleMero escUsum
lo; cortar o agregada- contínuo Constitnido pela Caba polimerica
meada e pela falha do cObartUllag em uma pluralidade do. qgregados
MaiS estreitos com largUras substancialmente iguais, cOMpreendi40$
entre 6,35 e i0/ 1 58mm; virar cada Ura dOs - ditOs agregados mais cstrO£to:, segundo um ángulo de 90 R ; prensar os 'agregadas mais 'intrO.tosp,df,ã
aançlra a se tocarem uns 40s antros; unir mediante adesivo os nrogA/0.' Mais estreitos 5 para formarem ama filha de um polímero osCUmada.
: ororçada ocr uma olm1,21 :i6 pAn tin	 ,...cresrcadn.ong, anláln3no.at.

da co polimero esoundado.
lares. Ou de cobertura ás f400$ superlOr e interior da :Olha Xeroxa)

o CcmPrimento da falha polim6ri6a escumada; o laminar feIhas'peliew
Ostagelalmonte equidistantes, as quais te esterldem a0 longo de Ude.

rinalmenta, a depósitante reivindica, de acerde coe aeoll
Venção Internacional e de conformidade com oartio 2. do adio da •
2roprledade . industrial, a prioridade do correspondente pedido depc4
tádo na Repartição de Patentes dos Estados Unidos da 'America do Nort(
em 25 do outubro de 1962, sob O nUmero Z33,035.

TÉRMO NO 147.620 de 15- de março de 1941
Uquerentel LACI AUGUSTO PEREIRA NOVAES

	
são, Piloe

Nodelo de Utilidade; "NOVO J3R1RÇUEDO IN5TRUIWO PARA .1PRENDIzaSau
DA XABOADO

DEIVINDICAOES

^ AVO BRINQUEDO INSTRUTIVO PARA AM2NOI2AGEN: DA TA..

2011104 constituído de um conjunto de telhas caracterizado por
atacada relha ter impressas dez figuras, que podem ser dosem:110Z
geometricos ou outros tais como í Wres t frutas t pasas, animais
Ou outro qualquer configuraçaor tende impressos nas figuras a
'em oequencia uma taboada, estando as 'figuras de uma mesma rOlha
impressas em uma determinada CO'rp e ainda por um conjunto de fj,
chas, dez para cada telhai em cOrez correspondentes as falias,
e tendo impressos os produtos correspondentds ao resultado dc
cada taboada, e mais ainda por utilizar um dado convencionalquo
~vez atirado, oXitimero correspondente ser; Multiplicado de
aardo com ancha e pegina escolhida para o teste da taboada.

. NOVO BRINQUEDO INSTRUTIVO PARI APRENDIzASEm DA TA...
DOADA, de acerdo com o ponto precedente Rs tudo conforme sub..5t144
elalmente descrito, reiVlndi0040 desenhos anexos deCoostrati-
lits e mio limitativos.

@) O ® O

C3), (5) 01 (e) ®
gfGk

/-
542:402(a 149e193 de 16 de meio de 3.9

Mequerentat INPMERWORU (PROPAr grAnn UNITED
Africa do

- Pritttl4gio de Xnveução: om .TROs~n ZlT TONVZ A PINIDO
MIN/MICRO=

Um transâssof de tarem eteectegzado exceda:leo, por
&apreender um transpertador t . pelo enos ume roda p1anat4rià montada
transportador. para 4ree em torno de 'seu prOprio eixo; IA tambor dia tOn

r+3 do transportador c coazial com e transporteOr e um anando eixo, tze

transportadOr e taMbor sendo matados para girar em torno do segando en
mo, uma armas;lo rotativa suporta do transportador e do tambor ', moles eb

gootorea de movimentação conjugados co transportador para lies-lo a umml

gOnte de força rotativa, -2.na roda solar coaxial. com  o segunda OiX0024b3

de conexão conjugados 'a roda solar para ligá.la a uma carga pata , 0744

l'or força rotativa,.moioa de nOvimen-taç'áo acionando e . ligando a	 roclm

pIca	 0915wu pluralidade dt 019103 CtPttdMía*
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quid0 ASsOciados 'à roda planetária, e definir-50 Zteressot espaçados- ci?

cunferenCialmente distanciada da torno da roda plancteria, um canal anu

'Ur aborto internamente fixado ao transportador a coaxial com este e o

tambor e tendo uma abertara voltada para a roda Planotá. ria 0 -,dirigida

literalmente para os recessos, e um dàcto interno ao tambor esaentadora

ormaçZo rotativa deste, tal dueto tendo uma abertura Para a entrada do

fluido dando para a periferia do tambor-e uma abertura para asada do

fluido dando para o canal anular; pela qual quando UMQ quaàtidade de li

fluido e colocada no tambor-o quat.do e:te gira, o liquido e lançado em

	

forma do uma camada anular contra a superficie interna do tambor	 sob

	

açZo da força centrifuga darante a rotação . do tambor em torno de	 seta

eixo, e pelo- qual os meios captaderes de liquido durante a rotaçZo

roda planeteria em relaç5O. rot.AãO do tambor passam atraves g camada

de liquido l 'ançado a fim de receber liquido.em seus interiores, e pela

Q ual o liquido prZwiamente recebido nos recessos na reriZo do eixo do

transportador j lançado em uma direco aposta ao eixo do transportadOZ

para a comada anular, e . pera qual o liquido proveniente da camada-anular
0 '

flui pelb dueto paasando . por suas aberturas de entrada e Salda atingia

do o cana/ andlar e dai ralas aberturas dippostas lateralmente na sz

nal chegar ios ditou recessos.

2 - O transMissor do torque, reivindicado em . 1, caracteriza-

' do polo fato de que uma pluralidade de Ilidas planeterias s9 previstas

Z4ntadas em equilibrio dinnmico em torno do eixo do transportador..

3 - O transmisor do torque, reivindicado em 1 0.2, de ecOr-

do com ou pontos 1 ou carae.erizadb pelo fato 'do que os /seios de

movimenteÇão so ar r anjzidco para aplicar torque desenvolvido em torna

do eizo da roda planetára na mesma dirt¡Zo em torno do segundo eixo,

4 . o transmisaor de torque reivindicado de 1 a 4 0 de acorda

com qualquer um dos pontos precedentes, caracterizado pelo ato de

que o dueto e pivotadamente montado em uma armaçZo e possui meios de

Cjusta gem pelos quais a profundidade de.imersZo da abertura de entrada

do dueto na camada anula de liquido pode ár ajustada e pelos quais

tg quantidade de liquido desviado da camada anular no tambor para o ca.

nal anular podo ser cont4-olada.

5 - o transmissor de torque .reivindicado de 1 a 4 0 de acordo

com qualquer ar., dos pontos precedentes, caracterizado polo fato que o

umbor fixado ao treno: ortador ou COT, este formar pela unice.

6 - O transmissor de torque reivind'Ldado de 1 a 5 ) de acordo

com qualquer Izs doa pontos de 1 g 4, caracterizado pelo fato que otam,

Por j montado para ser livremene rotativo em relaq5o ao transportador

e em torno do eixo deste

7 . o trenomisoor-de torve reivina:cado de 1 A 61 de acordo

mui qualquer dos pontos precedentes, caracterizado pelo fato de que Os

Poios captadorea de liquido compreendem uma roda contenedora gcolada

roda planetária e dompreende curt disco ) ema pluralidade t:e contenedOw

res espaçados circunferencialmente da turno 4o eixo da roda planctá.ria

* axialmente pelo disco e definindo recessos, o na qual

O abertura do canal anular da rodas planeteria iode Ser dofindlo P or' P.a

rod o s PrOJe tand0,.ae na Oiraç'áo da disco C ettendendo-se .internamente

JIlem das extremidades dna contenedores q s,445,4-4 ,1 am ;AIO a partir da

roda contenedora, menor do que o s COntenodorCS.
- 0 transmisor do torque reinvidlcado de 1 a 7, de acorde

com qualquer um dos Pontos precedentes, Caracterizado pelo fato de que

pelo menos alguns des meica . captadcrec o de liquido, possuem perfuraçUs

rara persíitir a yeo5o dr, fluido doa contanedores durante a operaç'Ze L

'aesta maneira prover aleitm deslizaento entre. a: fon4o de força rotati,

W 4 4 eZraa OU oírOxadaunte a VelCc1&c1 t te1 aA

d trontmlesor aa torqua reivihdicado de 1 a 8, de acorde

com IhdlqUer Um dos POntOdpreedenteS , - CÜaeterilado pol .° ato de que

as rodas.planeterias,C solar.9. Pdai;r1~1,4.n9 (1"1 " .meios do
ItovimentaçS:o .sZo rodas dentadas loucas engrenadas dbm 4:1 rodas plana-.
terias e solar, montadas . rara tirar em ..r-elaeZo com transportador 04

em torno de eixos paralelos ao eixo de transportador.

- O transmissor de tcrque reivindicado de 1. a 9, de aeor •

OAO com qualquer um dos pontos de 1 g SI 'caracterizada, pelo fato de que

as rodas - planct"erias e solar sZo correntes de en grenagens e na qual 02

meios dtj moviMCnt 'ação Incluem uma corrente enérenada com An rodas pia

noterias C solar,

11 - O transmissor de torçua reivInálcsdo do 1 a 10 i ae aeor

CO com qualquer dos pontos precedentes, caracterizado polo fato de qUe

A tazZo entre Ou pousou das rodas planeterias p soiar não e inferior

metade, o grau de excentricidade dOsnejoJ ceptadores de liquido com o

elzó da nada planeteria n'ío excedendo- a dize:leia entre o eixo aA roda

plancteria e o eixo do tranaPortader e ou taml:or.

22 . O transmissor de torque reivindicsd0 ao 1 a 14 aO Cd3r.

do com o ponto 11.› caracterizad0 pelo fato dc que a razZa é ea . ord04
Og Unidado.

.; O transissor do torque reivindlead0 de 1 a 12i su-eszan.

COWÇ; CP*1t0 C representado n0a aozonllo.1 anuor.

1£11140 140 151.339 de ide agosto de 1963
Requerente:. =0 ORLANDO DE TOMEASO	 pow
Privilàgio de 1mvenção: n APER-FZIÇOAMWOS INZRODUZi.
DOC EW ',JÉVEIRo DEsynua n

BEIVINDTC/4ES

1,11 YAPXWMIÇOUMXTOS tmonumns 1M OMUVtInó Dt6V/ADO1 

dotado de um corpo do comandO, caracteriza,do por ger ecu.atitain

45CA de visa guia de catraea een UI furo intern 0 (0) Possante e

M. na cuperf:'cie interna do referido corp9 dentesy) coroca...é

;
dos nó FJentrdo longitudinal 114vendo uma çáontidade p ar d a. der,-*

tçs regalarmente defaead90 $ tQaQ Ao suco partos inter194a toIr
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Agnado om 210n00 inolinados(u) O 18L We11t0a Ga qgantidado

/4010. â alotado da quontidAdo d, dent80 .(a) **ogolgooto dotoo14_
contorno roi:vindicado nos itens anterioros. caracterizados por

possui.X.nril cóntr Sle do VAlvula . aciouado por umalaste Pressioo

nava (a) iUserida livro num tirci;central (30) do 'crivo (4),

42 ) WERFEICOAMENTOS INTRODUZIDOS UM CHLTUIRO DESVIADORa 

conformo ,xeiviWicado nos itORs antGriores # csracterizado

£AtO de :Iça ó conj4ntO 40 O o m andO de Y41vul a xemovivel do ala+.

IroiX0 desviador.

52) aAPURFEIÇOAMENTOS INTRODUZIDOS	 ClUVEIRO DUSWADORa,

do Act!rd0 com co pontoe precedentes o tudo conforme sabota/1014

a1Mente descrito. zo yjn&icàc1 o .oPe ,u dpsenhos anexos,

ps.2 conte 1:7•5 

72amo No 151.129 dó 26 4o julho do 1963
Requerente: MALAS WEBER S/A INDOGTRTA E COMERCIO
Rio Grande do Sul
Modelo de Utilidade! ti GUARNIGX0 PROTETORA PARA MALAS EM
GERAL a

REIVINDIcA0Es

410 à ligando 00 dentOS (3) doU'a dois o canais (7) ogtro oadS

IODO do dOld (Untos estando os 014410 taolAo íogularnOnte dom

4411140o e em ga.aotidado 40,4 lp sota. da goantidado de dentes

10; Um $4O10 cos dontoOtOndo o /agido apbolo Ima cilin,

clego% . com um p liooto ioaalmonto 011indrico empata (8) do dia-

*Mo Uma AO dO tiZO 16) O UME; 1540 5-àgM2	 005,V43 (9)

(058 muntiiodo iguaZ a T;ontidado ao dontes (5) xogularmeato doo

4Ma4/3 o nas puas paXtes 11£0Xi0X05 terminando om planos Utak.

10,4o$ (10) e 0 di4metro da eirianferhoia qao tansonclaptor-

A4NnentO oo dentes do tr014.0 $ UM ott0,0 Naior 4ne o diUstro do

Atolo (6)1 , 0 a Parte do $4010 onde oetlIO diePo etos 0s dentes

Atou uall furo central (24)

, 49) . t/AURFSIÇOAMUNTOS INTRODUZIDOS MMLOWSIRO.D2syIADO

(JOOforms reisindiCAdO ,n0 	itOM o go carAotoxima par

Cor uma iltx 0,40. cXne tem 11M4 gaN41 cilindrica com dontos 0:2)

quAutidado igual a notado da quantidade de doutos (0 Ur'

Ostos	 seatidO longitudinal XegulAXment0 defasados e cada

OZUOMIdAdo Sopellór-dós denie$ ( 1 0 tewmina nu% A,Atko

12a0 (10 O l& na parto 544,0XiOr a0 ro gerida catraca um gaxo

f4o statN0 UnWAudinal (14) e kó 24Xte suporiOr da Poól.a'a 04"1

'tXaaa um oi.X0 (124) 219 sentido linnitadinat 00 00 orkedxs.

41Z0 ( g6/ de $0Dele k e tom ainda a eatraca uma parte inferior

' drog ax (27) tom um diketX0 pOaco gap o diametX0 da

tireunferUc ia que tancencia externamente 04 g ao dentOol, una

artaga:Oircular (15) com um fure centrai passante (16)f u00,

- GuarniçU protetora para malas em gerai ca-

- t.ss..trrizada por =abane em perfil "II" simples , ou dup1a#003,

turada OU encaixada na borda da mala, dentro de dita bago •

enoaixando-se uma fita abaulada, transpatente ou opaca, tax

perposte ou riárs, respectivamente, a urna fita colorida tom.

bem encaixada na dita base.

2 - Cuarnic^áo protetere pare malas em gera1, com

racterizada por ser essencialmente code 4Quulto,

c ad a e auotxadanoe'dosenhowenexo's.

mola ()eira (17) 1 11,M corpo sedo da vAlvula ,icic toá' a gorpla ci-

o dois :Mos 1aterui4 (15), um furo centra], 2assanto

(23) to-4(10 'Ç')o$o Xox0 o mesm0 diâmetro que n da mola (17) . a nu

2uro inferior (L9 de diâmetro um penso 414QX 9.11:c o do flue

(20 o que tem a oaa part inferior stnica e o mu iaternamen-,

te a0 corpo ,--sede da vAl ynin UI ressalto (29), 404 YAlyula que

tom uma Itasto ci/indriOa (20 q44 se OnO dixa no luX O ( 1 4) da Ca'

txaca o tem uma cabeça com a fOWala de um troncO do skie (21),

80) ' ,APERFEIÇOAMENTOS INTRODUZIDOS UM cHunno DEsiTIADORa,
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, =MO NR 3.516341 de 1de agosto de 196)
Requerente; armo VlX.ANDO V musa	 two ParLo
Pxivilárgto de Invorig'à:0: NOVA GUIARA, DE DISTR/BDIa0

. DA ÂODA A PARTE CORRIPSPONDENTD Ao CRIVO DO ,CRUVZIRO
REIVINDICACUS

rae.) oNovA elma4 to DMIIIirieo DA,,mA NA MIO C01/11t9PONMIN••••••••"~TIMMI.70~.~..e•TT n .
nffleamew.smol

AO CRIV0 O cl-Iqyzn/os cauctox;tzula eszoncialtaouto pox ata

elletitaidapruma OnM04 (1) de gond oirealar, Olt 044 OaDer*
! fido superior distribuoMn0 XOesaltOo 42) 710 404140 radial

com dupla finelidade # dei TealStribair aficas O 28£0rÇar e, suo>

Ceie superior da cariara/3100U SOPOZUOIO elytxao:# sobressai,

um 3)10 13) com faros la'exA2.1s 14) $41d020a da 8Saa e CiNal 11,x(P

teatral (3) xtooPtor do ' '042:Atte° (6) do fixaclo do oriVo CS,A

.3.0~~xerads***roora.a

21)vou cedARA DD DISTR.-MUI "to DA AGUA NA PARTD coltItzsPo'NoZi-

0410 CRIVO DO CHUV.EI110", do a eido coa e „T-Pnto precedente e

1440 conorwe sqlg 5nc1,41L'ente deat-xito,
(
	 reivindicado e goles,

'1843e11,494 4aOX900

1 ~02'12 152.'555 do 10 :de setembro do 196,
Rinuerontet120.4NIOAZAUTO1g45 ! Zum LTDA astadc dÓRip de

neiro#
de XAVenct(o: 1H .AIDRUI;OANDIC:03ZEUIANZADZIRA PAIU,14

gá a 1010114nus R momw
nulattgc4=

1.0472RPSIÇOAHRDTOS EMAPANHADE/RAS PáZA MXQU/1AS/WD023
04 te COnstitue de uma 'emace:o ratanzular qua se caracteriza por -inoz
tUir dispostas Paralelamente e no interior da referida armaZo * coro
reptes dentadas * equipadas .% uma plataforma tixada na mésma,e quota
Clediante engrenagens tas respectivas extremidades, conjugadas com aia

1.1Mclixo. sem fim e uma engrenagem bellooldal dispostas em sentido. s
Contr4rio e çue mediante O comando de uma monioula disposta externa
dente3 tUMenta ou dinsalue tm profmndidado a eaPacidada da a4a2:0
tealgular.

Z.J.PRRFEIÇOAMTO32241MREADEIRA3 PARA M4111142 DR DOMO
COrgorme reivindicado em 1* substancialmente como descritos ialviudd.*
OadoS O ilustrados nos desenhostmexos.

CIRMON* 153007 de de outubro.de 196 	 1
Mequerente: PUROWNA OAMMAROTA o ZUIZ JVAX SUOU ...Argentina
Civiggio j 	 DHA-244D/NA PARA LAVAtai DE.IOUF41£
nalcuaLL.

tRIVINDICAÇOss,

3,,..uma :laguna para a lavagem de roupa e zUalaxos, k .110 -
Ate1121 um tambor de eixo horizontal * perfurado dento de um roei.
%ente depositário dollquidO lavador e melo agitadores vincula.
dos a um meio motor; caracterizada pelo fato dos ditos meios agi,
oadOres estarem montados co.axialmente dentro do tambor, em ei-
MOs 00-a2inhados e dispostos de encontro a cada uma das bana,.
perpendiculares do mesmo tambor; sendo, pelo Menos, um dos ditos
'Agitadores formado por um disCo axialmenté deslodáve/ com o seu
lixo, e provido de uma superticie de atrito, contactável recipra
namente com una superficie fixa no prato da base do mesmo agia_
dor, um membro impulsor do eixo do dito agitador mgvel para sePs,.
lar separar gste da sua illperficie, de Contato, um meio elástico
para levar a dita supertioie de atrito suma posição"de contato
e, um membro de,tragaoteum , tram de tran5mtssão do azItador cem-
plOmontar, para leva-lo a uma ;Posição inativa .

Z.. Uma miquina de acordo com o pontel„ caracteriza&
pelo fato do dito agitador, axialmente m gvel compreender uma'árrea

circular de atrito disposta na face posterior do mesmo e defron-
te de uma zona de atrito similar solidária com a parede de uropr.„4

-to de base fixo á parede do tambor.
3- uma máquina de ac grdo com o ponte 2, caracterzada

lo-fato do dito agitador, axialmente m6ve4 ser montado no ponta -
go um eixo dealocavel cujo outro -extremo conta una polia de ' tran,a
missão (Nolocada do lado de fora do recipiente de lavagem.

4.:uma máquina de actrdo com qualquer dos pontos enteie
res, caracterizada pelo fato do dito agitador mOver ser mantido

intoríos7 do tambor om contra-posioão com o meio elástico,
5- UMa máquina do so gra° com quaquer dos pontos intel':n t--

roo carsctsritada ,polo fato ,do dito meio, elástico consistir nuca
ala enrolada num cubo da parado do recipiente, e Ontre gste

e a nelie.
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6- Claa'aáquino de actrdo com o pant0 5, caraétériSiao PS

Lo .fato do dito meio elástico eer um OrgZó de expans10 nOrmaleenta
comprimido por um membro tepulsor, Itranta e-oporação da lavagem.

a. Uea máquina de actrdo com qualquer dos pontos anteriu

Cu caracterizada pelo rato do dito membro impulsor consistir numa

alavanca com una protuberanclo que incide com apóio no extremo eZe

Color do eixo do agitador deaooátel 
oxialmante, durante . o lavas

gsa; apresentando o dito lepalsor una saliencia da qual. sai UM cas,

b0 vinculado a o Suporte do uma rOde do atrito Periforica do tror

dO transmissão do agitador complementar.
8. Uma máquina de acZrdr com. ospontosl. 7p coroo-CS,.

rizada pelo fato do dato membro do tração sor um. cabo que liga S
-

álavanco do agitador dealocavel com um suporte articulado, ittee

grado, por uma forquilha pendular que sustenta o eixo do uma rad=

da de atrito em contacta o t aM2 eesiknott roda motriz'. fixa ara

tudo mOtor.,

freio 154 167 de 50 de outubro de 196a

Requerente; CLAXO ' LABORATORIES LIRIT2P naglÉterra

Privilegio de invenção: PROCESSO PARA PREPARAg0 OS NOVOS

INTEMEDIXRIOS PARA SÍNTESES ORORNICAS,„

REIVInDICAÇUES

1, Um processo para a preparação de compostóe Si

fármula III mostrada nos desenhos anexos Condo RI e ê sZo grupos

Midrocarboneto alifático, aromático ou aral1fático e a3 e R4 não

grupos de proteção de carbonila, ou lUntos constituem um Unice grz

PO de proteção divalenta, cáraeterizado- pelo tato de em compoatO

de fármula IV mostrada nos desenhos anexoe '(onde RI, 82, O e Rg

tte as significeçOes acima). eeágido com am aaente redutor que

serve para, reduzIr um grupo carbonila a um grupo álcool. secundárM

2. Um PrOcOeto dO actrdo coe e Paot0 L. oaraaterln.

Sado pelo fato de RI e/Ou O representarem um grupo alquila toldo

do 1 a 5 átomOs do carbono.

3. Um processo de actrdo com o ponto 21 caracte-

rizada polo fato de R2 representar am gruo alquila -Ceado de 1 4

átomo:: de carbono.

. L. um processo do actrdo com o Ponto 2, caracteri-

zado polo fato de RI e R2 serem ambos grupos aetila.

- procezed de aeOzdo com qualquer dos Pontos

3. a 4, caractoriaadó pela tato da P?erf4 :uatos representarem us
grupo da proteção do ceta cUlicaa

6. Da processo de acro com qualquer do: 2outO:
/ a 4a-caractOrizado pelo fatO de O e n4 áuator reprorentarra

grupo hidrazona.

7. Um prOOSs0	 acgrdo com 0 Tonto 6, caracted..)
gado pelo fato' de	 eri.4 juntos representar= Utd grupo h/fregonas

no substit2do ou. um grupo- feall-Uldrazonas ecilm414X8088,
4

nil-hidrazona waseei-carbaeona.

8: .um processo de acgrdo com qualquer dos ponto: 1?
a 4, caracterizado pelo fato de n:3 e Alf" juntos rePresentaxertus

grupo oximd, alcoximas cota, não dclico ou deldco ou U0-setal

não ciálco,
9. Um . proceaso de zogrdo com qualquer 'doa Ponha»

precedentes, caracterizado .'pelo fato'd0 composto Usado como mat4r153

prima . ser'substituido em uma ou mais dar posições 3 t , 41 , S t , 6t„

6, 7, 8, 9, 10 e 11, com grupos hidrocarboneto aliatica,

oU aralifático, eter ou tio-0%er ou amino tercario.

10. um processo de acOrdo com o Ponto 9, caracter14-

d0 pelo tato do composto. usado como matéria prima ser substitut»

do em urda ,ou mais das posições 5 1 , 6 t, 7 f , 8 t , 8 7 9, 10 e 11 por Ur

grupo alcoxi ou alquila tendo da 1 a /a átomos do carbenos ou. UM Rrtim

po metileno-dioxi ligado a duaa posições adjacentes..

11. Um processo de actrdo coa o Ponto 9, caracteria,

%oda pêlo fato das posições 6/, 7 1 , 9 a 10 levarem grupos metoxis

as restantes das ditas posições sendo nr.:o substituldas. 	 a

12. Um processo de acOrdo com qualquer doa Pontos

precedentes, caracterizado pelo fato do dito agente redutor ser UM 4

agente redutor hidrato de metal complexo.

13. Um processa de acôrdo tom o Ponto 12, °exacto-
.

rizado pelo fato do agente redutor ser um agente redutor boro-hidrea

to ou aluminio-hidreto.

14. Um processo de acOrdo com o Pondo 15, caractea

iizado pelo fato de agente redutor ser um boro-hidreto ou alumÍnio.

hadreao de um meaal alcalino ou alcalino-terroso.

• 25. Um processo de,acOrdo com qualquer dos Pontoe

precedentes, caracterizado pelo fato da redução ser efetuada em

um meio solvente.

16. Uni processo de acOrdo com qualquer dos Pontos

precedentes, caracterizado pelo fato do material usado como átá.e.

ria prima ser preparada pela reação de um composto de fOrmula I,

mestrado nos desenhos anexos (onde TJ' e Ra tem as aignificao5e3

acima), com um agente de proteeão de cetona.

17. , Ua processo do acordo com qu514uer dos Untos

1 a 15', caracterizado pelo tato de um composto de fOreula. '7, MOS.
'

trada nos desenhos anexos (onde 	 e 142 t4la as.significagtes

ma ser reagido com um agente de proteolo de eetOnas seguido pelai\

reaçã3 com um agente de desidrataoão para formar umg dupla :14V41,

na posição 2,3. •

le. UM processo de actrda COM o Ponto /6 Que l'oul;

to 17, caracterizado pelo tato do agente de prOtegãO de Mon, 8015

uma hidrazina ou uma hidrazida.

• 19. Um Processo de actrdo com o Ponto 1G, .caraetW

/azado pelo feto do agente de pr.0„Seelp de ovtohN ruína aort,oulm

zirja,

71, ar,

aromático
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20. UM il'iocosec de /tardo 11011 o Posto 29, earawii.

tisadtt polo fato sie seres usados 2 a 3 equIvalectes aclaro de siena.

carba4da.	
21. Um prOcesso do aa 'rdo cem o POnto 19 ou e Pow

to Jeo, caraterizado pelo fato da semi-eu/244dg seX. reagido em $0.

lução aquosa, mu um pn ep tern° de Z.

22. Um trocesso de acerdo com o 'Pónto 18, caracteri.

zadospelo fato da hidraz,ina ser reagida em u4 solvente inerte, $0.5

condiçOes básicas.

23, Um professe, de Wird° Com o Ponto 22, ectoun.

cedo pelo fato da bidrazina ser reagido na presença de uma base or4

ganica teria.

Um iptOCOSSO do actrdo com o Ponto 16 ou Pi,nto24.

17, caracterizado pelo atc do egente de proteção de cetona se;. uM
n 	

e ser reagido na presence de ácido. ••

25. Um ,g.ocesso de acOrdo com o Ponto 16 OU o Ponto

17, caracterizado peio fato do agente de proteçU de cetone 4çv um,

elicol
26. um processo de acera° coo o PontO 25, taractori--

pado pelo fato do cliool ser re'agido na presença do um eççsso de

-ícido.
27. un processo de acOrdo tom o Ponto 25, Ou O Re-

to 26, careCterizado pe10 fato da reação se g efetuada MU selUçZO

(?enzeno, ou em-um excesSo do glicol.

28. Um processo de acOrdo com o• Ponto 16 CsU rott*

17, caracterizado pelo fato do agente de proteção de setona $er um

crte-formiato de alquile.

29. um processo . de acerdo com o Ponto aí caratte*

rizado pelo fato do orto-formiato ser reagido sob condiSZOsâc4dat .
wa um solvente hídrocarboneto clorado /alcanol.

50. UM processo de acera* com QUaiquer dos Ponto

17 a 29, caracterizado pelo fato de quando 4 produzido um 41c001

t;fclico, este 4 desidratado sob condiçõeS Usicas.

31. um processo de acordo com o Ponto 30, Ceracta.

eludo pelo fato da deildratação ser efetuada co m um edente
dratante, Ylalogeneto de

, 32. Um processo de ACOrd0 com o Ponto SI, caratterZ4

' Xado pelo fato da desidratação ser efetuada na presença de upab00

_OggOniCa terciáric.

53. Um Processo de acOrdo com qualquer . dos Pontos

precedentes, caracteri2;ado pelo fato de para a produção do compostO9

de fOrmula fl, mostrada nos desenbos anexos (onde AY; tem a signifi-

cação dada acima), o produtO da redução 3-1idroxi-allla 4 convertido

.pelas scguintes fases C,e reação, a sabor:. (a) acilaçU

,5.-2idroxi-b1ila para formar um grupo 3-aCiolixi-alquilul

para converter o grupo	 para formar um

éluila, (c) remo ção do ár7P0 de Proteção da cetona e (d)

'cadeia-lateral na posição et , as faSes (c) -e (d) sendo efetuadas ap.

)es, entro, ou apOs as fases (a) e (t).	 !CO

34. um processo de acOrdo Com o Ponto n,

' Cacteriwdo pelo tato das 'USeS (C) O (d) serem efetuadas apds

1 fases (a) e (b).

35. tm,processo dc ctrde com t Ponto 5;-, dártW.n

fado pE,lo fato do çaan4o es fases (c) e (d) efetsaW.1 antes da

fase (a) / e acilação Z: efetuada 4.m 14 mito fortemente Uii* Pglà, 44-

36. 1112 processo de. acudo. com o Ponto 33, caracted.

sedo pelo fato de quando as fasás (c) e (d) steiefetuadas antes da

faSe (b) e os grupos notoxi-bengerioide são desmetilados, o: grupos

14d27om.1.1a resultante sZo remetilados.

37. Um processo de acOrd0 com qualquer doe Pontos 33

a 6, Caracterizado pelo fato &vacilação ser efetuada com um ar:1;dd,

do eu balogeneto de ácido.

]58. Um processo de adrdo com o Ponto 37, carsoterd.

sedo pelo fato do agente de acilação ser uM agente ' de acetilação.:

U. Um processo de . acordo com os tontos 33 a 38 ca-

racterizado pelo fato da redução do grupo ...acilopi-alquila Ser efttgn

ada com um agente de redução metál/attnia ou metal/atina.

40, UMprocesso de acerdo icom o Ponto 39, caracteri,

pado polo foto do agente de redução ser litlo oifcílcio em amOn1.a

liquida. ,

41, UM processo de setrdo com o Ponto 39 ou 40, com

ratteri-zado pelp fato do material a- ser i'eduzido ser • diSsolvido em

um solvente oreanico para ele ' antes do tratamento com metal e 4)110,*

U, Um processo de acido com o Ponto

(Y)
43. ut processo de ¡fardo com qualquer dos r iont0S SY

a 42, caracterizado pelo fato da cadeia lateral na posição 21 ser ger
movida por tratamento com uma base.

44. rm procesto de actrdo com qualquer dos Pontos 33
a.1.12 caracterizado pelo fato da cadeia lateral na posição 21 serJe.N
movida por 'tratapentó com b1dradna.

145. UM . protesso de actrd0 com qualquer dos Pontos 33
5.:42, ca:ícted gado pelo fato dos esttgiOs (c) e (d) serem efetuados
simultUeamente nela rua° com bidrogino em um rH fortemente áiúd.

grupo

grupo

redução

remoção da

(b)

33 c ia, caraC-

totInao pelo fato do grupo de proteção da cetona ser removidO por

hidrOlisede..eído.

tez, e. &cila-ião 4a posão
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46, vez paocessa do acãado com qualquer dos Pon-fas

'a 42, carAtterizado 'Pela fato do ' grupo dó Proteate da 'cetana Cor um
grupo semi-carbazida,aa a cadeia/atara/DA posição V 40C ZAZAY00
por tratuaento cont hidrazina, est ttaT /21 do Agi ou mais baixa.	 al

'	 47. Um processo do acudo coa o Pato i5 caraateri;

cedo pelo fato do grupo de proteção da catana ser um grupe Cata
clic°, o sor removido por tratameato teaa/Aidaazirla em Um pn de 1,0
ou mais baixo.

42. Ura prOddaza da acUda, tOm aUaleor doa rontOS
9 a 17, 26 e 47, oaracterazado pelo :fato do arupo aa: proteção da eaa

tona spr um grupo Cata/ ciclico Cantando do 1 A 6 átomos de carbono.
49. Vm rroccaSod acÉrdo com o Pontó 481 oaracteri.

zado polo fato do grupo cet&z dello* aor derivado do batano.215-dlUi

,butano-10-diol capropano-1,2410/..
50 - VÁ processo de acâr40 O= o aoatO 1 1 caiatterI.

-do por ser substancialmente como aauLdesarito, com particular
sweferâncaa a qualquer dos Exemploa.

A requerente rolvindica da ardo Coa a son-iêâçZO
11,1ternaeional e o art.,Z1 do Decreto-Lei n a 7903, de t7 de agSs.ç
to de 1945, a prioridade do correspondente pedido dopositado
1Repartição de Patentes da 'Inglaterra em 31 de outubro de- 196Z

, sob Na 41.264 e completo eN 15 de outubro de 1965

.*ÊRNO Na 154.317 de 44.de UaYembró de J.965
.Requerente: GENERAL. ZI,Z015l0 man

•4?ivii4sto de lnvençãor, AniZIOAINNTOS, Zg ZOOU= N114
UNPAPA$monsocums3 w

•1WIVINDXCAOE3
1. Aperfeiçoamentos em togustes para1áMpadat fluorat

contos, Caracterizados Pelo fato da soqUetO compreender um insrá
lucro de extremidade aberta, toimerguIhador localizador de C04.
tacto arranjado para reciprocação no referido invOlUcro a fechaa
do substancialmente a sua extremidade aberta para formar um alo.
jamanta para o soaUete de lâmpadas tendo o dito mergulhador /oaSh
/izador do contacto uma face entorta adaptada para receber uma .
•ase de impada UM. Meio espaçador isolante disposto centralmen4
to e dentro do dito mergulhador e Um par de mola espaçadas para
esfrogamento de Contacto localizadas no dito alqamonto , e separa
das pelos ditos meios de ospaçamentoincluindesnadanma das dita$
molas,* uma primeira secção elástica disposta ntma . dad Aua4extreg
dados o uma segunda secção elíttica gua compreendo o resto da moe
la, sendo as ditas ptimeirao SeccUS elásticas arranjadas na tace
oxterna do dito Mergulhador para exporem os contactos da dita be-
co do impada sendo as ditas teauadas secas elásticas arranja.
das em compresso entre *dito invólucro, e o dito mergulhador ps.
ra influenciaram AS:da o dito mergUlhador looalizador de contac-
to sentido de saida em relaeão ao dito InvOlnera a para inflz
=ciarem as ditas primeiras secos de mela na MosMa direção do
dito mergulhador, sendo at ditas primeiras secOes elâsticat ar-
ranjadas no sentido de se articularem sóbro os ditos meios do caa
paçamento quando são engatadas com contactas associados da dita
lâmpada para erercerem, desta maneira, alma atara() da contacto..
no sentido lateral stbre 02 contactos da dita lampada.

Z. Aperteiaoamentos em soquetes para lâmpadaa tluorela
center, caracterizados pelo fato do soquete compreender um invóia
aro de extremidade aberta, 'um membro mergulhador locallaador
contacto arranjado para recipropação no dito invólucro o que ie.
cha substancialmente a extremidade aborta do'anvOlucro para formar
um alojamento para o soquete do lampada tendo O dita mergulhador
localizador do contacto Uma face externa adaptada para receber .
uma base de lâmpada, , um par de molas ospaçadaa esfregadoras do
contacto localizadas no dito alojamento e separadas pela dita pj.
rede incluindo cada uma dás ditas molas uma primeira sução elaa4
tica disposta nuns das suas oxtromidados e una segunda sução o-,
1.1st:toa que constituo o resto da me/a,, sendo a dita primoira'..

sscçâo elástica arranjada na face externa do dito mergulhador pa,
,,,ontactos da dita base-de ' lmpadat tóadó as ditas 20""

gundas secOes elásticas uma configurraão,holicoidal e Sendo aa-

ranjadas em compreasão entre o dito invílucro e o dito mergulha.,
dor para influenciareis o dito mergulhador localizador de contaem
topara fora em relação ao dito invólucro cmpara influenciarem ea.
ditas primeiras'secOes-de mola na mmsma direção do dito mergullma
dor uma parede .de Isolamento disposta centralmente dentro do dita.

• mergulhador prOximo da sua face externa, sendo adita parede adat.
posta entro as primeiras so050A elásticas das ditas molas e ínm
elnindo um degrau, localizado em contiguidade com cada uma das dí.
tas primeiras. secçãos elásticas, incluindo cada uma das ditas pmt!
moiras socOes elásticas uma perna arranjada para se articular .
num degrau associado quando os contactos da dita lâmpada estrto
assentados no dito.soquete do, para dercer uma pressão de contaaa
ta oriontacla.aAterairneAte sare os oottactos da dita lâmpada .

Aperfelpableatos em soauetes Para lâmpadas fluorescoa
tes t do acOrdo com o ponto 2, caracterizados pelo fato de que a0
primearas secçãos elásticas incluam, cada uma, uma senão engata,
dam de contacto substancialmente .em forma do L.

4. aperfeiçoamentos em soquetea para lâmpadas nuoronaZ
tostes de Wird° 00M o ponto Z, caracterizados pelo fato do que ai
primeiras secçãea elásticas das molas úe esfregamento de contacto
incluem, cada umas uma secção engatadora do contacto substancial.
mente az fartada ni uma .primeira perna da dita secção engatadora
de contacto em L•estando disposta em relação transversal.ao eixo
Longitudinal dai ditas segundas decOes elásticas , sendo uma se
gunda perna da dita socaãoa ongatadora de Contacto disposta geral-
mente paralela ao eixo iOngitudinal das ditas segundas secções ela4
ticas e uma porção extrema da dita primeira senão elástica.dobrade
para trás duplamente em relação paralela Adita segunda perna e os.
tendendo-se para dentro no sentido da dita segunda secção elástica
sendo a extremidade livre da dita poação extrema da dita primeira
-.cocção elástica de cada uma das ditas molas arranjada em engatamos*
tocou um degrám associado previsto na. dita parede central para sat
ticular assim as ditas primeiras secçdes eltisticas no sentido la.
teral 140 engatamonto das ditas molas esfregadoras do soguete de
Limpada com os contactos associados da dita lâmpada.

a. aperfeiçoamentos em soquotes para lâmpadas fluoroscua
tos do acórdo com o ponto 2 1 caracterizados pelo fato de que as 0
primeiras secOes elásticas das molas esfregadoras de contactos
incluem, cada uma, uma sução engatadoaa da conte4o substanciai.)
mento em forma de ta sondo uma primeira perna da dita 'necção on- •
gatadora de contacto em forma de ri.. disposta carnação transvorssZ
a0 eixo longitudinal da dita soguada cocção elástica sondo uma co'
ate:da perna da 'dita socçâo ongatadora de coatacto disposta gozaI..
monto paralela 40 aaxe longatudinal da dite roaanda socção 014st,,
ca l sendo a dita porção externa disposta prOximo do un degría
associado na parede Interna do dito mergulhador e arranjada pam
ra se articular shre uma borda do dito degrau quando os contaz
tos da dita lâmpada são assentados no dito soa:note de lâmpada,
para exercer assim una pressão do contacto -orientada lateralmenti
shre um contacto associado de lâmpada.

6• aperfoiçoamontos em soquetot para lâmpadas fluorescem
tos Caracterizados pelo fato do soquete compreender um invólucro
do extremidade aberta um mergulhador localizador do contacto ara

ranjado para reciprocação no dito Invólucro e fechando substancial
mente a sua extremidade aberta para formar um alojamento para o m
soquete da laipada tendo o dito mergulhador ' localilador de conto*
tas uma faca externa adaptada para receber wr, base da lâmpada a
colos de parede interna dentro do dito alojamento, pela menos um
ma mola de osfrogamento de contacto localizada no dito alojamonti''
incluindo a dita mola uma primeira secçâo elástica disposta numa
das suas extremidades e uma segunda seco alastica arranjada na
face externa do dito mergulhador para. exposação a um contacto.
da dita base de lampada l sendo adita segunda sução elástica ar.
ranjada un Compressão entre o dito imaturo e o dito mo:Talhador)
para influenciar assim o dito mergulhador localizador de contactas
para fora ao dito invólucro e pata influenciar 4 dita primoira na
ção de mola ma gesta direção do dito mergulhador sendo a dita pri.-
moira soccâo elástica arranjada para se articUar sare na ditos
meios de parede de isolamento quando engatada com um contacto assa
ciado da dita lâmpada !sara exercer una Praasão de contacto oaien.
tada lateralmente sÉbre a aootantn	 liNu0,141.
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.AperZeiqoainentOs en coquetes para íitnpades tiuoreaCca
Zoe caracterizados pelo fato do soauete compreender Um invOlUcCO
4a-trem-idade aberta nmirgulbador 1004,1,7,00c 4a contacto arranja,
00 Para reolProo eC ãO no Oito invÉlmoro 0 geolledo'gubsteb.cieltaent0 /
se sua extromidada aborta para „remem alojament0 Para . 0 cu9.uM
ide 1'4:pada-tende 0 dite mergulhador localizador de comlacto$ uns
gago axterna adaptada ma receba uca W,.4,go da ltutipacia	 pn 40
isolas scfregadoraíde ccntacto espa2adaz l000l4a0t$ no ato olo'
'gement° incluindo Cada una das molasInta primeira senWo elÉstice
Álisposta nuna .das suas extremidades e una segunda secqao eiística
Imlao 0Onstitue 4: reater dO mola, sendo aa ditas primeiras secOes
Ápl4sticae arranjadas na face externa do dito mergulhador para eZt-i
por Os Ontactoa dA ditaibase $e de 1Upala tendo as ditas mun.
eas seeOes eli:stleas uni configuracíío helicoidal, 4 sendo arranaz
3das ox Ompres40 entre dito inWluero e o ditO mergulhador parti
/1/Inundarem assim o dito mergulhador Ucalizador de contacto po,

i'ora do Oito inv6luer 4 para influenciam as ditas primeiras
Ifflee002 de molaZamesnwdirego do dito mer gulhador vaa parede dag
Inlante disposta Centralmente dentro do dito morg4hador prOxino
ItujfaCe 17X0tna sendo a W. parede disposta entro as primeiras
socatie4 é14sticas das ditai: molas e 4neluindouradearaelocaUm .

to est Centiguidada Com Caa uma idas ditas primeiras secOes (az -.
'ItiéasArtelulado cada =a 4as ditas sesZez eUstieas nx4 Perna o.
OrranJacra Pua aktieul , Nr	 doam assedado vando ao centja
g.os da dita aorada estilo assontados no dito coquete da agnPade
epat,e, exercer ASSiZI U1:13, i	 o6c eentaeto orientada Zateralreent
tte sÉrbre sontac toe 4o,Ánta /Zoada geada o dito degrau rece£4
fada o disposto na X401 egteroa do dito neregibaderø lenga“VeZ
It ora a dita Primeira coeeÇ elíntica A% feta externa do ditC.,
neuaaO	 jy 54sper dogaMeAte. Ineetweigeate ete ;'"

Wela4g :la
Y' ?"1"41gPts iN qNxOnater itintiica os lavares da Cm

per4e 7-nternacienslí viSto a, presente Invengo ter eido depesdffl
Lado no Repaxtigão CCicial 4.el'otentes dos Estados tinidos da Av
nerico do *TU! era 3/ de detonbro de 464 cab o a 	 13,143.30

ORMO N O ;154.595 ao lhde :novembro de 1965
itoquennto; Josa SOARES DINIZ	 Minas aerais
OR'rivil4gío no Invenção: ' .21PESPEIÇOAMÉMQ4 nnownoug4: 'num

140STUP4S INCLINADAs E OOPISIRAS
REIVINDIC4be$

1- A.F.JRESIÇOAME:;TO$ INTRODUZ/DOS raVITRTNASZSTIPAS XRAI
aaDAS E. COPEIRAS, caracterizados pelos tato de que dita vitrina ;dg,
.toda de mmo base retangular, provida 4m seus invalos de oriticios.

tmebem retangulares onde sd encaixam colunas de sustentaçU da arera,
(ào da dita vitrina sonda ditas colunas formadas de uma coluna ao ..,
Cometo de paralelepiPodo sdeeiobado longitudinalmente apresentando
tuas (aCea integrai • part0 dta OUtrat raCess; ta.uclo a extremidade

40Cgo itrorior dobraca para dentro da extremidade superior de
das ditas faces integrais dá coluna,

APIEFRIÇO=NTOS INTRGDUZIDOS EU. VITRII7AS EMPAS I::CLJ.
DAS C:j COPEIRAS, de ac8rdo com os pontos 1, .2,0 3, caractoritado: , -

polo fC;'.;(;S) (.; ,=O dita bo,st,e transversal d g parte frontal suparlor

4UPorior 44 ,.uera'do snaa faaeÀ1 integrais mu pequeno eortano sentfda'‘
• de sem eiggprimento dividindo a eXtromidade em duas: secos Rue se .d4C
Iram a auras diferentes apresentando um espage.para a introdu0.0
do .adro .:supeklor;. em uma Coluna colocada dentro da colunado forma.
io de paralolopedo seccionado. longitudinalmente citadas Com dimano'
aos nenorea que .pata de formato semelhante apresentando tre's face:
pondo duas integrais cs uma parola/g-presa Coluna maior qUe a onvoX
Vo cm sua parte superior peia cocção inferior cobrada Para dentro —
da extremidade superior de uma das faces da dita coluna e em sua
parte inferior pelo encaixe, luntO com a .eoluna maior dentro do orla
dOlo previsto na base citada.

2. ÁPERFEIÇOAMENTOS INTRODUZIDOS EU VITRINAS ESTUMS
!IMAS l COPEIRAS: de acordo com o ponto 1: caracterizados Pelc., fato
go soma diteitrinas providas de vidro que se encaixam adequada.
Cente'em tiodo A sua volta: venda os vidros 'laterais prUoa
tente pelo encaixe em uma canaleta em toda a sua extensão, lator2.1-
nento pelo encaixe proporcionado pela diferonaa de dimens500, antr.: a
(duna lateral externa e a coluna interna dentro da primeira; aci.do
*vidro frontal preso: em sua parte superier: polo encaixe no recJair,
40 curvo do walaste transversal ligada as ditas colunas laterais;
sondo o vidro superior endaixando nos quatro 'llgulos no-espaço pro.:
prcionadO pela dobra do Prolongamento do uma das faces integrais
Aias colunas laterais iexternas maiores, servindo o prolongamento da

. outra integral de anteparo paro evitar deslizamento do dito.vidroJr
i	 sondo a parte posterior da vitrina dotada de uma corrediça de vidro
j	 Cemposta de duas partes deslizAreis inferiormente em duas egnaleta4

separadas: e na parte superior em uma canaleta ilaica prevista om
¶Xsa baete transversal ligada .16 colunas laterais,

axERFE/WAYENTOS INTRODUZIDOS EM. VITRINAS ESTUFAS INcLZ
', I,X11,DAS OU COPEIRAS: de ac'Ordo com os pontos 1.0 2: Cara cterizados Po4
2.0 fato de que dita basto transversal da parte postero-superior

• vitrina apresenta o formato de uma . canaleta com a face base provida
te UM prolongamento que se dobra para dentro e 'vai c Ob.caiXar de eti,
ma para baixo CM Uma d44 Ucee. integrais da dita Coluno lo.tklral so'M &
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... rn3ro	 corformo as reivinaicaçoes 1 é Z, caracter!.
zado por caro;..-.tras (15 )4 - 15 - 16) o oes sol dajm respecivaLez
te fixação por parufusos, com os z:omponentes verticais do quadro (7-à)
e com os componentes horizontais dó mesmo (5 - 6).

'.	 5 - Quadro negro conforriWa reivindicaçâo 1, 	 caractcrizadO
pelo ajuste do wdvimento vertical mediante alavancas coa rasca para
apertar (22 - 29), dispostas '00 quadro do sustentago (17) de maneire
slrÉsel, tendo dois braços, tendo qua,um dos referidos braços (23).re.
cabe a roldana de guia (4), com movimento oare trilho de guia,. qUan,.

%:4. 0 O outro braço (25)	 acionado por mola de pressão (29), regulgsel
mediante parafuso de apárto (27) com contraporca (28), do tal forma,

que g rel .dana de guia (24) á apertada, Com elasticidade, contra o
pectiVo trilhO de guia.

6 . Quadro 'negro conforme a reivindicação 1, caracterizado
por mistura de material granulado de grana tina utilizado a guisa de

contrapáso para o quadro negro o guardado cm recipiente.
.4 requerente relvindL:a a prioridade dos pedidas de patente

depOsitados na repartiça8 de patentes da Sidça sob nQ 14.211/62 em 4
de dezembro de-1962 e em 16 de novembro de 1963,

URU° No 154:.956 de 28 de novembro,de 1963
Bequerontes SUPRI SOCIEDADE UNIX° DE PRODUTOS RESINAS PARA

752ALAGENS LTW.	 .1.	 SIO PAULO
2riv,de Invenção: "IMVA TAMPA DISPERSIVA pz DIQUIDOS, PARA
=MENTES 214 GERAI "..

Reivindicaçaes

:ostrItt aproilenth; 02 denru4 o !Unto oproCodo de uM et com um

' prolongamento á guisa do garra ow Suas 
extremidades que vai co encal.

' car por gare e Gongo interior dobrada Para dentro da extremidade •

superior de ume /das ditas tacos Integrais da coluna, cobrindo 
em sUa

• parto superior, a coluna interna menor.
5. APERFEIÇOAMENTOS INTRODUZIDOS SM VITUNAs urions

COAS 07 COPEIRAS, do acârdo cee Os pontos dal a 4, caracterizados -

pelo; Cato do que um parte lateral superior . da dita vitrina, g pre.

nata uma pequena basto que, encaixada adequadamente ás co1unz5 1at2

eus, az; cem que as mesmas se Una>, tormand0 mala 0Onsistente e esw

cutura da vitrina
6. APERFEIÇOAMENTOS INTRODUZ/DOSEM	 ESTUFAS INCtl

(DAS Ott COPEIRAS, do acârdo com os pontos de 1 s caracterizados p2

40 tato do que as caunas internas possuem, voltadas para' o lado de

Centro dm vitrina; te parto intermediária de sua 
altura, cantoneiras

para o suporte de prateleiras do Vidro ou de 
outro material COXO te-

(as metálicas para c suporta da copós
4PEBFEIÇOAKENTOS INTRODUZ/DOS EM,VITAINAS tstrna TNCtI

GIDAS ,OU COPEIRAS„ : caracterizados polo tato de pua armaggo ser tâda

tona Por meio de simples encaixe de suas poças,
CERFEIÇOAMENTOS INTRODUZIDOS EM VITRINAS ESTDVÀS /MU

VANS OU COPEIRAS; tudo substanCielMenta COntorme aqui, eoserito e 1.

Itstrado tos dosohhos NiONOt

2ÉRMO CQ 154M6 da : 28 do noyombt.pfdd

fequerentot PALOR AO. 	 Sures	 '	 • -

ftivWgio 00 Invenção ! °Çpinao 404 Z$C044tá W2. WW AJW5v"

ZIVINDICAQUZa

/ .Wadro dogro.- escalar, ac titurt,juctÊvak CaraCtatiud4

por um Corpo de quadro, com refOrço 64 netcls pronto para s'çr montado;

por um quadro de suporte, do fácil: M&I.tagom, isento de emponamento;

for um dispositivo que permite movimento vertical do quadro,nogrOf

Vre e desembaraçado o que possui org5o5 do ajuste, oonstitufdos 	 nO2

alavancas com rosca para apertar; por um Contrapes0 02 r0r23 de Tr,34.•

tura de materia l ranulado, de grana tina, em cipionte.
2 . Quadro negro Donforme a reiVindicação 1% eArgtelwlo

por rearço do corpo do quadro„ de faho do Clandres. •
5 • Quadro negro conforme o reivindicao'ão ZWattõritaft

pela estabilidad e do quadro de suporte (5 - 16), itentO do . empenam.

to, garantido por chapas do Valha de . flandres (13 ., 14. 15) diga , Dar

cantoneiros (13 - 14 15 . 16), rimaas nos pontos ve cruzamento Aos

componentes horizontais (5 o 6) com as OOZPon cnteU verti cais (7 , D,

dO quadro e soldados respectiva mente aparafusados nos dois logds dO

quadro.

===

1 - Nova tampa dispersiva de liquidoa, 'para recipientes
oaracterizada por uma tampa (1) oilindrica'com superfície centralmen-
te rebaixada (2), Oca (3) aproximadamente em doia Unos de sua parta

3:Iferi or onda a parede apresenta-se Matada (4) por onde 6 atarraxa-
da ao gargalo do recip iente (9); externamente, pouco abaixe de sua ou

perticie, rti tampe (1) apresenta em t8da a sue volta UMG ealiemaia (5)
em forma de aba: possui em sua região central um orifício (G) rosque-.

3d0 para passagem do líquido,
2 - Nova tampa dispersiva de líquidos. Para recipientes em geral

ao noOrdo com o ponto precedente, caracterizada por ter fixado s8bre
e rebaixo (2) superior ao tampa (1) uma almofada (7) esponjosa para
dispersZo do liquido e que 4 dotada centralmente de um orifieio (8'

,qUe se sobreple ao Orifício (6) da tampa.
3 - Nova tampa dispersiva de liquidoe; para recipientes cm gorai

de atOrdo com oe pontas precodentea, caracterizada por uma aáre-tom-
pa (10 que ao sobrepUli tampa (1) ficando apoiada sObre. a saliância
(5) sendo que um pino (11) ou haste roliça rosqueado (12) que projeta

para .baixo e verticalmente da parto interna da e8bre-tampa,intrl
dum-as atia0a do orifício (8) da almofada (7) eaponjosa, penetrando,

.pedí á atarraxado, Ao orifício (6) da tampa (1).
4 .., ' Wova tampa espereiva de líquido liara recipientes' em goraz

ao cotioo com os pontoe precedentes e judo cOntormo substancialmenti

Aeeorito, reivindicado e peloe desenho snaX00.

em geral

W:41—

oldr"—
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5 - Aparelho combinado para grampear a para perfurar paa
pais, acordo ao-Mo -ponta-primeiro e qualquer ou quaisquer doa
pontos subsequentes e es substância coma descrito no aamovial
a a títula da exeMplarepreeentado nos. deaenhoa anexo,

,TRM0 N W 155.01) ao a de aozenbro de 1963
Requerente; DOMINGO PRES2la 	 argentinal
Privilégao ao Invenção; * APAREERO-d0MBINADO	 GRAMPEaa
E Palia PERFURAR PARUS' . *

CEIVXNEICACUES

1- Aparelho combinado para grampear e para perfurar pea
peta, compreendendo um grampeador e um perfurador reunidos só'.
era uma base (nica mas acionáveie inde pendentemente, caractera
aedo peio fato de um grampeador se achar disposto com seu eixo
tongitudinaa pe pendicularmente ao plana vertical dum tastes dg
perfurador, ente os montantes desta ,íltimo, os quais eão.fíxa
doa sôbre os LaGoe da base, enquanta que o grampeador á artic;
Ieda a 412, euporae fixado eObre a parta posterior da base.

Aparelhe combinada paru grampear e para perfurar paa
peia, acorda com o ponto primeiro,compreendendo uma base Uni .
ca e 6ca para receber os pequenoe Cacos resultantes da PerfUa
ração, sendo-de aaterial rígido a parte superior da base, ea-
racterazado pelo fato da parte inferior ou fundo da base, de
material flexíval e elástiCo como por exemplo borracha,.ter aa
bordo perifárico 'que agarra Por sImplee aderencia ao bordo da,
ar-to superior rlaida da baaa.

3 - Aparelba „aalaaaa para grampear e para perfurar pa-
peia, acorde- coa o ponto primeiro, compreandendo um.grampeadox
ao tipo convencianalacom um diap paaaivo alimentanor e empurrar
dor dos grampos, articulado a um suporte posterior e com sur
parte anterior suspensa acima da base por meio de u'a folha da
mola inferior, caracteriando pelo fato doe grampos serem, expaa
aos por pressão aôbre ama folha de mola cuja parte pterfora
solidária a ama tampa que cabra os armapoa iom suas pernas ala
nhadaa nos vãou antra co iadoa de uma barra tataana e os de uf
ma externa, solidários e ambas com perfil em forma de caiha,
destaca-se da tampa e se projeta para a frente tendo sua extr
madade anterior yoltada pare. OaiXa- por gare o primeiro doe
grampos do pente.,

4 - Aparelho,combluado pwa grampear e para perl'urar-pa,
„ais, acorde pomo aonto primeira, compreendendo un perfurador
com duas hastec pe:rfuradoras vartioiaa monis em Oontanteslaaa.
Pensos Por molas tolicoidaie aoionít'vels por am.braço de a-
vanca projetado ,para a parte posterior, caracterizado pelo fa.
:o deste braço da alavanca, alargado na parta anterior de modo
a abranger ambos om montantes e as bastes perfuradoras que o
atravessa Livremente . ter c4a pana* de apOio nos montantesconstitUid0 por dois, reCtirtem uso porç gee externas de sua Paz,
te interlor encaixando em doia reeortee• praticados num plano
aorisontal nos lados de cada MR doe dois montantes, tendo " obraço da alavanca,alnda a= recarte central em sua parte anter:
ar, no qual, penetra livroins,t e parte poaterior do cabeçoteIgeterur aa barra do oweeaenta a a eaouadora do zramaeador.- .

a'ÉRMO N a 155.252 de 6 de dezembro do 1965
Requerente: ISHINAWAJIMA J1JKOGY0 XABUSRIKI
KAICHA	 Japão
Privil4aaa de Invenção: "ARMAÇXO AZ OVINDAsTE"

REIVENDIck0E3

1 --armação de guindaste -para guindaste 	 vais que
â dotada de um carro reciprocável ao longo de pelo- Menos parte
da armação:e vias elevadas laterais ao longo das quais se MoVel
a armação, caracterizada pelo fato da referida armação ser 'do-
tada de uma estrutura de camisa cem-lima circunfarância inteira
mente expandida e uma secção transversal livre de ângulos - e
cantos, pelo que a referida armação esta adaptada psra absor-
ver diversas esforços a ela aplicados durante a opera9 go do
guindaste.

2 - Armação de guindaste de acOrdo com o palito
caracterizada pelo fato de que a referida secçãe transversal. (ç
circular.

3 - Armação de guindaste de acdo com 6parreo
caracteaizada pelo fato de que a referida sacção transversal.;
ovaa.

4 - Armação da guindaste de actodo com o ponto ly
caracterizada pelo fato de que a referida 'secção transversal
a do-um -oblongo com os cantos arredondadoá.

- 4rmação de guiadaite de acairdo COM o ponto 19
caracterizada pelo fato do que â referida seeaão transVersal
a de um trapez6ide osOseeles com os .canto's arredondados.

6 - Armação de guindaste de acrdocoM o ponto la
rtaracterlzada pelo fato do que a referida estrutura de camisa
El utilizada como uma corda principal do guindaste; comPraendea
d caaanda um membro da corda suplementar destinado a absõrVeC
parta da l'Orça de flexão vertical na direção ~cal da refe.
rida estrutura de camisa.

7 . Armação de guindaste . de-acGrdo com o ponto 6,
c aracterizada pelo fato de que o referido membro de corda sW.
plementar 4 constitufdo por uma corda de refSrço inferior.

8 ArmaçãO de guindaste de . actirdo com o ponto
caracterizada pelo fato de que o referido membro de corda sti+
plementar â canstituldo por uma corda de retÊrço superior.

9 _ Araaaão de guindaste de acOrdo com O ponto 6,
c aracterizada pelo fato de que o referido membro de corda
plementar 4 constitddo por uma estrutura da treliça,'

io . Armação de guindaste de agrde-coM o ponto 9, _
caracterizada 1)016 fato de que a referida estrutura de treliça
inclui uma corda inferior 0 uma pluralidade de membros da trea
lisa que intaconectan a referida corda inferior com a referi.
da eatrutura de camisa,

• la'a Armação de guindaste da actirdo com o portto.9g
caractorazada pelo fato. de que a referida estrutura de treli.a,
ca inclui uma corda intedora um membro da placa que ínterco..
anota a referida corda inferior com a referida estruturado c.
misa. 

1Z . Amaço de guindaste de acOrdo com o pento 9,
caracterizada pelo fato de que o referido-membro de corda sú.
plamentar inclua uma corda com ou sem a 'circunferencia
mente expandida e uma . socçÃo, transversaj livre de ângulos e
cantos.

13 - Armação de guindaste da ecardo cosi 6 ponto
caracterizada pelo fato de que a referida corda 4 dotada de 3.-a
ma secção transversa/ caraalar.	 .

Finalmente, a depositante reiviadica, de acOrdo'
com a Convenção_Internacional e de conformidade com o artigo -
dl do Çadiao da Pr opriedade lnaUatraal, a praOridade dos corras.
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'pondentee pedidos depobltados na Repart100 de patentes do :á

Lgão, em 6 de dezembro de 1962, 6 de dezembro do 1962 e 6 do dg
'.,zembro de 1962, sob mo mimosos 54800/1562, V4801/1962 o C,8421

1962, respectivamente. 
,,/
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152RM011 2 155.343 de 11 de dezembro de 196:5
Iteauer'ente; DANTE NOVELLETO .1a SÃO 2AUL0
Wriv.de Invenção I f ESTABILIZABOB PARA DIREÇÃO
A); AVTO-YEloLos

,r4ivindigaçOeÉ

1 . Estabilizador para direçàb . de auto-velculoa,caracaerazado
.0080Ad1.almente por duas chapds - (1) sobrepostos, entre ao quais, 1-
galado por duas arruelas (2) de material fibroso, ama barra-supor-
te (3) com forma curva, reta ou_outras, articula-se num eixo (4) -
00squeado que, possante através do orifícios existentes nas chapas
projeta-se externa e superiormente onde 6 envolvido por uma mola
pellooidal (5); e na extremidade superior do_ eixo (4), acima da mo
1.4 (5), vai atarraxado uma porca de aperte' tipo borboleta (6); e na
base de uma das chapas (1), a inferior, nas adjaclàncias de suas 41
'Itereis, guta° fixados dois pinos (12) com extremidades roeçueadas

- (13) para atarraramento de porcas (14).
ré 2 •Matabilizador para direção de auto-veículos, como no pon.
40 precedente, caracterizado por ter encaixédo em uma abertura c'é-
DIOR, da extremidade livre da barro-suporte (3), a extremidade dg u
ta tiStstO (7) roliço que, tem o extremo Oposto encaixado na abertura
08nica de uma braçadeira (8) 8irat6r1a cora ' abertura (9) ajustável
por melo de porcas (10), sendo que ambas as extremidade° da haste
[7) poseuem terminais comi UrticU1fna0 reVe •clvel, dotado com meice
per4 lubrifíoscão (22)t

3 - EetabiliZadOr para dircção de autd-Voioulos, 40 aobrdo soa
Os pontoe precoderltee a tudo ORM9 ffitlintenoialmento doScr1to l reiv3n-
Cleado o PO.0 de4e1314 anexo,

TA.0 Ne 155.552 de 20 do dezembro do 1963
Sequerente: Dr. Jose Geraldo Pinto Vaz 	 São Paulo
Privilegio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTO SM OU RELACIONADO COM
EQUINAS DE TRABALHAR o MARMORE P4A 4 nougo ZUPW4aál,
4.604;$ COM ' IMENHOS EM RELEW'

REIVINDICAÇOES

1 . Aperfeiçoamento em ou relacionado com meçainas
de trabalhar . o memore para a produç go industrial de placas com
desenhos em relevo, caracterizado, ela esnencia, pelo fato de se
submeter a chapa de marmore do tamanho, formato e espessura dese-
jada, em wyimento do avanço sebre uma mesa corrediça, à ação de
um cilindro de frezas desbantadoras, ' girandO à alta rotação.

2 - O aperfeiçoamento em ou relacionado com máqui-
nas de trabalhar o =more para a produção industrial de placaz -

\' com desenhos em relevo, reivindicado em 1, caracterizado ainda
%o fato do cilindra, de frezas, acerde com o ponto anterior, se
Constituir de uma serie de frozas individuais, juxtapostas o fir-
madas 'sabre Um eixo-comum, com os respectivos elementos do desbai
te dispostos escalonadamente rio sentido longitudinal, no cilin-
dro, a exemplo de um cilindro holicoldal.

3 _ O aperfeicoamonto cm ou rolacicnado com máqui-
taxa do trJ:Jalhar o =more para a produção industrial do plácas
com desenhos em relevo, reivindicado em 1 e 2, Caracterizado ain-
da pelo fato das frezas, acardo com o ponto anterior, apresenta-
rem, Individualmente ou cm conjunto, ' dentes, saleencias ou fOrmas
deabastadoraa do tipo desejado para a obtenção de 'altos relevos
do tipo correspondente.

4 - O aperfeiçoamento em ou relacionado com máqui-
nas de trabalhar o marmore-para a'produção industrial de placar
com_dosenhos em relevo, reivindicado de_ 1 a 3, caracterizado pelo.
'fato das frezas, individualmente considèradas, acera(' com os pon-
tos anteriores, serem dispostas com dentes, saliencias ou elemen-
tos desbastadores de fácil .substituição, para a variação a vonta-
de doa ' relevos na placa.

5 - Aperfeiçoamento em ou relacionado com máquinas
de trabalhar o marmore para a produção industrial do placas com
desenhos em relevo, reivindicado de 1 a . 4, aubstancialmente como
descrito e representado nosdesenhos juntos'.

X
1

TtRMO: 16cA68 de 14 de julhiade 1964
Requerente - N.V.PSILIPS I GLOELLAMPENFABRIEKEN . Holanda
Privilegio de Invenção - APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS
A DISPOSITIVOS SEMICONDUTORES; .

BEIVINDICAÇOES

1 - Aperfeiçoamentos em ou relativos a dispositivos
semicondutore's, caracterizados pelo fato destes compreenderem 1111

heterojunção entre um corpo constituído por um primeiro composto
semicondutor III-V e uma região do corpo constituída por uma ao-
lição senda epitaxialmente recristalizada a partir do estado-1.£
quido, compreendendo . ° primeiro composto semicondutor III-V e um
segundo composto semicondutor III-V. •

2 - Dispositivo semicondutor como o reivindicado na
ponto 1, caracterizado pelo fato da região de soluç'ão sálida do'
corpo ser epitaxialmente recristalizada a partir de uma infutgo

-formada alo corpo mediante liga, com o corpo, do segundo composto
semicondutor III-V do material de suporte.

3 - Dispositivo semicondutor como d reivindicado n'
pontos 1 ou 2, caracterizado pelo fato da região da solução &OLÁ
da epitaxialmente rectistalizada ser de material do entreferro
nergetico mais fraco que-o dO primeiro composto semicondutor Iff-V

4 - Dispositivo semicondutor, comd o reivindieadc
em qualquer dos pontos de 1 a 3, caracterizado pelo fato de Pri,"
beiro composto semicondutor III-V e o segundo composto =alceara
tor III-V possuírem um eleMento do g rupo III ou a o grupo V culla
a ambos os compostos.

5 . Dispositivo semicondutor, como O reivindicado
em qualquer dos pontos de 1 a 4, caracterizado pelo rato do prls.
melro composto semicondutor 	 ser o areerUeto de &aios

aaa,
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. 012p2sitiv0 eenteonglatow eemp eeovindocade
no ponto 5, caracterizado pelo fato do segundo composto samic000
gota, Moo ser o ultimo:4n° de gálio.

7 - Dispositivo semicondutor como o reivindicado me
ponto 5, Caracterizado pelo fato do segunda composto sulcondu.
ter III.V ser o arsOnleto de índio.

8 - Dispositivo temicondutor,como o reivindicado kt

qualquer dos pontos de 1 a 4, caracterizado oelarfato do Primai'
Do composto semicondutor III.V ser um cristal misto constituí&
tde, pelo menos, um Olemeoto do grupo III e mais de um elemento
Co grupo V, ou do, pala menos, 0 elemento do gruoo v •moi o de
Um elemento 40 grupo til.

9 - Dispositivo semicondutor, como 0 reivindicado no
OchtO 8, caracterizado pelo rato do primeircocomposto semicoodu.
ter III-V ser uo crlstal misto de arseninoode gálOo o fosfeto
Ce gálio, tendo a campoolçgo GaAszPoo.:,, representando os indico:,
es proporçUs ata:sir go o bondo o valor de	 situado entre coro •
o unidade.

10 Dloptositivo semicondutor corno o reivindicado ta
omalquer dos pontos do 2 e 9, caracterizado Pelo fato de aaterU
ai de suporte ou mataria/ oortadoo ser o bismuto-

11 - Dlopositivo semicondutor, como o	 reivindica
em qual:quer dos ponoos de 2 e 9, caracterizado poio fato to mata
ciai de 'suporte ser ima Liga de bismuto e estanho

12 - Dispositivo semicondutor, como o reivindiCado
ele qualquer dos oonoos do 1 a 11, caracterizado pelo fato do dia
Positivo compreendeo outra junção disposta entre e região-ao so.
/Arção salida, tambao epitaxlalmente recristalizada, e partir d(
estado Lívido • da somposição diferente otou do concentração al
forente de-impurezao em relação âs penas característicao da olor
tra região de soluço saioda.

13 • Dispositivo semicondutor, .substancOalmenoe ecra
titulei(' conforme e oescrição aqui feita -o- -'-- .1—000 oo tese.
nho anexo

Ur	 Processo daOabricação de dispositivos somam:
outores compreendendo uma neterodunoão entre um cor po feito de
em Priteiro composto semicondutor III-v e uta região do corpo.
constotuida por ume solução nOlido do orimeoro composto semicon.
duoor £11-v • om assoo:10 composto semicondutor LII-V, caracteric
cado pelo foto da região de solução salda ser aoltaxialmente n
orlstalizcda a partio ao estado líquido.

L5 - Processo como o descrito no ponto L4, caracter
cado p elo rato da reolão do ao-Loção elida sersepitnialmente est

cristalizado • p artir Saoma infusão (melt) forMada no coroo Ouoll
do se Liga material ao corpo constWaído pelo segundo material
composto seoicondutor LII-V no material de suporte

1.6 • PrOceoso, como o reivindicado noa Pontos LU os
15, 2aracterizado pelo rato de região de soluço sallda oormadt
apresentar era materiAl coo entzeferro energatico :energy gap) o
flor aue o de corpo de Primeiro composto semicondutor

17 . Processo, como o reivindicado nos Pontoe 15 0:
L6, caraotezlondo Pelo rato do segundo com posto semicondutor IICso
Ligado o o corpo do )rimeiro cooposto semicondutor III.V apreses
tar um elomontO do goupo III co uo elemento do grupo v ComUO
omboo, os CompoStoO.,

18 - Processo, cone o reivindicado am oualquor dOo
pontos do 14 a 17, caracterizado- pelo ratO do alaterlal aer liga-
do e um corpo de etsenieto de gálio.

19 s Processo como o reivindicado no Ponto 18, ears
Ctorizad0 pelo fato do materlat de liga ser o ontlmonioto de Kao
Ido em material de soporte.

20 Pracesso, como o reivindicado noPonto Le, Ca
ractorizado pelo fat› do material de Ligo ser O arsenleto de tP
dlo em material do saporte.

21	 Poacesso, c0:10 o reovindicado nos Pontos 19 o
20, caracterizado pelo Cato do entimOnleto do eállo ou ersenlet
de índio sor	 iloadOs dentro de um material do su porte CIO
bisnoto,

22 • PrOcesso como o celvindlcado eu qualquer doa
oontos de 18 a 21, coracterirodo pelo fatO da l4O0 ser reollzadt
orn tetporaturas da faixa dos 500 a e 6002C.

23 - Processo Como o reivindicado eM qualquor doa
pontos L4 a 22, nOs :gaio o material Ligado contam, em adita.
(aWkta uma dent4loçloa OUI tua o om0 iMP000Za esmolol que afeto

a Condutividade seu afet:77 o tipo de condutividade, ou afeta ta:
to a coodutIvidade como ó meu tipo, da região do solução salid:
opitaxOaloonto zecristalizada.

24 POocesso, cano to:reivindicado em qualquer do:
Soontos de 15 a 17, caracterizado pelo fato do material ser ligas
do a um corpo de cristal misto do composto seoléondutor 1II-V.
oonstituído por, pelo menos, um elemento do grupo XII e mais. dt
um elemento do grupo V aa de, pelo menos, um elemento do grupo
4 mais de um element0 do grupo III -

25 . Processo, como *reivindicado to ponto 24, ca.
000terizado pelo fato do material ser ligado a um corpo de crise
;al misto de arsehieto de gálio e fosfeto de gaito, com a 000po4
Oloão GaAsajdox, onde os Indicea representam as proporgaes atOma
)ao 8 O Vaiar de x se situo entre zero e a unidade:

26 . Processo de fabricação do dispositivos semicoo
dutores, substancialmente oroanizadoole conformidade coei a doa.
Orição suooa.

A requerente reivindica, de acardo Coo a Convenção
toternaolonol ó O ortiga 21 do Decreto-lei n a 7903, de 27 de o*
to de 1945, a prioridade do correspondente Pedido de positado na
8epartição de Patentes na Inglaterra em 17 de julho de 1963 sob

ralmcro 28298 e 00 ped,ido completo em 23 de junho de 1964,

FIG1

:5Rn N o 160.488 do 15 de julho de 196..
Requorente: GEORGES LOUIS NIGON FRANÇA
Privilagio de Invensão: "BRaÇADEIRA DO 4rÉ2:0, P41A uus
aNALOGOS".

stEIVIODOCACtiO

1. o BOaçadetra de aparto para Ouh0O, Canos Ou antliOgósi
101Proendendó uma cinta ou Sita cuja extremidade comporta um Olso
Positivo de acionamento formando um intervalo relativomente ã 012
ta no qual & enfiada a outra. extremidade da obsta, o aparta e der
oaparto sondo efetuado por o ptação num sentido on no outro d'Uni
argão de aclonamento Oncluido neste dispositivo eotrabaihando'coll
Is apaios apresentados pela referida outra oxtremOdado da cinta (
laracterizada pelo:1 fato do movimento em um sentido ou. no outro da

parte doslisante da braçadeira, para efeitos de apart0 loa depOpat
to, ser obtido pelo trabalho do uma nervura saliente pólen uma
perf./cie substancialmente paralela a parte respectiva da cinta s'L
bre pelo monos uma saliancla da cinta que faz parte de unia vontf
dado de solOancias que constituem os apalos.

2 • Braçadeira da conformidade com o ponto Is caraote.
tzadn polo foto da nervura oallentao-se Co Uma superfíci3 ~sio

oelmento pana.
3 Braçaaelra de conformidade tom os pontos 1 e Z,

cactorizada pelo fato da superfície plana fazer parte do Um Or'gao
le acionamento ou cabeça que j sabre mimam face oposta, apronontaum
Sonda para chove do fenda ou onaloga.

4 • Braçadeira de conformidado com o:: pontoo 1 e :5, em
caoteXizada polo fato da fenda abranger todo o diâmetro da cabeça.

5 . Braçadeira de conformidade cdros pontos 1 e 3, ca
oacterizada pelo fato das extremadades da fenda ficarem distanO03
ta superfície lateral da,cabega.

6 . Braçadeira segundo os pontoo 1 e 3, caracterizada
:n elo fato da fenda ser em forma de cruz.

7 . Braçadeira 000undo 02 pontos 1 e 3, caracterizada
pelo fato da cabeça ter uma !sorte) da sua superfície lateral	 de
:erma hooagnol ou análoga,

8 . Braç;deirt ;;JJX-1.n ;) o, pontos 1 e 3, caracterizoda
o',4o fato da gobeça ser porrada dinetralnonte.
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• g 4. Mracadeira Segundo . Os pontos 1 e	 caracterladda

VOU rato da cabeça ter lulfuro não diametral.-
10 •Draçadoira Segundo os pontoo 3. o 4 caractoratAda

clorato da nervura Incluir partes a diatenciaa wrievaio ao do
%o da cabeça.

11 • Braçadeira sound° 0S PeutOc 3. # 2, tottetWOIA
d .e darnraser om espiral.

3,2 . Braçadeira segundo Os PoUtos 31 2 o 24 ocactell.

--eda pelo fato dos divorsos pontoa da asPiral Xe encontrar04
distenda crescente do eixo de rotago oca* re Varra angtâcr
Monte a espiral num determinado.eantido.

15 Braçadeira sagundo os pontoo/ o Es carcotatilada
pelo fato da nervura tomproendor uma parte Get arcado circulou.
jo centro 4 diferente do eixo de rotaçeo da cabaça,

14 . Braçadeira segando os pontos 7. ale, caracterizada
polo rato da nervura compreender diVersos areao de cireclo ligam

do.se entro a£ tangencialmente.
15 . Braçadaira segundo os pontos 3. a 3, couto:1:09

pelo rato da face interna da cabeça ¡tintar diversaa nervuras.
26.. Braçadeira alegando Os pontos 1 o 15 caracterizada

pelo tato da dispostçeo rolativa das nervarius mor tal 1:Naumann
vura se deduz da uma outra nervura Per rotc00 ou UM° do eiXO
da una mala, torço, quarto de dreunferencia CanfOMIllaja duas,
tres, quatro nervuras, e outras.

17 e Braçadeira segundo- os pontos 1 o 3, O.Wat4k11104
pelo fato da cabaça compreender um raseálto mela circular pua
deu pimento e conservaçeo no "movimento de rotaçãlo.

18 . Braçadeira segundo os pontoo 1 o 171 caraeterizada
pelo Sato do ressalto trabaIhá, comum chapgu do dIsPONittfel tte
acionamento para guiamento e conservaged :ao movimento dorotaçrue

19 . Braçadeira segundo os pontos 1 e le, caracterizada
pelo fato do chapa apresentar uma atertura circular.

usçadeira . segundo os pontoo / a 10, caraetarifada
Pelo ratado chap4u ser de forma geralmente trencoortalea.

21 . Braçadeira segunda os pontos 3. o 181 caratter1W4a
pelo fato do chapeu apresentar orelhão de montagem.

22 . Braçadeira segundo os pontos 1 o 28* caracterizada
pelo tato-do cbapea ser fendido para dar passagem ts peto da acta,
que Oont44 os APtios.

• 25 Braçadeira segundo os pontos 1 o 1Sturactesitada
pelo fato do chapgu ser montado com uma plaCa.

24. Braçadeira segundo os ?entoa 11 3 o 2% caraCtar4Oa
da pelo rato da placa apresentar uma sVPOrtície do eptio de cebo.

'	 25 . Braçadeira segundo oo pontoe 1 . 4 241 caracterizada
pelo fato do suporte se fazer pala aresta da nervura.

26 Braçadeira segundo os pontes 1 e 25, caractarizada
pelo fato da placa compreender meios para a sta montagem seitro a
cinta.

27 . Braçadeira segundo os- pontos 1 e 24, caracterizada
pelo fato destes talos compreenderem una farda ou áanola aprOpiam
da para p./maltir o engate da garra existente 214 cinta.

28 Braçadeira segundo os pontoo 1. 24 0 21, mace%
tada Pelo fato da fenda ou janela ser aberta na liga-250.0nUe
parte de suporto da cabeça O Ag linguetas da apeio sare a cinta.

29 . Braçadeira segundo os pontoa / e 28, -CtraCterlUde
pelo fato da apOios existentes na cinta tarem uma forma circular.

' 50 . Braçadeira segundo os-pontos 1 a 29, caracterizada
pelo 2ato do raio da parte operadora apUos ser menor Ao que o
da nervura com que trabalbam.

31 - Sraçadeira ' segundo os pontos 1 o 29, Caracterliada
polo tato dos aptíos sarem formadom a. partir de uma cinta dó copes
sua uniforme vantajcsamento;obtida de uma chapa, por , tratalto de.
ferramenta, de levanmento de rebarbas.

32 - Braçadeira segundo-os pontos 1 o 29, caracteriMa
pelo fato dos apÊles sarem formados , por estampagem.

33 - Braçadeira segundo os pontos 1 o ?o, esracterlrada
pelo fato dos spaics serem formados pbr embutidura.

54 - Braçadeira 'segundo os pontos 1 o 29, careterizade
pelo feto dos ap8ics-scrom :rormcdou por matriçaccm.•

O requezsnte reivindica de udo coa a Conven,..ão inter
t:aci.onl e o Art. 21 do Decreto-Lei	 de 27 4-2 egUto.
1945a p .i?ic.c.,30 do eorresondente peclido depositado na Reputi-
,7;i:	 d.e. Franz:a, ar 15 do Julho da 19 ¡:.57) sob rI g 91,1,L178,

21P
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eálb N O 161442 de 10 de attatO de 1964
p,,eça.arentes aBVITC CORPORATIOU

.prlyu;sio de ZAVinç.a"0:2111 MCAL 3T.SUPP,RdeI2 1*St.17,011W
AEYVIODICAÇOtS

2,01M4nãil de DaperaO10 desliZantel caracterizado pela fato
.	 2

de odaPreedor um membro da pista interna de,Manon/ que g 0 efaivalon

te substancial co dimons1o, forma e Micr6geoMetria, g umo pista de maa

Cal de*Contacto de rolamento e tOM Ut14 Cava ciciar/4a que 0 ntlivalç.

to comploto do uma. seis da tença/ do contacto de rolamento, e teM uzi

membro de pista de mancai/ anular externo. és! terno e espzççado cm,rela

.; í4.it4 laternaj um azul pelo 21402 parcial de material base metalco

de meneai em, eagatamento cum a pista externa-do meneai e em engatamen.

to,de entrance de matcal déslisanto ostraitamCnto espaçado Can'4 cava.

' ,Interna; tornando O anel do material de mancal un trajoto de transre

tkois de .calor sabstancialment. sOlido, da entrerace pára h pista ez

torna; anelos para lubrificaram a,entrofeee.
«Mancai de *cerdo oon o ponto 1,.caracterisado 'pelo faço

de 00 aS duas faces dcentrefaco do nancal . aZo espaçadas uma da outra

Ama pequena diataacia controlada dejiameira a estebeeeer uma

Ca00 adr044.14miea na eatretacej suando o mancai opera e'a lubrifica,

00_0ati presente.
3 .. Manoel de actrdo ma os pontos 1 ou 2, caracterizado pa

10 fato de que a plita que forma a e rstaa-faee tem ama microgeometria de

0.000762,40 milímetro ou melhor.
-Manca de acárdo com as pontos 1, 2 cni, caracteXisaao

pelo fato de que e face do anel de material de mancal.adáacent0

,ia interna dotada de rasgos e de ana meios para lubriticach es40

ColoCados nos referlOs rasgos.
5 . Manca de actrdo com b ponto caracterizado polo fato

de que o mesmo inclui meios de vedaçU associados cowambes as. pist:s

de mana ir g formarem aa envolt ggo para o anel dematerlal da mancai.

6 - )fancal: de accirdo com os pontos 4, cu . 5,. caracterizado P.2

fato de çac os meios de lutulticaçío coapreandém material ao tare..
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4/a . a_mpregnado de Slao e de que%te 214teriel de torcida preenche suba
ancialnlentc' o envoltjrio.

7 r Xfncal de ao tSrda'cors.coalquer. un dos pontos precedentes,

oaracterizado pelo fato 'de que o anel de material de mancai esi j trava
jo n'a.pista externa.

Xancal de e.cOrdo com qualquer um dos ponto Z precedentes,
qarceterizado pelo fato d,e que c membro de •3i g ,:a externa É foriado pe.
110 menos parte integralmente com o Membro de nancal de base metjlica.

- Manca de . acárdo Com o ponto 8, para Ser usado com um g
.2.7.A.

	

	 to estendido axialmente, caracterizado 'pelo fato de que o membro 	 de.
Irioa interna de mancai j dotado de um sulco Lo sua face externa e de
Alie o material base met jlico do manual tem uma parte em reláção ;de

'apoio de superficie deslizante axialmente entrepechada eom referenciag

gata parte ao sulcos pelo que a entreface de mancal esta adaptada parg

cabercargas radiais á de pressão axial.

' 10 - Manual de acOrdo com qualquer um dos pontos precedentes,

Mr faCterizado pelo fato de que as pistas interna ' e externa se ,estendem.
lbXialmente Uma distancia maior Vo o anel de material de mancai e roZ

*cá assim dois espaços anulares definidos iDels pistas . e o material de
' NeOcAl, e de que o material luWrificante á colocado fios referidós

¡nos, e de que nein estão montados entre as - pistas interna e exterhg

.fte,mancal para manterem o nateriál lubrificante nos referidos espaços.

J. Mancal de ácOrdo com qualquer um dos pontos precedentes,
íltaracterizado .pelo fato de que o anel de nterial . metÉliCo base de mka
tal j um colar completo integral de uma peça;

12 - Manual do acara° com qualquer.um ,des pontos 1 k.10i
RActerizado pelo fato de que o anel de material metj]..ico base de Man
laer i compreende uma pluralidade de ncçSes.

7.13 - ?falida de aCOrdo cosi qualquer um dos pontos precedentes,
(42Octerizado pelo fato de que o mate .rial met jliCo base da mancaljfor,
(08e'de material einterizado e 	 'substancialmente eiZo porosos ISelo que

Ce 'podem conseguir altas pressSes hidrost jticas no lubrificante na aw.

flectida entreface da manca, aumentando assini enormemente A capacidade

‘'N 4IÈ,teadz4 de carga do macal em comparaça:p com os mancais que t'Cm_wata
Ç141 . de Wancal poroso simterizado.

Processo pare a mancfatura'de um maacal de actrdo com o
•

.v
-Nonto 1.car'aterisado pelo fato do compreender as etapas da: propor di

'f;,ionar uma. Pista interna de mancal dotada de uma faca circunferencial
knxterna; " proporcionar em terno da referida pistá:lnterna da manca/ um#

sta interna de mancal Laza pista extorna denaneal; cacear na aná/
materiarmetâ:up t4.5. c de manca/ form4.VcI entre as . re4ridas pistaa

'Çrtterna e externa. de mancal l do£PrIner axialmcnta do modopermanento
PPM" ferido anel para fazer com que 0 m8sm0 cireUla xa4a/mento contra a

tinta interna, o depois disso defonar radialmente pelo momos um der
'Veferidos recessos dentrodo "seu /imite cl:stico para forçar o referi*
/to material de nancal.alá do seu limite el;stica para /Untar o rega

mancal pare: movimento de-rota2Zo da uma pista ou ralaçZo A *atrai
o fim de ectak . elecer uma antretaca doma:leal.

15 - PrOCess0 Oe seSrao com o ponto 241 caracterizado P010.4
ko de que a pista interna Ce maneai 4 dotada do um aulco ora ulna faca
44", defronta a referida. pista externa; deformar P ermanent e-10ga o ras
it ,,ric:0 material de mancai Patt rAne cosi. que o mesmo circule radialmu
tc,. para dentro do roferide sulco a fia de travar cadeia meios ao pia

o3n iugadamente contra movimento azia/ eu rolado UM 40 ;Utr0; 8 62
disso deformar radialmente . polo menos um dos refetidos meios do.

Idata dentro do sag limita elistic0 para tonar o referido material do

Mem

Manca% ala do seu limite elistico para estabelecer uma Pequena folga
!Unita cuidadosamente controlada no referido sulco para libertar o ra
gerido uneal para movimento rotativo da UMS pista em relagão à outra
;pista*.

. PrOcesso de acordo com o ponto 14, ou 159 Caracterigadopj
20 ate de que o anel da naterialnet;llea base dezancal e paia 4ci/
mente formiivel que D material das referidag pistas,

3.7 Processo de acera° com os pontos 15 em 24, caracterizado

pelo fato de qua a pista externa a' formada polo menos OU parte de :M.a

ria/ netÉl.ico base de manca/.

1B « Procesao de actrdo cem os .pontea 26 0n17, Caracterizado
pelo lato de compreender a deformaço azial do referido material demall
cal com o nn! de O fane circular Paro o Interior do referido sulco;

17 . Processo de actrdo com qualquer um doo pontos . 15 e 18, ca
racterizado pelo fato da que o anel do material mete'lico base de manca/
gormá'vel do'.0do de Uma pluralidade de rasos estendidos axialmente no
usa face interna; deformar axialnente denaneira permanente . ° referido
anel para fazer com que Zlu circule radialmente para o Interior do nfa
riao suno na referida pista Interna de maneira atravar as referigas
doam Distas Cooàu gadamente contra movimento azia/ euIrelas'a'auaa
tra h sendo o valor de sua deformaçto insuficiente para fechar completa.
mente os referidos ruços .na aun face interna.

20 . Processo de actrdo com qualquer -irados ponto; 14 4 19, •
racterizade pelo fato de compreender a deformagto radia/ etclica,44
lo menos uma de á referidas pistas dentro do soa limita elestiCo para
sar o referido material alem do oca limite elestico com o :lá de Lima
taro referido manca/ para movimento de rotagto de uma pista em reluSe
1 outra no referido sulco.

« Processo da curdo ma o ponto 209 caracterizado polo fa
to de que a deforMa2Z° cfclica 4 efetuada pela pressIo de rolamento .03
tre as CU45 p istas, deformando radialmente pelo Den04 uma da3 referidas
pista: dentro do referido limite Wstic0.

22 • Processo da adia° com o ponto al, saraateriz3d0 pelo £#
to do compreender a aplicagl'ooimultInea de presaZo do rola:lente tanto
na pista interna como na pista externa deu:anca/ para deturmar radit4m0
ta o referido mataria/ de Panca/.

23 . PrOcess0 de acordo COM o ponto 22..h Caracteriza& / . 1u ta
to de comPreendee- a_aplicagh da pressIo do tolamenta na ret%.,ed
ta Interna do =nen paca deformar x galamente o referido metera) de
mancas

al; • Próceaso da /letra° com O ponto.us Caracterizado polo fa
te de compreender a aplicag:o cle,pressIo de rolamento na referida pista
tutela de tiane4 rara detomradialmente o referido material de lusa

2s. mesto para fOriette I= sanes/ de anpore.die deslizante,ft

earaetordzada pelo tato do compreender as etapas dai formar uma pista ia
torna dotada de uma faee externa circular lisa; comprimir o material do
Catai base do manea/ Centra a rafe:ida face externe da referida Pioto4a
terna fazendo cortqUo 4 taco Iderna do referido Material de manca suba
tancialmente para cOnfOrnar $ lisura a forma Circular da referida faca
externa; e estabeleaer uma entretace dotada dg tolca de novimonto catre
4 referida pista interna 4 O referido material de manca/ Pela sUjelOode
referido mataria/ de manca/ o tetpo4riamente Usar 4 referida pista sa
Orna dentro' da com limita elfiticohpara , assim fanar O referido nato
ria/ de manca/ alAn do soa limito elestico , sem destruir a referida lisa

- ta e connearach eiretattr, o seado eQ4Pla4 £010 do Amamento eamPta
de para receber labrilleach.
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2/EXUADIOn0g$:
/o Wquina.para moldar' Uma caixa ear* ;,Cepsisar,0

tar garrataso artigo Semelhante, tendo uz corpo em forma ate

casto pom alça vertical dotada de projeçOes lateraia partindo

do ambos os lados da mesma: estandOs m‘qUir4a,caracterizado

por compreender UM Molde a4 Cavidade/ um molde do ricle0 i117.1

cluindo uM bloco de nitcloo e duas cunas radveis 912 rela;Zo

ale, meios. para moviwentar Os moldes num trajeto pr4-eatabeI4'.

eido entre W. posiçáo dó. moldagem 0 uma poeiç ge ae destarcap

colaborando OS moldes: quando em posi0o de molda&em: para for!,

tarem uma cavidade do molda gem com forPa:oomoelnettir da CAI*

Ica de transporte, tendo ts cunhas recessos dispostos substan4

cialmente perpendiculares ao citado trajeto pr4-estabelaci4*

0 _colaborando, na posieLi do moldagem, pára definir P parte

da alça que tem projeOes laterais, Meios para perxittt otOnOr

a cavidade de moldagem com resina plática e formar a Caixo

de transporte inclusive a alça 'e as projeções. laterais-da

Mesma .estendendo-se,atd dentro 'cios recessos —associados nas

cunhas, e meios para movimentar lateralmente Às cunhas em re4

' laço ao trajeto pr .-estabelecido ligado ao movimento . dos moi n

dos da posiçáo de moldagem para a posiçáocio descarga ; 40 sor-

te que. as cunhas livram As projeções laterais associadas antes

quo o moldt-da cavidade e as cunhts movimenten-se uma em rela-

a'dutres:' passando pelo zrajoto pra-e$taniet'ida.'

2411ÃO, segundo O ponto 1: caractoriudí

pelo tatu deçue as cunhas estás montadas com movimento par4"

4"ora em relaça's1 ao hloc0 do AMA* e para Unge uma da outra -._
*stando 4ispositiV0Tde Movimenta0O das cunhas adaptado pa‘

7a movimentar as cunhal simult gneamente para fora em rela2a0

bloCo g* :dolo e para longa uma da outra ::.ncidente com os,

.PcM-momtO 444 DiAdeS 44 200.0* 4* moldar para, a posi00 -de

IOSCArçal
dqu'ina sagundo ponto 2, caractsrigada

14 tatO 4* kme * diSp00 1,ttV0 ido movimentacao das ounha4;

V41%4047 ;igande e bloco ao zdaeo As cunhas,

4, A Alkzim segundo o ponto 3, Caracteri2adó-

yíaó tate de Oe o motor 4'um motor hidrifulico acion&vel Pare.e
Afastar o bloco do n4leo das cunhas Ao longo do trajeto prd,

tabalecido com a mesma katansidado com que o dispositivo do,1

g014..ctentaçáo 000 moldes ol lava 4a posi09. à9 woloa ger4 para,..1

p0g00 40. descarga,

A aaquino.segundo .0 g pontos 3 Ou 4, 6ri,cto.,

PWidaa POr $4ClUIV Um4 chapa 040torg montada com movimento para'

Aproximar,se e atastar-se do 1;1oco 4o rateie° ao longo do trajo;

:Prj-estabelocidos Cotar-40.e:: cunhas ligadas 1 chapa ejetora.

2)are. 004 ela moverem-se pelo citado trajeto pre-estabelecid0 o

Zateralmenta em relago a,110 0 o motor ligando o bloco do na-

Ce0 e A Chapa ejetora para lewi-la na direcá'o do bloco do , 	 Nommin

114100 incidente com e Meviàento dos moldes da posiçZo de mo12

4agem para 4 pOsiçáo de descarga, para simultaneamente movi*

gantar as cunhas para fora e para e lado ut relaça"o ao Il9CO5

.40 p4.90 0 01 TOngo tO tra jeto pr4.0stabeIecido*

Eo .4.744.0.11a gsZundo qualquer dos pontos 2

Magicada por Incluir uma peça de localizaçao que pren44

4a alça moldada dUrante O 16OVimontO 404 eUnhaa para 7,:Ora. em 1"0

/n5"4 Ao ]2.10co í;:o D44,00: afim do poder soltdr as cun'saá da.

-A4a moldada e das projoOes da .terais da meama antes quo o mel.

44 'J.o CaVi dado O DS cunhca se;am levadas um om gelaçás às
c.

Wrg po len,;;0 4o Citado trapt0 pr4-osta1clocido,

7,	 M‘quint segundo qualquer dos pontOz 2 a ,

4, Oarc2 oteri3da por incluir uma pqa ojetora que segura 4 .

ça4a do transporte moldada afim Co separar o moldo do vjelet,24

. '44 caixa moldada t incidente com o movimento dos moldes partir)»

do ap poed.0.-Q., g0 moldigow para a. posiçõ0 do descarga: movimen

tando-sd viitat ileamentd ta cunhas para :ora ex relaçU ao

14óco do 114100 e para Ione uma 4a outra elatoralmonto

tO4go 44 percurso prJ-estabolocido onqwto a peça ejetora'

YO;', a 0444 de transporto moldada,

13,. .4k ma:quina !.4undo o ponto 7: caractenzaU
•, .

incluir uma segunda peças ejetora para retirar . a Caiu

do trans>erte toldada do moldo da cavidade depois que As ot.w

âms tenham passado Pel* ttiftJetf P r4.-ontg11204449$ MJ34-Pgr
pando a a.Ut,
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9. a...máquina s 'eL;anda as pahtos 5 4

sada,polo lato de que a peça de localização está montada na

Veapa ejetora

10. A mdquina segundo os pontas 5 e 7, carcte-

xizada pelo feto Cie que a peça ejetora está I,antada na

ajétora para aom ela movw-so,

U. A máqaana scaundo Os pontos 5 e 3, tarac.

- tarizada pelo fato de que a sceunda peça ejetora funciona de.

pois que a cht,pa ejetora atingiu uma posição tal qua as co-.

abas fica situadas depois da alça moldada pLra retirar a cai,.

xA de transporte moldada do moldo aa cavidaad.

12. Wáquina para moldar uma caixa para trens,

portar jarrafaS ou artiao switiante, tendo um corpo eu forma

do casto coa protuberâncias laterais, estando a máquina caraca

torizada por campreónder um molde 4a alicia°, um molde da ca-

Vidade que incaul um seção do fundo e duas seç5es laterais

Unntadas com movimento para fora em relação à seção do fundo

ria direção Contrária UMA Outra, meios para movimentar os

soldes ao longo, ae ma trajeto prd-estabelecido entre uma posl n

são de moldagem e uma posição da descarga, oolaborando Q$ M014

das, quando na posição de moldagemapara foraarem uma cavada -

te. de moldagem com a forma compleantar da caixa de transpor.

te, tendo as seções laterais recessos rebaixados disposto

substancialmente perpendiculares ao trajeto px4-astanalecido

-0 colaborando•at posição de moldagem l. para definiram 4 parta

clC corpo que tem as protuberâncias - latoraUj meios para pegai.

'tir encher a cayidade de moldagem coa resina plástica e tor-

nar a caixa de transporte inclusive e corpo a A4 pratubeaana

cias laterais do mesmo estendendo-se at4 dentro dos recenda

associado4 mas saçOes laterais-lateralmente em ralação ao trage

dato pr4-estabehcid0 ligado ao movimentO doa moldes da pOsil

ão de moldagem Para a posição ae descarga de _sorte q40 As

421' seçíSes lateral* .:Ivrasi as protuberÁncias laterais associadas

antes qge a eaixt da transporte moldada seja retirada do '1401•

00 'da CaVidada kC longo do citado trajeto pr.4-estabeleCi4O.

134 A mãqnina segundo 0 ponteZ, carecterin

$ada por Incluir wa•dispositivo eX,istico çue torga *4 $0960,

laterais na direcãe da seção do fundo afta do tormar o citadO

tolde da cavidade, utendendo o dispositivo de movimentg04

da sa§go lateral ao movimento da seção do ' ndcleo saindo .da

caixa de transporte incidente com o movimentiidos moldes

guande vão dá posição Cia Moldagem para a posição de desearaah

para leVarea as se CUS laterais, contrariando 4 ação dó aba. -
-

aaesitivo.eldstio, lateralmente em relação ao trajeto pr4-

0Stabelecadca
14. .4 rdquina segundo os pontos 12 On 13, Cro

TacteriZada 13e1,0 fato da que o corpo eM forma de casto da cai..

3za do transporte a ser moldada tom uma alça vertia dom pro-
,.

jeça0S laterais; tendo o moldo do ndcleo um bloca. do ndcleo

O duas aunhas montadas com aovimoato para fora-er4 relação ao

bloca do adcleo a p l.ra aonae una da outra s tendo 23 canaaa

ranssas sitladom sucs7-anelaamanto noraals ao trajeto pr6- 9e-

tsbdlocdo e colãorando, na posição te moldagem para defini,

rem a parte da alça que tem projeç5es latorais, estando o ens.

pea.itivo que p4rmite emo'ner a cavidade da moldaget., com resi-

na plástica feito para formar a alça com as projeaSaa iate-

mais penetrando nos recessos associados nas cunhas, Capou-

do a máquiva de meios pata levar as cunhas lateralmente em

aelação ao trajeto' pr4-estabelecido com movimento incidente

40 movimento dos moldes da posação de moldagem para a posia

ção de descarga de sorte que as cunhas livram as projeOes

laterais associadas antes que o molde da cavidado e as ca-

glas sejam levados um 32 rslaçãç às autras ao longo do traa

data pr4-astabeleciao.

15. A máquíaa segundo o ponto 14, aaracteria

.anda por Ineluir uma peça ejetora que segura a caixa-de tratas,

porta moldada afim de separar o molde do ndcleo da caixa

zoadada, incadante com o movimenta dos moldes partindo da•

pos4âó de moldagem para a posição de descarga, estando o

dispositivo de movimentação das cunhas adaptado para levar

aa cunhas siaultâneameate é para fora incidente com o movi-

mento dos moldes da posição de aoldagem para a posição de

liescarge onicluantp o ejetor segura a caixa de transpOrte mol.

4dada, astando o dispositivo de movimentação das seçO-es late.

adaptado para leví-las para tora da seção do fundo ia.,

0494'44 Como movimento doe moldes da posição da moldagem

baaa posiç,ão de dos caro. para retirar g caixa, de transpor,

Mi, à ..994"c?4 tundo.

16. mà'qUida pagando o ponta 15, caaapterizaa

4. ,t .flaClula uma peça de localização parkpreader a alça mo/.

"Aada durante o movimento das cunhas para tora em relação ao bas

do tx.çcloO, estando Q dispositivo de movimentação das cunhas

)adaptado paro ievít-las para rara OM relação ao bloco do lutclee

1ateraime nts eia relação ao trajeto prd-estahelooidq, 4nquan-0

to. 3 poça de 10Caliza9ãO segUra a alça moldada,

17. 4 aquIna segundo os ponteS 144 15 04 161

144-11otorIzaaa por taolntr uma chapa ejetora montada com movX4

monto para aproximar-se e afastar-se do bloco do oUloo ao

longo do trajeto pr&astabelacido / estando as Cunhas ligada

a chapa axstora para coa ala moverem-se polo Wrajoto pr4-es.r

tabolocade e lataraamente cm relaçãó a 810, COmproandando

daspOsitivo da movimentação das canaas um motor ligando o b10-1,

co do tutele° a a chapa ejetora para levá-la na direção do ble,

co do.ndcleo anda-ante com o movimento dos moldes da P0514)
de moldagem para_a posiçEo de. descarga, para siMUltaneaMent0

movimentar as cunhas para fora 3 para o Lado em ralaçãO a0

bloco do adcleo a em -relação ao trajeto pra-estabelecido, raaa

pondendo o diapositivo de movimentação da seção lateral ao mo-

vimento do moldo do 4cleo substancialaente para a posição da

aascarga, para levas as seçães Laterais latoralmente a2 Nu.

;i0 aç, trajeto ord-estabaloolao
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18. a miqUina segUndo os pontos 15 e 17, , carac-

tórieada par estar a peça ejetora monmada na chapa ejotora,

Com ela movamentando-soa

20. 0 processo pare moldar uma caixa para trdw

portar garrafas ou artigo semelhante, lulusivo um corpo em for.

na de canto com uma alça vertical e projeção,: latoraia partia..

do de ambon os lados da mesma, caracterizado por compreender 01

esta'aios de prover um moldo dá cavidade o um moldo do natcloo in

alusivo o bloco do atí'cloo e cunha mveia em rolação 40 mesmo,

podando os sqades serem movimentados ao longo de um trajeto

pr-estabclecido entro uma posaçãa de mádaaem o Uma . posição.
a/

da doscarga, colaborando - os móldos, quando na posição' de mol-

dagem, para formarem uma cavidade da moldagem com a forma com

plcmcatar da caixa da tranaporae, tendo ao cunhas recessos dia

poatoa substancialmente perpendicularas ao trajeto pr6aestabea

locido e Colaborando, na posição cip moldaaem, para definarem a

parte da alça que tem as proaeOes laterais; colocar os molde.%

ala posição de moldagem formando a cavidade de moadatea;aaaalloa

R cavidade do moldagem Com reaina_pl‘stica para formar a caixa-

do transporte inclusive a alça e ao projeaães laterais eatona

dendc ase at‘dantre do g r0 c03500 assoCiados naa . cunhasa movia

montar os moldes da pOsição de moldagem para a posigo de dea

aaaaaa movimontaa as cunhaa lateralmente cm ralação ao tralca

to pr.:S.-estabelecido incidaate com o movimento dos moldas da,

posição de moldagem para a. posição da descarga de aorta que

4s cunhas livram as protuberãnelaa assOciadas atea

que o moldo da cavidade e as 'cunhas aa movimentem um Cm relaxa-

Ção às outras ao longo do trajeto prd-astabelocido; e depois

retirar R caixa de transporta j£ moldada dos maldosa

ala (a processo segundo o ponto aOr oaraCterif

medo por incluir os estkios de afastar o molda da aaVi..dade de

bloco do mic100 ai) longo do trajeto pr&aatabelacido enquanto

as cunhas seguem lateralmente om relação -ao trajete, pr4-esta1e

/acido para livrar AS projeçães laterais asaociadas, e depois

*fasta um do outro o molde da Cavidade a o molde do ddolco in,

elmatVa 44 Cunhas, a0 longo 40 trajeto pt-estabelocido,

-420 O processo segundo OS pontoa ao OU 21 $ CA-

raaaorizado pOr intluir 04 est4gles de prover UM4 peça ejetora

para segurar aulas. de transporte aOldada quando OS moldet 02,

' aivarem na poalção de moldagem; O- levar simultAnOamenta as

Cunhas para fora e lateralmente em relação ao hloçO dia ada100

• ao traJet0 prtf-estabeleci do incidente como movimento Ooa.

moldes da popição de moldagcm para a posição do deacarga *AN

Quanto a peça ejetora segura a caixa de transporte 401da4ea

23. O Proc esso segundo * ponto '24 oapacterie

$ado pot incluir o eat‘gio de prover uma segunda peça eletora

para forçar a caixa do transporto moldada para :ora de 'molde

da cavidade; e fazer funcionar a segunda peça ojotor4 depois
das cunhas terem sido levadas ao longo do aralata pr4-astabea:

'acido at4 adianto da alça moldada, a fia a'a raUrp; 4o W914(

da cevidad aeaiN4 de franapOrte 4141444a

24. O 1/tocaste segUndo qUalotier .1w. pontos 4U

a t3', Cartatorlacdo por incluir os esta:aios de prover uma peça

do :Localização para segurar a alça toldada quando os moldes es

tivOrom na poaiaão do moldagem; O levar as cunhas oimulttnea.

. mvato pata fora em relação ao bloco do nTIcloo e lateralmente

. em relação ao , trajeto pr&eatabelocido incidente com o movi-

isento dos Moldes da posação de moldagem para a poSição de das,

carga enquanto t peça do localtzujo anura a alça mddada.

25. 0 processo para moldar uma caixa para trans

portar garrafas ou artigo semolhanto, tendo um corpo em forma

da casta com protuberãncias laterais saliadó do ambos os lados

do masmo, caractcrizadC por compreandar os eaUgiál do prover

um moldo do n,..tcaeo e um moldo da cavidade inclucivo uca aaçãO

do ,fando e duas seça5as laterais montada com movimentin para.

fora cm relação soção do fundd e em dá:ração contrXria uma. de

.outra, ?adoudo os moldas movimantaremase ao longo de um traja,-

to pr‘-aatabelocado entre uma posição de moldagem e una posição

de deaçarga, aalAOraado os moldes, quando na aosição de . molda.

gani, para formarem uma aavidado do moldagem com a forma comple:

montar (U aaixa do transporte, tendo as aeçãoa laa'araia raceaa

Soa rebaixados dispoutOs subatcnCialmonta porpeadiculares ao .

trajeto pr&eatabelecido O colaborando, na posição de .moadaa

gem, para def,init em a parte do corpo que tem as protuberÁna

cia.a laterais; colocar Cs moldca na poaiçãO 00 molaaaem, cor-

a cavidade da moldacem; encher 4 Caviaado de maldaaera.

com rotina plAtica pára formar a C4iX4 de troosporto ínclúa

sive o corpo com as protuberÂnciat latotait estondand0 -5e at4

dontro dos receosos aatoCiad00 DOS Z0960$ itittetAíi; )111WdAletm

tar os Molde? da posição de moIdagam para a posiçãa da M.a

caraa; movimentar as aeçães laterais lataralmeata ecu zalação e

AO trajata pr&-estabolecido incidente com o mcvameato doa mola

doa da posição de moldagem para a posição de deacaraa, de aaa•

to que as acçO0a latoatia livram ' As protuberãnciaa lataaaia

.aCzociadas antas lua t caixa do tranaparaa zeja retirada do

molde da aavidad0 paatando pelo trajeto pr4-astabaleci do ; a

daPOIS ret" : r A C04.xa da transporte j4 madada'do molde da

csvidada, 
26. O processo setunde o Pontó Z5,4.41-Jtteti4

.ada aor inclUir os eaUglos da prover uW, diap0ai tiva elíSti*

co para fOrçar as taçãoa lataraia ta direção da seção do tua-

4* e formar O moldo da oavidade, 4 movimentar as açOes lata-

raia alteralmonte em relação ao trajatoPr4.,estO*1cido cop.

trariando . a ação do diaposi t ivo oldatico dopois do. retireaa ‘1d*

molde de , n4let da caixa de tvoaporte moldada

Z.T. O processo ;Inundo os pontos 2t7, - e 26#eu

que a CA.:..Xa rA ser moldada teMtula alça yerUcal etw. p:Ojogçe,

laterais sallante .de ambos os Udos zuna, wooterizedo , .

por incluir os esttgoa de provor o =Ide do rdcleo eu	 +

bloco do DU,so e duas cunhes Xontades com movimenta pari

sm.releçU co noto do rn101ac epora Iene uwa da *Uri) tiio •

do as cunhas raaoasaa dispOstoe sOStancia3moto 2OrT4 40),

.kr&P':;1ãMN	 egO9Rib AMIGO 4* KIP
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leagen, para definiram st parto da 'seca orn tern as proje2ta's leo •

cais; encher a cavidade noNagent c= resina ?Urdia& para

formar a -caixa do transporte Inclusive a alça cot as projeçUeo
.taterais penetrando nos recossos associados das 4ounhas: o

fitar as ctuaktas atora1et c relagito ao trajeto pr4.estabe1e4

tido incidente com o atovitzelr';o .dos mo.do 6 posiçgo de :apua.
zempara nposiçtio de doscar4% de sorte que as cunhas livra

. c.
es projeOds laterais associUdas antes que o moldo ia cavidadO

o aa cunhas se movam um em rolago,as outras ao longo do troo
•.=tg Prj-oetabelecido.

28, o prócssso ocundo o ponto 271 caracteriza_
4o por . Incluir o esttzio d* OrOVels ;XIX peça Optou pua :squo
i!ar a caixa de transporto moUada quando os moldes ostiverea

. na posiçU de moldagom; e lEr .rar as cunhas simultAneamente pari.
'4:'ora em rele4o ao bloco do imcleo e lateralmente calrolsgo, •

;c) trajeto prd-estabelecido :Incidente com o movimento dos-ma*
4as da posiçEo do mordagem para a posiçZo do descargalenquant0

poça ejetora segura a caix4 de transporto moldada, rondo AO
,SCOes laterais levadas latealmenta om-relagodo trajeto
nrJ-ostabolocido depois da a ounhas taram tido levadas ao 3ow4
zo .do trajeto prd-estabelecido para ,ala da alça moldada

294 O procasso sogundo o ponto.27zu.24 earaak.
.2cerizado por Incluir o estt.fg:Lo do prover uma peça .40 Iocaliaav
ç5o para zum.= a alça moldada quando os moldes estive= na
proziçe do moldagem; sendo aS cunLas levadas lateralmente ea I
tolaao ao trajeto pre-ostabOlocido Daquant0 a peça de lOsca-A,

llzaRtio seauza a c:14a toldada para VOA% 41,1xfaa; ao/ti= O Zr,
vreu as projeOca lateral, associadte anta: que o tolda da Cati

idade o as caollas se rumine:Itera ou et rela2Zo ,72e outta: I
lonzo do trajeto pr‘-ostabolecido; o co costada tovisisatan&ii,
as cunhas o 'a pe,la do iocalizagro A loto do tajOtC# pr4..coo'
talx;tocido o aicfm da alça moldado.

O. Qa mÉquina para noida`r tua caixa patã

tranzport2 garraras ou artigo geol./lauto, countrui.da g 'ndalic
tala para Zuncionar subatancialatouto soc,iindo foi aqui doscrik

to .coic refortnota X'oru do rouliza2ZO J.Utstrada r.o4

mhori; Anexoes
31, 0 prOcosso fata	 ta Ca20, para

transportar garraras ou artiao seraernants, 0,:bste4o4alzakt8i
coro foi aqui.descrito.

relnerente roivin.died de acOrdo cor/ a ConGa-)
la.ternaeional o o Art• 4. do Deoreto.Zei. 7903, dO,

27 do Oici3t0 do 190, a prioridade do correspondente pedido
depositado na capa1.tiça*0 de Patentes doa Estado:. nidos dai

sob nO 354.(0* •
/24

4s.
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Publicação feita de acôrdo com o art. 109 e seus parágrafos do Cbellgo da Propriedade Industrial
lamma.0.701.•

Requerente: Société S. T. Dupont
Local: Paris, França.

Classe: 44
Artigos: Acendedores de cigarros e
charutos — aromanzadores para fu»
mantos	 bôlsas para fumo — taba-
co e ralié — boquilhas — cigarros,—
charutos — cachimbos — cigarrilhas
— cinzeiros — fôlhas de fumo — fil-
tras para piteiras — fosforeiras —
fumo manufaturado ou nãa — is-
queiros — papel de cigarro (já cor-
tado e à venda em tabacarias) —
palha para cigarros — piteiras —
ponteiras de cachimbos — porta-cha-

rutos — porta-cigarros.
N9 901.016

Requerente: Felton International, Inc.
Local: Brooklyn, Nova Iorque, BEIM.

Classe: 48
Artigos: óleos naturais e sintéticos
— produtos químicos aromáticos —
aldeidos e alcools usados na fabrica
çáo de preparados para toalete —

essências artificiais e extratos.
N° 901.017	 •

Requerenl,t, : Aktieelskat*t Rosco
Local: Tastrup, Dinamarca

Classe: 2
Artigos! Adubos — ácidos sanitários
— águas desinfetantes e para fins
sanitários — água oxigenada — apa-
nha maca e insetos (de goma e pa-
nei ou papelão).	 — cabonato
de potasso — bactericidas 	 barati.
eidos	 carrapaticidas	 creào1
eresotalina	 cresoto — sdaSodoran-
tas	 desinfetantes — defumadores
--- exterminadores de nrazas e ervas'
daninhas — esteriliz.ante,s ombro-
cagas para animais -- ais-vistos —
farinhas de ossos — fertilizantes —
fosfatos	 formicidas — turniaantes

fungicidas — glicose nave fins 'e-
farinarias — guano -a herbleidas --
iôdo — inseticidas — insetifugos —
larvicidas microbicidas -- medica-
mentos nara animais — avo e mi..
xes — óleos desinfetani as e veteri-
nários — nane' mata. mi:iscas -- Pe-
tróleos an itários e dpgirif,---tr,p	 _
napel fumagatório — nós 'n'setiaid,is
- parnsiticidas	 fungicidas e de..

N° 901.018

Requerente -a- Aktieselskabet Rosco
Local	 Tastrup, Dinamarca

Classe — 3
Artigos — Substâncias químicas —
produtos e preparados para serem
usados na medicina e na farmácia
— água oxigenada — iôdo — plantas

medicinais

N9 - 901. 019

:.4

indústria etasiteira

Classe: 41
Artigos: Alimentação para animais c
para aves, carnes, clâces, 	essências ali-
me ntícias, condimentos para alimentos,
farinhas, hortaliças, laticínios, -leite, pei-
xes, rações alimentícias, rações balan-

çeadas para animais, sal, vegetais,
viveres.

Classe:- 42
Artigos:	 uardentes, aperitivos, biteer,
cervejas; chopps, conhaques, fernet, ge-
nebra, gin, licores, graspa, 	 vinados,
rum, sucos alcoólicos, vinhos. vodka,

whisky.
Classe: 43

Artigos:	 Refrigerantes,	 refrescos	 e
águas naturais e artificiais usados. comd

bebidas.
Classe: 44

Artigos: Acendedores de cigarros, arti-
gos de fumantes, boquilha para charu-
tos ou cigarros, cachimbos, carteiraã de
couro ou metal para cigarro ou charu-
tos, cigarreiras, cigarrilhas, 	 cigarros,
cinzeiros, cortadores de ponta de cha-
rutos, eucalipto! preparado para cigaa

Classe 46
Artigos: Alvejantes, anil, cêra para
lutrar e polir, detergentes, espon-
jas de aço para polir, fósforos, gra-
xa, lixa, óleos para lustrar, pós e po-
madas para dar e conservar o brilho,
preparados para lavar, lustrar e po-
lir, sabão comum, saponáceos, soda
cáustica, velas, abrasivos para polir,
água sanitária, alvaiade para limpe-
sa, amido para lavanderia, areia fi-
na para polimento, sul para lavan-
deria, barrilha para T avandszi, bone-
ca de cêra para polimento, esfregões
para polir, cameril, goma para la-
vanderia, massas para lustrar, mas-
sas para polir, panha de aço para
polir, pastas para dar e conservar
brilho, polimento para couro, madei-
ra, sapatos etc. ', potassa, tijolos para
brilho e polimento, 'Jata cara lus-

a	 trar e polir.
Classe 47

Artigos: Aolcool carburado, - álcool
carburante, álcool, álcool solidifica-
do, preparação para aquecimento,
'azeite para lamparina, benzina, bri-
quetes, combustíveis, bsiauetes para
aquecimento, briquetes para fogão,
carburantes, carvão vegetal ou mi-
neral, cêra para iluminação, cambias-
tível em geral, coque, essências para
lubrificação, fluídos combustíveis,
fluidos lubrificaclores, fluidos para
freio, fluídos para iluminação, fluidos
para isqueiros, gás caPabustivel, gás,
para aquecimento, gás para ilumina-
ção, gás solidificado para combustão,
iluminação ou aquecimento, gasolina,
geléia, geléia para lubrificação, gor-
duras para lubrificação e iluminação,
graxas lubrificantes, preparação pa-
ra iluminação, lenha, '..tbrificantes
de qualquer espécie, óleos lubalfican-
tes, óleos para amortecedores, óleos
para aquecimento. óleos para ilumi-
nação, parafinas, lubricantes, petró-

leo refinado, Querosene, turfa.
Classe 48

Artigos: Aguas de bel.r1? aeerelhos
para barbear, aparelhos para cortar
e ondular cabelos, aparelhos pare,
secar cabêlos; cremes para pele, cor-
tadores de unha, cosméticos, desodo-
rantes, essências perfumadas, escovas
de toucador, estojos para toucador,
lâminas para barba, líquidos e pós
pà,ra. uso em toucador; óleos perfu-

tiços, cristais Para banho, cletifricios,
depilatórios, dissolventes para t131:_ea.
dor, elixir para pele, emulsões para
toucador, esmaltes para unhas, tees-
tratos (perfumes), ferros para trizar,
cabelos, fios para limpeza de &fite,
fivelas para cabelo, frascos para per-
fumes, glicerina perfumada, graini
noa para toucador, gra;mpos para cai
belo, inelentes perfumados, meansoa
lápis para maquilagem, lima para
unha, lixas para unhas, loção ira
aoucador, luvas para banhos, ia atui
par	 --pia barbear, perfumes, pentes,
ças ,para toucador, pincéis para Par.

ba, pinturas para o rôsto, polidor' 'tia
unhas, preparados para embeleza.,
mento da pele, produtos para ínaei
quilagem, redes para cabelo, sabonei
tes não medicinais, saboneteira, Saia
perfumados, secador de cabelo, talo
perfumado, tesouras para unhas, 'tini
turas para cabelo, tônicos capilareel
não medicinais, travessas para cabe*
lo, unhas postiças, vasos de towiador,

vernizes para unhas. 	 I
Classe 49 -a 1

Artigos: Aparelhos de ginástica, lia.;
ralhos, bolas para quaisquer jogos,
carrinhos para crianças, cartões pai
ra jogos, divertimentos, dispositivos
para marcação de jogos, estojos da
jogos, fichas para jogar, jogos - da
quaisquer espécie, mesas exclust
mente para jogos, miniaturas dei
quaisquer espécies para brinquedos

s
,

móveis de brinquedos, passaternno,
peças de jogos, velocípedes.

Classe 50	 •
Gêneros de atividades: Agências da
despacho, agências de serviço, agarrar
cias de turismo e viagem, agências
teatrais, associações cívicas, associai •
ções culturais, associações de ^siassee
associações recreativas, ateliers,
nearios, bancos, bolsas de valôres,
sas bancárias, cinemas, clubes, ci. lei,
gios, companhias de seguro, cansam+
toras, consultórios dentários, consuba
tór..os médicos, consultórios veterinasa,
rios, edifícios, editôras, empresas da
administração de bens, emprêsas de'
administração de empresas, empresas
de administração de obra, empresas
de carretos, emprêsas de cobrança;
emprêsas de construções, emprêsa,s da
demolições, emprêsas de desinfecções,
emprêsas de diversões, emprêsas de

N o 901.015

T:OUPONT

SCO

sinfetantes — preparações e produtos
inseticidas — germicidas desinfe.
tantas e veterinários — raticidas —
remédios para fins veterinaemm — sa.
bões veterinárias e desinfetantes —
sais para fins agricolas, horticulas,

ssanitários e veterinários — atatos —
superfosfatos — vacinas para aves e
animais — venenos contra iasetos —

, animais e ervas daninhas.

Requerente — Confecções M
Ltda.

Local — Guanabara
Classe — 35

Artigos — Bôlsas

oderna

N9 901.020-021

NU RE
Requerente 011 Com-

Local —

Standard
pany

Nova Ioraue. Estados
dos da América.

Classe -- 22
Artigos — Fios em geral para tece-
lagem — fios plásticos para tecela-
gem	 fios de serzir	 fibra sintéti-
ca — filamento sintético para tece-
lagem	 limbas sintéticas de coser

Classe — 28
Artigos — artefatos e produtos aca-
bados —	 fibra sintética — não

incluídos em Outras classes
Classe: 45

Artigos: Arbustos naturais — mudas
arbustos, árvores naturais, mudas de
árvores, bouquets	 flõres naturais,/ co-
rôas de flõres naturais, flores naturais- macios, saboes perfumados, alfinetes
germes para pla.ntio uãos de .seniçn- para cabelo, alisadores de cabelo, ai-
teira	 de flões naturais. mu-	 'piscar, amido perfumado, amônia
das de	 plantéis ein	 - perfumada, baton. borrificadores de
geral em voa / .	 -	 s	 geral	 nerfume, carmine cêra depilatória,

entregas, empresas de jogos, empré+,
sas de mudanças, emprêsas oda
entações, emprêsas de planejamento,
emprêsas de publicidade, emprêsas de,
propaganda, eniprêsas de serviços ci.
rargicos, emprêsas de serviços datle
logaáficos, emprêsas de serviços fo-
tográficos, emprêsas de serviços fo.
toszáticos, emprêsas de serviços fil.
nerários, empresas de serviços nelio-
gráficos, emprêsas de rádio trans.
missão, empresas de teatro, emprê.•
sas de televisão, emprêsas de ;Tans,
porte, emprêsas de turismo, atnpr
as	ôs imobiliárias, escolas, escritúridi

de advocacia, escritórios de agrimen•
sura, escritórios de arquitetura, escri
tórios de análise, escritórios de audi
tona, escritórios de contabilidade, e:
critórios de auditoria, escritórios d
contabilidade, escritórios de Cocre, a-
tagem, escritórios de desenho, ascii.
tórios de despachante, escritórios ti-
engenharia, escritórios de estudei
técnicos, escritórios de traditterm
garagens, gráficas, institutos de oca
leza, lavanderias, loteamentos, afora
fica ção — serviços de lubrifieaaao
oficinais gráficas, oficinas de comer-'
to, oficinais mecânicas, tipografias !
empresas de crédito, financiamenae
e investimentos, empresas corretora'
de valôres, empresas de interrnedia-
ção de valôres, empresas distribuidoa

pbmtio.	 grayon para maquilagem, olhos pos- ra, de valores, effl'e_4a3	 attdito. _
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imobiliário, empresas de 'poupa:
associações de poupança 1 de

timo.

• N9 901.024

ISRGIUTIese/0 LANA COMUCIO
z RRPBX'fiNT,4413112 . 	'

N. 901.036

INDÚSTRIA 89SILEIRA
Requerente: Teluaglase Isclustrial Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 15

Artigos: Instalações Saeitárias, Pias,
Lavatórios, Latrinas,_ Mictórios, Vasi-

lhas, Talhas'.

CROWM

13CIMG+	 -
2Nroo ComEncio E nroCSMAsiCININMS OLIW3

<PAVRÀO M readços.13finplitga

1111110d

im-y=

et Organização Lara Comércio e Re,-
presentações Ltda.
Nome de empresa.

N9 901.025

Banco Comércio e Indústria de
firma brasileira mercantil, csan sede
em Belo Horizonte, Estado de Minas

Gerais.
Classe: 22

Gêneros de atividades: -- Academias
- aeroportos - agremistções cama-
valewas - agremiações científicas -
stgremiacões esportivas - agremiações
estudantis - agremiações literárias -
agremiações operárias — agremiações
políticas - agremiações recreativas
agremiações religiosas - agências de
despacho - agências de propriedade
Industrial -e. agências da serviço -
agências de turismo e viagem - agên-
cias noticiosas - agencias teatrais
- asilos - associações civicas -

associações culturais - .ssscciaasies
de classe - associações humanitá-
rias - associações sociais - asso-
ciações recreativas - associações re-
ligiosas - atsliers - asdi"snss -
autódromos - balneários e- bancos -
barbearias - bibliotecas - b sates -
bõesas de apostas - bôlsas sie valôres
- cabarés - cabeleireiros ---. cArtS rios
- casas bancárias -- casas residen-
ciais - cassinos - cinemas - circos
- clubes - colégios	 Concursos -
-tonjuntos artisticos conjuntos mu-
sicais - conjuntos orsuestSais - com-
panhias de seguro -- ccriserva:a5rios
Se música - conventos -- construto-
res - consultórios dentários con-
sultórios médicos -- consultórios ve-
terinários - cursos - dancines - de-
coradores - dispensários de caridade
- edifícios - editôras - educanda-
rios - empresas de administração de
bens - empresas de admiaistraçt‘ede
empresas -- empressas de administre-
ção de obras - empresas	 carretos
- empresas de cobrança - emprêsas
de construções - empresas de demo-
lições - empresas de desinfecções -
smpresss de diversões - Smprêsas de
.íntregas	 empre.ssts de p.gos
rêsas de mudanças - empresas de

'brientações empresas de planeja-
mento - empresas de publicidade -
empresas ele propaganda emprêsas
de serviços eirúrgiccs - emprêsas de
serviços datilográficos - empresas de
serviços fotográficos - erriprêa.s de
serviços fotostátleos - etnpresas sie
serviços fanerárlos - EmpriSsas de
serviços heliográficos - empresas de
rádio-transmissão - emprSsas de tea-
tro - empresas de televisão - em-
presas de transportes - emprêsas de
turismo - empresas imobiliárias -
escolas - escritórios de advogada -
escritórios de agrimensura' - escritó-
rios de arquitetura - escritórios de
análise - escritório de Ituditoria -
-escritórios de contabilidade - escri-
tórios de corretagem - es;critórios de
eesenho - escritórios de despachan-
tes - escritórios de detetives - es-
critórios, de engenharia escritórite
de estudos técnicos - escritórios de
tradutores - exPosições -. faculdades
- fazendas - organizadores de festas
- garagens - ginásios -- glebas -
gráficas - grfastes literarica - grf-

mios esportivos -Ir hipóciromm - hos-
pitais - igrejas -- institutos de 'xale-
za - institutos Se ensino - irman-
dades - jardins dr infância - jardins
zoglógioos lavanderias - lojas ma-
çônicas - loteamentos - lubrificação
- • ir ansões - museus - oficinas
gráficas - oficinas de conserto -
oficinas mecânicas - orfanatos -- or-
ganizações não comerciais -
zadores de concurso - orgsnizadores
de festas - orquestras - palácios -
parques - partidos políticos - pisci-
nas - portos - pronto-socôrro .-
rinks - rodoviárias - salões de bar-
beiro	 salões de beleza	 salões' Se
bilhargs - salões de dança - salões
de exposições - sindicatos - sities
-- solares - teatros - telégrafos -
templos - tipografias - universi-

dades.
Insígnia.

Ns 901.029

Vitória Minas S.A. - Crédito
Imobiliário.

Espírito Santo.
Classe: 25

Artigos: Ações - apólices - bônus
titulas.

Classe: 50
Gêneros de atividades: - Associa-

ções de poupança e empréstimo -
empresas de crédito imobiliário - em-
presas de crédito - financiamento e
investimentos - casas bancárias -
empresas de orientação - empresas

de planejamento.

N9 201.027

mg.o.ramk

eia. Alterosa de Cervejas
Minas Gerais

Classe: 43
Artigos: Reffigerantes, refrescos c
águas naturais e artificiais usadas

s. como bedida.s.
901.02a

MINA MODAS

Comércio e Repas atasrees Algareve
Ltda.

Minas Gerais
Classe: 36

Artigos: Agasalhes, blusas, catados,
calças, camisas, capas, chapéus, chi-
nelos, cintos, fantasias, fardas, grava-
tas, lenços, lingsries, luvas, meias,
meias confecções, roupas feitas, rou-
pas para esporte, roupa de baixo. 

N9 901.029

Coniercio d 'Rouvad- 'naná .0t4'

Comércio de Roupas Naná. Ltda,
Minas Gerais

Nome de F.mpresa
S,CP

No 901 030

NANÃ =DAS
Comércio de Roupas Naná Ltda. -

Minas Gerais
Classe 36

Artigos: Agasalhos, blusas, calfçador,
calças, camisas capas, chapéus, chi-
nelos, cintos, fantasias, fardas, gra-
vatas, lenços, lingerie, luvás, meias
meias confecções, roupas feitas , rou-
pss para esporte, soupas de baison

Ns 901.031

C .A , -SANTA BttruSfAS

Companhia Agrícola e PlasTseit Ssn-
ta Bárbara

Minas Gerais
Classe: -e.tt;

Artigos: Mudas de árvsses naturais,
flôres naturais, grãos de sernentsira,
mudas de quaisquer vegetais, plan-

tas, sementes para plantio.
Classe: 50

Gêneros de atividades: Empresas de
administração, empresas de constru-
ções, emprêsas de demolição, empre-
sas de desinfecções, empresas de ori-
entações, empresas de planejamentos,
empresas de publicidade, empresas de
reflorestamento e de florestamento,
emprêsas de turismo, empresas imo-
biliárias, empresas de corretagem,

empresas de estudos técnicos.

N9 903 .032

Requerente: Companhia Agrícola e
Florestal Santa Bárbara

Local: Minas Gerais
Classe: 50

Gêneros de atividades: Empre-sas de
administração, empresas de constru-
ções, empresas de demolição, empre-
sas da desinfecções, empresas de ori-
entações, empresas de planejamentos,
empresas de publicidade, empresas de
reflorestamento e de florestamento,
empresas de turismo, emprêsas imo-
biliárias, empresas de corretagem,

empresas de estudos técnicos.
Classe: 45

Artigos: Mudas de árvores naturais,
fleires naturais, grãos de sementeira,
mudas de quaisquer vegetais, plan-

tas, sementes pára plantio.
Classe: 41

Artigos: Alimemação para animais e
para aves, eu-nas, dôces, assenclas
alimentícias, csndimentos para ali-
Mentos, farinhas, hortaliças, laticí-
nios, leite, peixes, rações alimentícias,
rações balanceadas para (mimais, sal,
sementes utilizadas CO2210 alimento,

vegetais, viveres.

No 901.033

:Eteguerente: Eletro Isolante Ltda.
Local: Minas Gerais

Classe: 8
Artigos: Àparelhos eletro-domésticos,
aparelhos de som, altofalantes, bo-
binas, campainhas elétricas, chaves
elétricas, aparelhos cinematográficos,
discos gravados, aparelhos fotográfi-
cos, filmes revelados, instrumentos
eletrônicos, :empadas, microfones, pi-
lhas elétricos, aparelhos de telegra-
fia e de telefonia, aparelhos de tele-
visão, aparelhos de registros e repro-
dução de imagens e sons, aparelhoS
de barbear; dispositivo de contrôle
reme .o, abatures, acendedores, adap-
tadores, a It o -f alantes, n mp Led cres,
rntsnas, aquecedor, baterias, bobinas,
;areies fi os, fitas isolantes. fanes, ma-
tarjai isc i s s ie, panelas de pressão,

rcts istrcs, relógios.

N. 901.034

Requerente: InIca Ltda. -	 b
' Comércio:

_ Local: Minas Gerai:,
Classe: 36

Artigos: Agasalhos, blusas, calçados,
calças, camisas, capas, chapéus, chine-
los, cintos, fantasias, fardas, gravatas.
lenç (Os, lingeries, luvas, meias, meias
confecções, roupas feitas, roupas para

esporte, roupa cis baixo.

N. 901.015

Requerente: Tavares Ltda. -
de Jó:as

Local: Minas Gerais
Classe: 13

Artigos: Adôrnos, agulhas, abotoaduras,
alfinetes de gravata, anéis, balangandãe
de metal precioso ou imitação, brscele-
tes, brincos, contas de metal precioso e
pedra preciosa ou imitação; correntes de
metal precioso ou imitação, pedras Japi-

dadas.

Requerente: Crown PresSrse Internscios
nais Ltda.

Local: Guanabara
Classe . '50

Aplicação Impassost

4



mais, tapioca, terhperos, toucinhos,
tomates, torrõesalimentícios, tortas
alimentícias, trige, vinagre, xaropes

alimentícios, e xarquas.
N9 901.04:i

"  -LAVA-SUPER 't

Requerente: Lavanderias Automáticas
"Lava-Super" Ltda. S/C.

Local: Paulo
Classe: 50

Artigos: serviços de lavanderia e tin-
turaria.

N9 901.046

Ind. Brasileira

Requerente: Sindicato de Hotéis e
Similares de São Paulo

Local: Paulo
Classe: 32

Artigos: Jornais

Requerente: "Sete Estrêla.s" Eletro
Mercantil e Importadora Ltda.

Local:- São Paa4
, Classe: 8

Artigos:, lâmpadas a vapor e mecâ-
nica.

N9 901.049

"` PIDÉAL
Ind. Iwasileira

Requerente: Cidra' — Comercial de
Instalações Hidráulicas Ltda.

Local: São Paulo
Classe: Dl

Artigos: Alavancas, ancinhos, anéis,
arcos de pua, arcos de serra, brocas,
braçadeiras, armações, canos, chaves
de fenda, chaves de farafusos, cha-
ves-inglêsas, enxadas, esguichos, fre-
sas-funis, furadores manuais, folhas
para fins diversos, -q-:simpos, v,rosas,
ganchos, roscas, rebites, reiSfentes,
roldanas, rolos, porcas, parafusos,
vatórios, torninhas, tornos, tubos de
pregos, taxas, morsas, munhões, re-
servatórios, torninhos, tornos, tubos
de encanamentos, varetas, suportes,
serr, serrotes, martelos, tubos para

fins diversos.
No 901.050

N9 90r.047

"SETE . ES IM4120!...
ELETRO =RUN=
E IMP.ORTADORA, • g..
'LTDA.

Requerente: "Sete Estrelas" Eletro
Mercantil e Importadora Lifhitada

Local: Paulo
Nome de etnPréSa

N9 901.043

" idrasii"Zja

OSIDALVA
IND. BRASILEIRA .1

à

erça-T em' a z	 ulAKit.) UFIC:1/.51_ (eção 111)	 Lezembr, cio -19b9

N. 901.038

‘ks Instituíções Financeiras
do Brasil,

Requerente: Crown Editores internado-
nacionais Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 32

Aplicação: Impressos
UI:MOS DEPOSITADO3 EM 12-11-

1969 -
N9 1901.039

Rlequerente: Instituto Supegior de
Comunicação Publicitãria — Spg.

Local: Paulo
Classe: 32

Artigos: Almanaques, álbuns impres-
sos, anuários, calendários, catálogos,
designação de filmes, designação de
peças teatrais, folhetos impressos,
folhinhas impressas, histórias impres-
sas, índices telefônicos, jornais, li-
vros, músicas impressas, peças eine-
matográficias e teatrais, programas
impressos, propaganda escrita, pros-
pectos impresass escritos, prosas im-
pressas, publicações impressas, revis-
tas impressas, romances impressos,
"scrifis" de cinema, de teatro e de

televisão
Classe: 50

Serviços: Serviços publicitários. —
Serviços de ensino publicitário,

serviços correlatos.
N9 901,040

Requerente: Madeireira Osidalva
Ltda.

Local: Paulo
Classe: 4

Artigos: Para distinguir madeiras em
bruto ou parcia,ltnente trabalhadas.

N9 901.041.

IC
RISTARTJ

• IND. BRASILEIRA

rteuuerente : aluirisort comércio, Im-
portação. Exportaçãa Lida,

Local: Paulo
Classe: 29

Artigos: Para distinrsu'r tintas e ver-
nizes

N9 901.042

Requerente: Américo Vainieri e João
Antonio Guarnieri Filho

Local : Paul a
Classe: 23

Artigos: Para distinguir: sabonetes
perfumados, pó de arroz, talco perfu-
mado, muge, baton, lápis para ma-
quinagem, óleos e óleos para o ca-
belo, cremes e pomadas para a pele,
desodorantes de uso pessoal, essên-
cias, extratos, brilhantinas, .cosmeti-
cos Para a pele e maquinagem, fixa-
dores para o cabelo e cremes para
cabelo e cremes alizantes para cabe-

los.
N 9 D01.043

C IA.BRA-C OMS OR TE
CIA. NACIONAL DE
'SORTEIO DE BENS
E HIPOTECAS

Requerente: Ciabra — Comsorte
Companhias Nacional da Sorteio de

Bens e Hipotecas
Local: Paulo

Nome de F.mprêsa
No 901.044

ti  C•A $ A R 1  "
•

Ind.Brasileira
Requerente: Casar!	 Casari Ltda.

Local: Paulo
Classe: 41

Artigos: Para distiaguir: mel de abe-
lha, açúcar, arroz, feijão, sal, amen-
doim, amido alimentício, araruta,
assados, aveia, aves abatidas, azeite,
azeitonas, aletria, alho, cebolas,- al-
pista, ameixas; amêndoas cenouras,
cevadas, chá, cheiros alimentícios,
chispe, chouriços, churrascos, coalha-
da, côco, bacalhau, balas, bananadas,
baunilha, beterraba biscoitos bola-
chas, Mos, bombons, caças alimen-
tícias, cacau, café caju castanhas
canjicas, canja; caramelos, carnes
frescas — sêcas — ou em conservas,
farelot Itei:Inhas alimentícias, fari-
nhas de cereais, farinhas da- mesa,
favas alimentícias, feijoada, fiambre,
filhos, flocos, cogumelos, caloreMtes
de alimentos, colorau, cominho, com-
potas, condimentos para alimentos,
confeitos, produtos 'alimentícias para
consdrvação de alimentos, couve, cra-
vo, cremes, frutas e essências ali-
mentícias, ervanco, erva-doce, ervi-
lhas, lagostas, laticínios, legumes, lei-
te "in natura" — em pó ou conden-
sado, lentilhas, lingiliça, louro, lom-
bo, frutas "In natura"' — em calda

sêcas ou conserva, fubãs, fungões,
geléias e gelatinas alimentícias, glu-
ciese, gorduras e grânulos alimentí-
cios, grão de bico, hortilaças, pães,
pastilhas, pescados, pimentas pimen-
tões, pipocas, polencas, nralinés,, pre-
suntos, macarrão mandioca mantei-
ga, marmelada, mariscos, massas ali-
mentícias, massas de tomate, maesas
para sopa, mate, mel, melado, milho,
miúdos de animais, Málhos alimentí-
cios, mortadela. mostarda nabos, no-
zes. ólecs alimentícics, salames,
sich as, sanduiches, sardinhas, salga,
soja, Sopas, e.orvetes, pudins, queijos,
rabadas. rabanadas, rações alimentí-
cias, rações balanceadas para ani-

N9 901 051

"ORTEC ESCRITC,
RIO CONTABIL

RequErente: Ortec Escritório Çontá-
bil Ltda. S/C.

Local: São Paulo
Classe: 33, Título

N9 101.052

Duni° ,
Requerente: Empresa de Transportea

.Duílio Lsda.
-Local: São Paulo

Classe: 50
Artigos: Prestação de serviços de

transportes.
149 101.053

" QOR-DEIXA "
BrES ileira

Requerente: Mercadinho Condeixa
Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 41	 -

Artigos: Arroz, feijão, batatas, fari-
nhas alimentícias de cereais, café,'
chá, alho, cebola, mandioca, fubá,
milho, ervilha, lentilha, leite, queijo,
salsicha., ringtliça, mortadela, man-
teiga presunto qualhada, açucar, sal,
pimenta do reino, oregano macarrão,
féculas, alimentícias, flocos, farelos,
alimentícios, massas alimentícias de
cereais e produtos preparados para

alimentação.
N9 901.054

i ,c11 1--0).1k3laPCADORA DC

Requerente: Agostinho Pestana- Me-
deiros.

Local: São Paulo
Classe: 41. Titulo

N9 901.055

vi l fisEvno .gvEs 8

Requerente: Imobiliária Azevedo Alves
ã Villares Limitada

Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos: Prestação de serviços

N9 901.056

Requerente: <Sete Estrelas, Eletr.)
inercan ti/ e Importadora Limitada

Local: São PaUlo
Classe: 8

Artigos': Ltunpadas a vapor e mecânica

N9 901.057

-1nd,, \. Brasileira 4..
Requerente: Confecções tlamo-Te

Limitada	 ,41
Local: São Paulo

Classe: 36
Artigos: Anáguas, aventais. 'T blusas,
blusões, calças, calçinhas, botas, chales,
cachecols camisetas camisolas, casacos,

• " MARACANX "
Ind.Brasleira

Requerente: Chasqueada 1Vlaracsinâ
Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: C arn e -sêca

Plaw=GU 1.1,SA
iNO, BRASILEIRA

4:=2~~2~1~1~~~~1

srrn
Ind.;

mor*
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Requerente: Nexus — Publicidade e
Pesquisas Limitada
Local: São Paulo

Classe: 50
Artigos: Serviços de corretora e distri-

buidora de vai:rires mobiliários

1%.19 901.064

INSTITUTO DE FI-
SIOTERAPIA E SAU
NA ATLAS "

901.065

,FORTO
HAMMURGER AERd-

Tnd. Brasileira

N9 901.067

DOKPRZYWVEIS

N9 901 068

SX0 PAVIO
Inda Brasileira

N9 901.066

A",' RENDEIRA

N5 901.069

Requerente: Seme-B2ris — Adminis-
tração de Bens e Serviços S /C Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 33 — Titulo

Requerente: Lanches Harnburger acro-
porto Limitada

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: Auditoria, conta oilidade, cor- Artigos: Pratos rápidos variados, lan-
fetagens, seguros, despachos, • estudoss: ches de tôdas as espécies, petiscos, e
t.,écnicos, advocacia, engenharia, e ser-.	 petisqueiras, refeições em geral, pizzas
vços judiciários, planejamentos e legis- e Churrascos
t•	 1.1çáo
o

Requerente: Nexus	 Publicidade e
Pesquisas Limitada
Local: São Paulo

Classe: 50 -
Artigos: Serviços de: consórcio promo-
cional de imóveis, promoções e vendas

edquemas e estudos rela-
tivos a promoções de vendas imobiliá-
rias, planejamentos imobiliários, pes-
qâuisas, promoção de congregações de
empresas para incrementação do comér-

cio imobiliário

Requerente: São Paulo — Esquadrias
Metálicas Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 16

Artigos: EstNturas metálicas para
construções, grades de proteção, grades

para muros, es quadrias, portas e
portões

ceroulas, combinações echárpes, lenços,
cuecas, maillots, meias, soutiens e ves-

t:dos

1\1`) 901.058

tàaMICIOPR4 0asi4sira!,

Requerente: Micropres Numeradores
Tipográficos e industriais Ltda.

Loe-,..1: São Paulo
Classe: 8

Artigos: Numeradores tipográficos e in-
dustriais

N9 901.092

" AUDIJURI 11

Requren.e: Audijuri — Auditoria, Le-
Tslação e Planejamento S /C Ltda.

Local: São Pa iic
• Classe: 50 •

')1O5()

•"AUDLTURI-AUDITO
RIA,LEGISLAÇA0 E
IWIJAMENPÕ "

keqe:r.. z : Audijuri — Auditoria, Le-
gisl:ião e Planejamento S/C Ltda,

Lccal: São Paulo
Classe: 33	 Tltulo

N/ 901.061

"MARILUCZ "
Ind. Brasileira

	.,•	 : Nlariluci Deplislto de Ma-

	

ri 	 Construções Limitada
Local: São Paulo	 .

Classe: 16
Arti.res: Alcatroados para construções,
iirelo preparada para construções, arga-
rn..:.:,sa para construções, balaustres para
consirução. bl ocos para construções,
caibros preNrados para construções,
'chaminés de concreto, cáriento comum.
calhas de telhados, esquadrias. estacas,
Irros, frisos,	 janelas, ladrilhos, 	 la-
jeotas, lajes, lamelas, madeira, prepa-
rada para construção, massas para pa-
redes, pedregulho para construção tubos
:7._ concreto, porta, portões, venezianas

e telhas e tijolos, picos

N° 901.062

" A R S It

Requerente: ARS S/C Ltda . Consulto.
ria e Planejamento Habitacional

Local: São Parlo
Classe: 50

Artigos: Coi ijuntoria e planejasçen to
habitacional

N9 901.070

EzCANTO MODERNO
Ind. Brasileira

N9 901.071

ESTORIL
Requerente: Imobiliária Estoril

S/C Limitada
Local: São Paulo

Classe 50
Artigos: Serviços Imobiliários.

IV 901.072

COGEVE'

Requerente: ACogeve" Consórcio
Geral de Veículos e Administração

de Bens Ltda.
Local: São Paulo

Classe 50
Artigos: Como marca de serviço, a
ser usada pela requerente, com o ra-
mo de comércio, representação e

consórcio de veículos em geral.

N9 901.073

CUNHADINHO
Requerente: Distribuidora Cunhadi-

nho de Jornais e Revista Ltda.
Local: São Paulo

Classe 32
Artigos: Jornais e revistas.

N9 901.074

NORPOLINE
Ind. Brásileira

Requerente: Artefatos de Latex
Norfol Ltda.

Local: São Paulo
Classe 39

Artigos: Bicos para mamadeiras, e
chupetas. Artigos êsses de borracha.

N9 901.075

ca-discos, aquecedores, batedeiras de
uso doméstico, chuveiros elétricos,
enceradeiras, ferros para passar e en-

- gomar, filmadores, fogões, geladeiras,
gravadores, inter-comunicadores, mi-
crofones, projetores cinematográficos

e telefones.

N, 901.077

"mISS PESCA"

Requerente: Dipemar — Divulgação
de Pesca Marítima Ltda .

Local: São Paulo
Classe 33

Título
N" 901.078

"RA INHA DA PE SCA"

Requerente: Dipemar — Divulgação
de Pesca Marítima Ltda .

Local: São Paulo
Classe 33

Titulo
N9 901.079

I ND. 1311ASILEI RA

Requerente: Maria Regia
Lundgren

Local: São Paulo
Classe 41

Artigos: Confeitos para bôlos e dô-

ces, pão, bolachas, biscoitos, róseas
dôces, panetones, balas, drops, piro-
litos, amendoim, açúcar, rocamboles,
dôces de abobora, marmelada, goia-
bada, pessegada, figada, dôce de mar-
melo, sorvete, algodão dôce, croque-
tes, empadas, pizas, pastéis, esfhias,
bolinhos, salgadinhos, recheios para
bôlcs e dôces9. cremes, chantilly, man-
teiga, qualhada, yogurth, tortas, sal
e produtos preparados para a ali-

mentação.
NT 901.080

• CRWAT

1RD.3RASILEIRA
Requerente: Discos "Astrcphine" Co-

mércio e Representações Ltda .
Local: São Paulo

Classe 8
Artigos: Discos, discos automáticos,
discos fonográfados, discos gravados,
discos para cálculos, discos sonóros,

discos telefônicos.
N .' 901.081

Requerente: Bar e Lanches Recanto
Modera:, Limitada
Local: São. Paulo

Classe: 42
Artigos: Aguardente, aperitivos, anis,
bitter, brandy, conhaque, cervejas, fer-
net, genebra, gin, licores, fruta com
álcool, vinhos ,vermoutes, vinhos espu-
mantes,	 vinhos	 quinados,	 vodka,

whisky

RUTEMAR_
Ind, Brasileira

Requerente: Calçados "Rutemar"
Limitada

Local: São Paulo
Classe 36

Artigos: Botas, botinas, chinelos,,
lochas, sandálias e sapatos.

N9 901.076

TSUKIMOTG
Ind. Brasileira

wgmmo
RETSAM."

Requerente: Mecânica Retsam Lirs4tada
Local: São Paulo

Classe: 50
Artigos: Serviços mecánicos, funilaria,
Pintura, raparos de motores e consertos

inecánicos

liCOOL.MENETT1
Ind. Brasileira

Requerente: 'rosé Pedro Benetti
Local: São Paulo

Classe: I
Artigos: álcool

Requerente: Tsukimoto — Eletrôni-
ca de Rádio e Televisão Ltda .

Local: São Paulo
Classe 8

Artigos: Aparelhos de ar refrigefa -
do, aparelhos de iluminação, apare-
lhos de rádio, aparelhos de teleco-
municações, aparelhos de televisão,
aparelhes projetores, • parelhos to-

TETO PAULISTA "
Ind.' Brasileira

Pj,querente: Teto - Paulista Indústria
e Comércio Limitada

Local: São Paulo
- Classe 16

Artigos: Telhas plásticas para cons-
truções, fôrrõs, tijolos . para constru.
ções, tetos, frisos, guichets, manilhas,



mosaicos, lambris, calhas de telha-
dos, azulejos, argamassa, ladrilhos,
tubos de concreto, venáianas, jane-
las, portões, solteiras para portas lajes

e lajeotas.
1,n•••nn•n•n••n••n••

Nr 901.082

-"LIMPEN"
111d,

Requerente : Tb erezinha Pinheiro
Garcia do Souto

Local: São Paulo
Classe 46

Artigos: Abrasivos para polir, :.gua
sanitária, alvejantes, amido para la-
vanderia, anil, briquetes para polir,'
cêra de lavanderia, detergentes, es-
fregões para pOlir. hidroxido de só-
dio, óleina para lustrar, óleos para
lustrar, palha de aço Para polir, pa-
no de saca, pano esmeril, pós para
lavar, pós para limpar, sabão aa-
mun, sabão de areia, saponáceos, si-
beatos para lavanderias, soda cáus-
ticas, tinta para lustrar e polir to-
chas de cêra, vela de sebo, prepa-
rados para tirar manchas e ferru

gens.

N' 901.683

'VISTA INTER.
NA C IONA L DA

P3SCA "
B ra s

N9 901.094

N UT E I, lo .A
Ind., Brasileira

Requerente: Poppa e Moríticone
Limitada

Local: São Paulo
Classe 41

Creme da chocolate, balas
e bombons.
N9 901.095

AS GRANDES REPOR
TAGENS •
1nd, Brasileira

Requerente: Editora Sublime Ltda
Local: São Paulo

Classe 32
Artigos: Uma revista periódica,

N9 901.096

4tUr..Tesulleinw,

Artigos:

1nT2 901.0%

Riapterenra: terigorifico Baggin S A.
Local: Paraná

Classe 41
Artigos: Para assinalar e distinguira
'Chouriço (branco e preto) ;. Costela
'defumada; linguiça defumada; faria
nha de carne; linguiça de carneirok
da tripa de porco, e especial; lamba
defumado; manga rosa; mortadela,a
patê vermelho; patê branco; pern
com' osso; presunto Copa; presuntd
de fôrma; queijo de porco; que j o
com linguiça; salame Rosa; salame
Polonês; salsicha tipo Viena, e co-
muni ; torresmo; toucinho defumado;

, charque; pés de porco e banha ern
pacotada ou não.

N9 901.100-7'-

! A •	
A

ESPORT1 VA,

2 G E G . i1 L

.Requerente: Indústria e Comercial
Êronzel ar Castanheira Ltda .

Local: Paraná
Classe 41

Artigos; 'Para assinalar- e distinguir t.1
Mem de laranja, goiabada, banana.
da, Uca de mamão, pessegada, dôca

de abacaxi e dôce de uva.
N' 961.102,

,.,/ Tãrça.-feírã 'z_	 	.102.0.1
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ala 901.088.

INS TRUNEN
EM FC5C O"

• Ind, Brasileirt.

Requerente: Dipemar — Divulgação
da Pesca Marítima Ltda.

Local: São Paulo
Classe 32

Artigos: Revistas,

1\19 901.084

LINHAZVIi
Ind. Brasileira

Requerente: Importação. Exportação
o Comércio Linhazul Ltda è

Local: São Paulo
Classe 8

Artigos: Artigos da classe, exceto
óculos.

•
a19 9131.085

" EPHENIERA
Ind. Brasileira

lacsaiarente Ciro de Oliveira Pinto
Local: São Paula

Classes: 28 — 32 — 34— 36 — 48
Artigos: Todos os artigos das classes

supras-.

'N 001.086'

EPIMIERA. " '
Requerente' Ciro de °lincha Pinto

Local: Sãa Paulo
Classe 50 -

Artigos: Rearesentac6es
ções de serviçoS

N9 901. 087

ina1
"BV.B.AND"

tragiletra

Requerente: Indústria e Coartércia
Calçados Ry-Iland Limitada

Local: São Paula
Classe 36

Artigos: Calçados.

Requerente: Comercial Gonçalves
Eletricidade e Automatização Ltda

Local: São Paulo
Classe 32

Artigos: Jornais e revistas.

'	 N9 901.989

- " TRANS avskis Pi

Requerente: Trarxsrevers Transportes
e Remoções — Serviços Especializa-

dos Limitada
Local: São Paulo

Classe 50
Artigos: Transportes e remoções, ser-

viços especializados.
N9 001.090

Ind
NLV IR'

 itsileira
Requerente: Comercial Neivir Ltda .

Local: São Paulo
Classe 41

Artigos: Queijos, dôce de leite, re-
queijão, manteiga, qualhada, yogurth

e leite.
Na 901.091

Ind. Brasileira
BURITI	 e

Requerente: Granja Burity Limitada
Local: São Paulo

Classe 19
• Artigos: Aves e ovos.

N9 991.092

• ,•COUP
Ind. Brasileira.

Requerente: Cotai -- Indústria e
Comércio de Eqtaipamentos FotOgrá-

ficos Limitada
Local: São Paulo

Classe 8
Artigos: Aparelhos cinematográficos,
aparelhos de fotografia, aparelhos de
son, aparelhos fotogramétricos, apa-
relhos fotográficos, binóculos, câma-
ras fotográficas, câmaras de cinema,
:eamaras de televisão, focalizadores
para danaras, fotômetros, fotoscápios,
heliógrafos, /entes, rnagnetógrafoe,
,manêntetros, máquinas cinernatogrã-
Meu, medidorea de distanala, medi-
dores graditados, microscópios, obje-
tivas fotográficas, projetos cinemato-
gráficos, projetores de imagens, re-

fletores, telescópios.
Nn 901.093

GI,LMOTOS
Ind. lãrnsileira

Requerente: Gil alojai — :.̀ aanércio
de Autos e Peças Ltda

Local: São Paulo
ClasSe 21

Artigos: Automóveis em geral.

Requerente : Indústria de Móveis Es-
tofados W Limitada

Local: São Paulo
Classe 40

Artigos: Móveis estofados para sa-
las, escritórios, consultórios e dar,

mitóri os .

N9 901.097

Une aos

Requerente:. Pratásio de Carvalho'
Rodrigues

Local : Paraná,
Classe: 33

Titulo

N9 001.098

Requerente: A EsPortiva — Artigos
Para Esportes Ltda

Local : Paraná
Classe 36

Titula de Estabelecimento
N9 901.101

SCOLAR1
tNINSTRIA	 SAASitelltit •

Prepara -

,
SAO

VICENTE PALOTI

ttequerente : Helmuth Sigmund
Bonernann.

Local: Paraná.
Classe 41

-Artigos: Cereais

Requerente : Jacinto Scolari 	 Ca sala
Limitada

Local: Paraná
Classe 41 •

Artigos: Para assinalar e distinga aa '
Fubá, canjica. cremilho, farinha da
milho, arroz, feijão, grão de bico.	 -poea, amendoim p



I1ULTXJ1TA.

in,d ,p Drag

CONHAQUE IMPERADOR
EXTRA VELHO

IND. BRASILEIRA

.••••

Indústria traeileira'
Requerente — uonipaunia Sidereircía

Inbrasil
Local — São Paulo

Classe — 11
Artigos — Artefatos de metais a sa-
ber: canos — conexões — cotovelos
— curvas de cano — curvas de refor-
ço — extensões — luvas — Perfila-
dos — sifões — terminais — tornei-

ras — tubos — válvula
Classe — 16

Artigos — Material de construção a
saber: calhas — Chaminés — chapas
paz -- cré — luvas de junções — ma-

nilhas — tubos.
Classe — 28

Artigos — Artefatos de plástico a
saber: canos — conexões — cotovelos
curvas dê »cano — curvas de refôrço
— extensões — esguichos — luvas —

terminais — torneiras — ttibas.

N9 901.127-129
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bt 901.110	 N9 901.124-126

dimer

Reqüerente — João Senko -F9 Re Cia.
Ltda.

Local —• Paraná
Classe — 42

Artigos — Bebidas alcoólicas e fer-
mentadas. Para assinalar e ellstin.
guir das demais, podendo a mesma
ser utilizada de qualquer tamanhe,

forma e eõres.

N(.. 901.104

Requerente — João Senko P9 Et Cia.
Ltda.

Local — Paraná
Classe — 42

Artigos — Bebidas alcoólicas e fer-
mentadas. Para assinalar e distin-
guir das demais, podendo a munia
ser utilizada de qualquer tamanho,

forma e cõres.

N9 901.105

Requerere'e — Joao Senko F Rz
Lida

Local — Paraná
Classe — 42

Artigos	 Bebidas alcoólicas e fer-
mentadas. Pará assinalar e distin-
guir das demais, podendo a mesma
ser utilizada de qualquer tamanho,

forma e c'ores.

N9 901.107

SEERVICAN9

"NDOsT. RiA BRASILEIRA"

Requerente — Servicap — Represen-
tações e Prestação de Serviços Ltda.

Local — Rio Grande do Sul
Classe — 50

Artiged - Prestação de serviços.

N9 901.108

TIRA VESS I A.

7, RD.	 BR A 3,

Requerente — Pôsto de Serviços
"Travessia " Ltda.

Local — Rio Grande do Sul
Classes — 47 e 41

Artigos — Combustíveis — lubrifi-
cantes — peças para veículos —"aces-
sórios e demais atinentes ao ramo
— bem como hotelaria e Var-restau-

rante.

N9 901.109

PAG.ÂNIn

Inas Brags

lequerente — Indústria Veranense
de Sucos Ltda.

Local —. Rio Grande do Sul
Classes — 43 e 42

atigos • - Bebidas fermentadas
não fermentadas.

Requerente — Indústria Veranense
de. Sucos Ltda.

Local — Rio Grande do Sul
Classe — 43

Artigos — Sueca naturais e artifi-
ciais . de frutas.

N9 901.111

LARODOPA
INDÚSTRI A BRASILEIRA

nequerente — Produtos R.ockie Quí-
micos e Farmacêuticos S. A.

Local — Ria de Janeiro
Classe — 3

Artigos •— Uma preparação parN tra-
tamento da doença de Parkinson.

N9 901.112

EPISTERON
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Rettuerente — Produtos Rocha Quí-
micos e Farmacêuticos S. A.

Local — Rioade Janeiro
Classe — 3

Artigos — Uma preparação asteróide.

Na 901.113 :

AálEXATE
I NDÚSTRIA BRASILEIRA ' ."

Requerente — Produtos Rocha Quí-
micos e Farmacêuticos S. A.

Local — Rio de Janeiro
Classe — 3

_ Artigos — Anotexiante.

N9 901.114

FLAIR
Requerente — Valmont Inc.

Local.— Estados Unidos cia América
Classe — 46

Artigos — Velas --a• fósforos — sabão
comum e detergentes. —. Amido —
anil e preparações para lavanderia.

Artigos para conservar e polir.

N9 901.115 -

FIEMOIFLEX

Requerente — Ccmpanhia Sidarúrcia
Inbrasil

Local — São Paulo

Artigos — Artefatos de metais e ea-
ber: canos — conexões — cotovelos

Classe — 11

— curvas de cano — curvas de refôr-
ço — extensões — luvas — perfila-
dos -- sifões — terrninais — tornei-

ras — tubas — válvulas
Classe — 16

Artigos — Material de construção a
saber: calhas — chaminés — chapapas — cré — luvas de junções — ma-

nilhas — tubos.
Classe — 28

Artigos — Artefatos de plástico a
saber: canos — conexões — cotovelos
curvas de cano — curvas de rafÔrço

extensões — esguichos — luvas —
terminais — torneiras — tubos.

-
N9 901.137

RS-MUPARi

CONHAQUE ilLCA1RAO
SILO JUDAS TADEU

IN. BRASILEIRA

Requerente — João Senko F a: <Ia.
Ltda.

Local — P'aranú
• Classe — 42 .

.Artigos — Bebidas alcoólicas e fer-
mentadas. Para assinalar e ais.tin-
iguir das demais, podendo a mesma
ISM' utilizada de qualquer tania:ahu,

fon) a e cõre,s.

Requerente --- 'Union Cabide Corpo-
. ration

Locai -- Estados Unidos da América.
Classe — 10

e Artigos -- Bõlsas criogênicas de plás-
tico para materiais biomédicos.

PREÇO DO NÚMERO DE ROJE: Ned 0,16

Requerente: Nelson Ribeiro Dias.
Local: Paraná.

Classe: 50.
Atividades: Pesquisas de mercado —
promoç'ões de vendas — manutença.o
de telefones e eletro-domésticos —
serviços de distribuição de livros —

jornais e revistas comércio . imo-
billario.


